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N O T A P R t .V I A 

Como MdaJtecime.nto a.o~ r~.&uM.i.~~ de. da.dot. e in6o1Ultaçõu CÚl 

HlmJAÇM INSTITUTO l3RAS1LEZRO VE GEOGRAFIA .Ê FSTAT1SilCA 1 .tllltJtCI--!>e opo'Ltw1o .i.n6oJtma.l!. que o VecJteto 
nlJ 6 8, 6 78, de 25 de ma.i.o de . 19 71, cM.ou no 1 BG!: a Comúúio f.~péci.a.t de Pta.ncja.mento 1 Con.t'lote e Av~ 

.Uaçõ.o cftu, E-!>.ta..tM.ti.cM Agi!.OJJ<'.c.uálúa.4. - .CtPAGRO -~ q~e; ·dê. ac.Mdo com o aJL.tl.go 4Q do Uttulo d~.C/1.e.to 1 

ê. coltt.tuul.da. de 7 (~e.te) mcmbtwt., 6endo 3 (bLê-6 j it~ptLC6~n.ti!Í1-tú da. Futtdttç.ão IBGE, 3 {.tJt.~,~) do /.Lút.i! 

:,tilt.to da. Agtúc.u.Ultlla e ptr.Ci> .i..d.(.da pe.l.o V.i.Jt.et011. Ti c.ni..c.o do IBGE. 

Cwnplti.ndo o que u.t.ai.Je-Cecc o aJI.t.i.go 2Q do dec.M.io :J1Uttci.ado , 
a. CEPAGRO aptr.ovou em ntaJtço de 1972 o Pta.no lin.i.co de EJ...tet.tl6ti.rM Ag.l!.opecuáf!ú.U c.ou6i.deJtadM u~ene:f. 

a.<Á ao pl.atte.jamerLto óÕci.o-econêmic.o do Pa26 e à S<'.[JUlti111ÇJt Nauona.t, ço~.tante de PJt.OgltamM I! Pf!o jeto6 

f&pec16-(,co~ ~~ e:~:ecuç.ão. 

f&.tabefec.e. o rlecJteio, (§ 1Q do aJtt. 2Q) que o T'ta.no lirt.ico, 

bem como a~ ddih!!Mt;ÕV.. ela CEPAGI-?0 MbJte v...ta...tlt.t.J..cu.·• ag.I!.Opecuá.l!..út.6,, .toJtJUL'l-6e-ão comptd..&Õiti.o.& pa!la 

o& ÕJtgâM da Adm..i.tLúÚUlç.â.o Fed<'.t..ai., diJlcM. e htcLUte14 e paJt.a a& enlidadv.. a efa v.i.ncul.adcu.. 

Face à. necuúdade d_e p.I!.OveJt o6 co~um.úloJtu de bl6oltlactçõu 

&obJte ut.a.ili.t...i.c..a.!J agJÜco!a.6 1 dr da.do6 ma.-U a..tua.Uzadoó &C':JJte o6 pJtodutc~ ag.'tlc.o!M plt.i.oJr1.téiM.o.t>, de 

modo a. pCIUl!LtiJt o a.c.ompanlu:tnl<'.n.to "pa.lti.-pa.Mu" da.6 ltMpect..<.vM M6Jt.a.6 e 6oJtneceJt a.o 6(.na.t de cada. ano 

civil M Mt.inta-ti.va.& de c.olJie.U'.rt dC'~tu pJtocfu . .to6 ct n1.vr.l n.1.ci.onal, bem M6.V11 1 po4.teJtioJtmerLte, pJtc~ 

Jtcutdo a.tr.ttdeJt ao~ ief!mo.& do decJte .to nQ 74.084 de 20 de nra.i..o de 1974 que v...tabdeceu o P.CJtno GeJtlt.t de 
Itt6ott.ma.ç.Õe6 Et.ta.t1.óti.c.cu. e Geog .~áS-ic..a.!J do IBGE, óo.t -ÚI!ptan.tttdo em 1973 o LEVANTN!ENTO SISTW'-TICO VA 
PROVUÇÃO AGR1COLA - pe.6qu.i..6a mettM.f. df! pJtev.Uão e accntpaltltrunCJt.to dM t.a6Jt.a.6 agtrl.r.o.l!tv.. no cmo c.i . ..:.i.t, 
ptr.o jetc C'.A.te pe/l.tel'lcC.'J'l.te ao P1tog-'Utn1a de ApeJt6úçoamei'Lt.o da.& E6.ta..th.ti..ca.& Agf!ope.c.uâJt.iM Cont.ütucu., do 

P.l.'.a.no Otúco. 

A cooJtdenaç.õ.o técnica c a e~ec.ução do4 tJtaba.tho.& Jt.elativo&ao 

LEVANTAMENTO S1STWÃT1CO VA PROVUÇÃO AGR1COLA .&éio da. tt.upotv..ct6.i.Udade do IBGE, ~CJtdo M..a.Uzacltu, a ~ 

vl!l naci.ol'tlt! pei.o Vepalltame.nto de Et..t.a..thlic.M AgJtopecuâtú.a& e a tÜvel u.tadual. pe..l.a.6 Vef.egac.i.M de 

E~.ta.tM.ti..ca.. 

NM (!nidadu da t:edelUlção 1 M a.ti..vi.da.dC'.A de .tevau.t.aniCJtto, co!! 

t!tol.e e avaUa.ç.ão da.& u:t:.ttWücM agJtopecuâJt..iM ~ã.o e~eJtc.i.da.t. pelo& G.w.po~ de Cootufe.na.çlio de f&~ 

W.tica.& Ag.I!.Ope.c.uáJUM, cflúl.do6 pela Ruotuç.ão COV/352/73 de f 3/04/73, p.I!.Mid.i.do~ e c.oof!dc.nado.& .t.êS:, 
Júc.amCJt.te. petM Ve.C.cga.c.i.a..& de. f.~.>.tc~.ti..c.à do lr.Gf , . do6 qua..ú paJI.t.i.c..i.pam Jt.epttv..e.tt.tantu do Hi.n..i..6tWo 
da AgtúcuLtuJttt1 t.\!ATf:R, Sec.JLe.tJVtiM de Agtúc.uL tuJta. e Pla.ne.jamen,to do~.> Et.tado-11 e ou.t.I!.04 ÓJtgã.o& .tig~ 

doll cUAe.ta ou .incU.Jtc . .tamerLte ao p.C.o.ncjame.tt.to, r.xpe-lti.men.taç.ão, v..ta.t:U..tic.a, a.&,\,Wt'ênci.a, 6omt>.n.to, CUt'-!! 
6â.o c cJtêd.i..to a.g -~:Zroitt ,,, bem M6 Últ, à. c.otnMciaUzaç.ão e .i.ndtv.,tlt..i.aUza.ção de pltodutc6 e .út~twl06 agtÜC!!, 

la~, queJt dtt iif!.ea pÜ.bUca, como p-~.i.vada. 

T'a.tu1 a. metftOJt c.on&l!c.ttç.iio de 4,e~ objc..tivo6 e cttcndCJtclo ao cUA 
po&.to no Regulamento I n1Mtto, o-6 GCEAS vênt bt6-ta.ta.ndo em cada u.nida.de ela 6edcMção 1 o& ~cgtúlt.tU o.l!. 
ga.n.Ú!mo-6 : 

ai Comi66Õe.6 Té:cnic.M F&pccial.J..za.da.t. (COTEI po.l!. pJt.odu.to agtÜc.ot.a ou g~'..upo6 de p.'l.odu.to6 

a.6.(.M 1 pa.Jta o e.6.tLtdo e M&M~O.I!.allten.to .tér.1t.i.co c&peci.a.V.zado peJunaueu.te a M~wt.to& 

u~c..U<.co& de ~nll'l!c.Me do GCEAi 

bl Cotnú.6ÕM Regúma.ú de E4.ta.w.tic<W AgflopecuáJt..<.M (CORtA) - in.t..tctCada.t. em cada muni 
clpio 6<!.cl<>. de Agêw:.•.út. de Co.C.eia. do HiGE, com juiLL6diçêio no6 mwU.c.1p.i.o6 que a. com 



• pÕ(! 1 c.oMdeua.cla pc.lo Che6e da Agên.cia de. Cote-ta e ; Cfllitpctl>t'a· pc!t. Jrep.\r~ett:taçõu tac~ 

i.-6 de Ôli !lão6 púL>ei,co-~ f 6ede11.tl.i.6 1 utadu1t.ú. é ~eg.tont:t.ú.l e ert.t<.aa.du p!Úváeútl.l, do .6 ~ 
tolt. ag~opr.cu~o; 

c) Conú.MÕM Mun..tci.ptt.ú. de E6to.tM.ti.ca4 Ag,wperttálúa.6 {CO/.IF.A) - .i.ttt..t.ahtclM 110.6 dema..i.~ 

mun..tc..Zp.io6 de. c.ada wudadr da 6edVLtlção; coolt.de11ttda de p.'Le6eJtêttci.a po!r. Jr.eplt.Uei'Lta.!:! 

.te toe(([ de Ôlt.gão que. pM.ti ci.pe do GCEA e compu!> ta. de Jt.t!p.'LeH•ttaç.Õc.4 4emuha.n.tM 

dtt4 6oJr.maita.& tta..6 Com..U~õu Reg,i.~na.U 1 niM que tenltam CLtwtç.ã.o 110 mtuú.clp..i.o 1lU~.c.:t~ 
vo. 
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Af'RESENTAÇ.l:O 

A Fw1dação ln6ti..tJJ.:t.o Bltat...UW.o de. Ge.ogJUt6.ú:t e E.&.tttwtiM- IBGE, . 

at~tavê.t. da Corn.tf>l!ã.o E4pe.c..útt de Planejamento, Con.útote. e Ava.Uaçã.o dtu. E6.:ta..t'Mtic.M Ag!Wpec.~ 

(CEf'AGRO), cUvutga M u.ümalivM dM M6Jr.tt.A 1tfJ1'.1co.ta.6 de pJLod!Lto4 p.'Úo.oútál-...to~ paiLd o a.no de. 7 97 8, 

c.om 4Uw:lçã.o no m~4 de FEVEREIRO. A.& in6oJUnaçõu 11ã.o ob.ti..dall p('lo LEVAf.ffAMF.WfO SISTE/.!ÃTICO VA T'RQ 

VU9.!:0 AGRfCOLA - puqui..6a mC!n.t.a.t de. p11.ev.tt.ão e a.c.om~nltamettto dtU. 11a.6.11.t1.& ag!Üc.otM no a•to c.l..vi.l. e 

de. (LUpon&a.biUdade. do VepcVt.tame.n.to de E.&.ta..t1.6t.ic.M Agltope.cuâlli.a~~ do IBGE. 

2. 

7. ALGOOM AR&1REO 
2. NIEMJOIM (la. • .&a6Jta.) 
3. BATATA-INGLESA (7a • .&a6Jta.) 

4. CA.FE 
S. FEIJÃO (la.. 4tt6Jta.) 

3. 

7. ABACAXI 

2. BANANA 
3. CANA-VE-AÇGCAR 
4. COCO-VA-BAfA 

5. LARANJA 

6. GUARANÁ lc.u.Ui.va.do) . 
7. JUTA 

B. RAMI 
9, SISAL 

10. SOJA 

6. ~!ALVA 

1. MAMONA 

8. MANVIOCA 

9. PIMfJITA-VO-RflNO 

1 o. UVA 

na.c.l..o tuz.C. 

4. Pcvut 011 p!lod~o.& ALGODÃO HER~CEO, A_LHO, AMEWVOIM ( 2a.. lltt6Jt.c:t) , 

ARROZ, AVE1A, BATATA-INGLESA (2a.t.a.6-'Ltt), CACAU, CEBOLA, CEWfE10, CEVAVA, FETJÃO (2a.u6r...a), FU/.10, /.ll 
LHO, SORGO GRANfFERO e TOMATE úi.à apll.u en.ta.dM u.t.<ma.tivM da p11.0du.çiio pMtJ. di..vi?JL6M UI'U.dade.~~ da f.! 

deMção onde. eM <?.11 pii.Odu.tot. .&ã.o .i.nv(!.6.ti.gado.&, nii.o Hltdo pot.61.ve.t a..i.n!Út, poll 6oJr.ça. do.& 

ag!Úc.o.lo..6 Jteg.ioi14Ü dUJ.aU p!LOdu.t06 1 d)..6pÔ'L-6e de .útdOJUti4ÇÔU a IÚvU nauonal. 

5. 

pta•ttio pa..'Ltt a 6a6!ta de. 1918, poli. Unidade da. Fede-'Lttc;.ão .úrvut-i.gada e a tÚvc.t. nauonal, Jtea.Uzando-411. 

c.omp41t4b.ilici.a.dM co1~ M cÍJteM ptn.tttadM tta M6M att.te/ÚoJt . 
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N.ota Pt·ev i a 
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4. 
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Algodão 
Algodão 

urbÕt·co 
herbãceo 

la. PMTE 

RELATOru o DE OCD P. Rf. !IC lfiS 

Produtos de primei ra pr ioridade 
para fins de infor mação 

Amendoim lt. t.le •• t.t. I f t.t t. I I e f t.t I t. I t.l I e f tt ft. e t •e f f f. e f t. I I t. e t. t. lt. t. f f t. I t. t. t f f t. f t. t. tI I f t.f t.l t. f t. 

4.1 - A~wndoim (la. safra ) 
4. 2 - Amendoim (2a . safra) 

5. Arroz 
6. Banana .................................. , ............ , , .......... , ................. . 
7. Batatu·i nglesa ..•..•.••...•......••..••.••..•..•...••••••.••.•..••..•••••. , ••••••••• 

7.1- Bat ata -inglesa (la. safra) .................................................. .. 
7.2- Batata-inglesa (2a. safra) ................................................... . 

8. Caca u •..•............••.......... . . ... •....• . . •.. ........... . ....•.................• 

9. Café (em coco) •.•...•.•.•...............•........•....•.•......•.........•••....••.• 
1 O. Car,a-dc ... açü c: ur ............ · ...... , ...... . .. , ................... ,·, .........•......... , 
11. Cebola 
12. Coco-da -baia •.............•......•.•.•......•••.•..•.•.•••.•..••...••••• , •••••••.... 
13. Feijão ..•..•.... •• ...••. • ...• ••.....•.•. .. ...•..•..••.••••• • . .. .•.• • .•.•••...• •• .••. 

13.1 - Feijão (la~ safra) ........... .. ......... , ........................... . ....... . 
13.2 - Feijão (ta. safra) ....................... , . , ............................... .. 

14. Fumo (em folha) 
15. Juta (em fibra) ••••••••••••••••••••••••••••••• i ••••••••••••••• • ••••••••••••• • ••••••• 
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23. Soja 
24. Tonwt.e 
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26. Uva 
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Produtos de segunda prioridade 
paré\ fins de infonr.;,ção 
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IBGE/CJ;:PAGRO LEVANTAt~ENTO SISTH1ÃTICO Dt'\ PROOUÇI'io ,AGRTCOLA JANEIR0/78 
·--------,--------·----------------

PRODUTOS DE PRI~IEIRA PRIORIOADE, PARA~ DE INFORf.\AÇM 

1. ABACAXI 

A produção esperada de abacaxi para 1978 em · la. estimativa a nivel nacioMl ê de 
363 842 mil frutos, inferior em 0,95t: da obtida em 1977 qua,ndo '·foram produzidos 367 317 mil frutos. 
Em relação ã informação de janeiro, quando foi divulgada a produção to'tal esperada de abacaxi nos 
Estados do Amazonas, Rio Grande do r-torte, Paraiba, A)agoas,Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de J!_ 

nei ro e Ri o Grande do Su.l, ocorreu neste mês (quando considera da a mesma ãrea geogrãfi c a), uma r~ 
dução de 2,65%, resultante de decréscimo na estimativa do Estado da Paraíba, embora o ligeiro i!}_ 
cremento registrado em Alagoas. 
Registram-se neste mês as primeiras estimativas dos Estados do Cearã, Pernambuco, Bahia, São Paulo, 
Paranã e Santa Catarina. 

CEAR~ - O GCEA-CE, em la. estimativa, infórma uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978, de 
375 ha, superior em 4,17% da colhida em 1977. Com a produtividade inicialmente prevista de 

10 000 frutos/ha, igual ã obtida na safra anterior,~ es~erada uma produçio de 3 750 mil frutos. 

PARA!BA - O GCEA-PB · c.omunica que o,· abacaxi fÕi aL~> neste mês de levantamentos especifico~ em t2_ 
das as zonas produtoras visando o estabelecimento da ãrea total plantada e da parcela 

que deverã ser colhida em 1978 . . Assim, em uma ãrea destinada ã colheita em 1978 de 6 375 ha, S.!!_ 
perior em 19,49% da in1t.ialmentc esúmada e rendimento médio esperado de 14 166 frutos/ha·. inferior 
em 21,77% do informado em janeiro, ~ aguardada uma produ-;ão de 90 308 mi 1 frutos. Acrescenta o 
-GCEA-PB, que a Cllltura foi duramentê castigada pela longa estiagem ocorrida no ultimo ano agricola 
com reflexos negativos na produtividade em toda a zona produtora. Segundo indicadores levantados, 
e estimada entre 20% .a 30% a provãvel perda durante o periodo de colheita, motivada pela elevada i!}_ 
cidência de pragas e moléstias nos frutos. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE em la. estimativa, registra uma ãrea plantada destinada .ã colheita em 1978 

de 2 500 ha, superior em 4,~5% da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 
11 000 frutos/ha, inferior em 5,43% do obtido na safra anterior, e inicialmente aguardada uma pr,2_ 
dução de 27 500 mil frutos. Ressalta o GCEA-PE, que o abacaxi não apresenta perspectivas de aume!}_ 
to em termos de ãrea cultivada, observando-se entretanto, melhoria na tecnologia aplicada ã lavo.!!_ 
ra, notadamente no município de RIACHO DAS ALMAS, -responsãvel por aproximadamente 70% da iirea pla!}_ 
tada no Estado, face ãs condições ambientais .(solo e clima) propl'cias ao cultivo do abacaxi. 

ALAGOAS - O GCEA-Al . registra neste mês um incre~ento de 1,21% na produtivid~de prevista (de 8 345 
para 8 .44.6 frutos/ha) com igua 1 acresci mo na produção esperada, decorrente de 1 evantame!}_ 

tos procedidos .no, p1unicipi .~ , ~e SM MIGUEL DOS CM1POS. Assim, em uma ãrea plantada destinada ã co 
lheita em 1978 de 742 ha e .~endimento medio previ~to de 8 446 frutos/ha, e esperada uma produção de 
6 267 mil frutos. 

BAHIA - O GCEA-BA, . em la • . é~timat~va, informa uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 de 
4 012 ha, superior em 32 h.a dil colhida em 1977. Com a produtividade inicialmente prevista 

de 15 000 frutos/ha, iguaÍ ã obtida em 19_77, e p:revista uma produção de 60 180 mil frutos. Salien 
ta o GCEA~UA que o . destino da· produção para outros mercados, pri nci pa lmente Ri o Grande do Su 1, San 
ta Catarina, Paranâ, Sãq Paulo, Rio de Janeiro e Minils Gerais (BELO HORIZONTE), dada a inexistê~ci; 
de embalagens adequad~s, impõe o .corte do fruto, com as folhas e brotos inferiores atuando como pr,2_ 
teção. Entretanto este material e o mais indicad.o para reprodução, fato que estã 1 imitando a expa.!!. 
são das ãreas de cultivo, alem de provocar elevação no preço das mudas. 

S~O PAULO - O GCEA-SP inf9rma em la. estimativ.a · uma ãrea plantada e destinada i colheita em 1978 
de l 600 ha, superior em 1,91% d.a colhida em 1977. Com o rendimento mêdio esperado de 
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19 &25. frutos/ha, inferior em 0,93% do obtido na safra an t erior, e inicialmente aguardada uma produ 
ção de 31 400 mi 1 frutos. Comunica a inda o GCEA-SP, que existem atualmente no Esta do 65 800 mil pés 
planta dos, sendo 47 900 mi 1 pés em produção e 17 900 mil pés novos. 

PARANJ\ - O GCEA-PR, em la. estimativa, infonna uma ãrea plantada e destinada ã colheita em 1978 de 

100 ha, igual ã colhida em 1977. Com a produtividade esperada de 30 000 frutos/ha, ê ini 
cialmente aguardada uma produção de 3 000 mil frutos, que deverã situar-se nos mesmos níveis de 1977. 
Acrescenta o GCEA-PR que estão sendo procedidos novos levantamentos específicos visando a verifica 
ção da ãrea total plantada no Estado e da parcela destinada ã colheita no ano em curso . 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa em la. estimativa uma ãrea plantada e destinada ã colhei ta em 1978 
de 250 ha, superior em 42 ha da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado 

de 14 000 frutos/ha, ê inicialmente estimada uma pt·odução de 3 500 mil frutos, superior em lfi,Bl % da 
obtida na safra anterior. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
' 

2. ALGODAO ARBOREO 

Amazonas .•........• . 
Bahia . ...•.......... 
Minas Gerais .. • . . .. . 
Espírito Santo ..•... 
Rio de Janeiro ..... . 
Rio Grande do Sul •.. 
Mato Grosso ........ . 

Cr$/fruto 

8,50 
2,50 
2,34 
1 ,10 
1 ,10 
3,83 
5,47 

A produção nacional esperada de algodão arbóreo para 1~78 em 2~ estimativa e de 
509 5ó4 t, superior ern 8,37% da infonnada em janeiro, como resultante de novas infonnações do Estado 
da Paraíba, embora a~ reduções registradas no Estado do Maranhão. 

MARANH1í0 - O GCEA-tJJ\, após novos levantamentos, infonna neste mês uma redução de 4,72% na ãrea ocu 
pada com pcs em produç~o edestinadaã colheita nesta safra situando-a em 46 497ha. Com 

o rendimento médio esperado de 256 kg/ha, superior em 2,81 % do informado em janeiro, e prevista uma 
produção de 11 880 t de algodão em caroço. 

PARA!BA - O GCEA-PB registra neste mês um acrêscimo de 0,44% na ãrea ocupada com pês em produção e 
destiMda ã colheita em 1978, ou seja, de 556 144 para 558 602 ha. Com a p.rodutividade e! 

pera da de 231 kg/ha, superior em 43,48% da i nforrnada prel imi .nannente em janci ro ~. ê aguardada uma prE. 
·dução de 129 037 t. Acrescenta o GCEA-PO, que o .rendimento médio esperado de 231 kg/ha ê o comum~!!. 
te obtido numa safra normal, enquanto que o antcrionnente inforn~tldO· baseava-senil produtividade obti 
da em 1977, quando a malvâcea foi bastante prPjudicada pelo excesso de chuvas. 

PERNf\I~BUCO - O GCEA-PE comunica que estão .sendo reaUzadas , novas inve.stigações visando o estabeleci 
I 

mento da ãrea total plantada com a malvãcea e da parcela correspondente ã área efetiva 
mente ocupada com pes em produção para co.lheita nesta safra. Assim, até que sejam concluídos os tr! 
balhos de investigação nas zonas produtoras, permanecem os mesmos prognósticos de janeiro. Em uma 
ãrea ocupada com pés em produção de 230 000 ha e rendimento médio esperado de 200 kg/ha, é inicial 
mente aguardada umd produção de 46 000 t. Acrescenta o .GCEA-PE que está havendo substituição do al 
godão pela cultura do tomate, ora em expansão no Estado. 

ALAGOAS - Comunica o GCEA-AL que em março próximo serão visit<ldos alguns es tabelecimentos produtE. 
res selecionados,' que proporcionarão ao GCEA-AL uma melhor avaliação da situação da cult~ 

ra na região. Assim, pennaneccm neste mês os mesmos prognósticos do mês anterior, ou sej a : em um<J ãrea 
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ocupada cem pés e~ produção de 516 ha e produtividade prevista de 298 kg/ha, ê aguardada uma prod~ 

ção de 154 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

3. ALGODAD HERBACEO 

U.F. 
Maranhão ...•••...• 
Ahgoas .. . ....... . 

Cr$/kg 
3.16 
6,50 

A produção esperada de algod herbâceo para 1978 em 2~ estimativa nos Es~ . dos do Ma 
r~nhão, Cearã, Rio Grande do Norte, .Paraíba, Jahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso, 
Goiãs e Pernambuco (1~ estimativa), totaliza 1 035 559 t, inferior em 26,69% da obtida em 1977 na 
mesma are a geogrã fi c a. Aguardam-se as prime i r as informações dos Esta dos de A 1 agoas e Serg·i pe para 
que sejam conhecidas as estimativas a nive1 nacional. 
Em relação ã informação de Janeiro, quando foi divulgada a produção total esperada nas Unidades da 
Federação ac ima mencionadas, ã exceção de Pernambuco, ocorreu um acréscimo neste mês de 2,86%, d! 
corrente de aumentos na estimativa da produção esperada no Estado de Minas Gerais, . embora tenha 
ocorrido ligeiro decréscimb no Maranhão. 
No Centro-Sul e estimada para 1978 uma produção de 832 573 t, superior em 3,51% da informada em J! 
neiro (804 344 t). 

MARANHAO- O GCEA-MA, face a novas informações de campo, informa uma redução de ,6,50% na ãrea provi 
vel a ser plantada em 1978 situando-a em 590 ha. Com a produtividade esperada de 220 kg/ 

/ha, inferiorem 7,56% da inicialmente prevista, ê aguardada uma produção de 130 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa em H estimativa uma ãrea provãvel a ser plantada de 70 OOOha, inf! 
rior em 11,78% da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 300 kg/ha, sup! 

rior em 14,50% do obtido na safra anterior, é inicialmente prevista uma produção de 21 000 t. Acre! 
centa o GCEA-PE que o produto é cultivado predominantemente na região do Agreste onde o preparo do 
solo {roçadas e queimadas):não vem se processando no mesmo ritmo dos anos anteriores. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG comunica neste mês um in~remento de 7,62% na estimativa da ãrea plantada 
situanclo-a em 124 835 ha . Com a produtividade esperada de 877 kg/ha, superior em 

25,29% da informada preliminarn~nte em janeiro, ê aguardada agora uma produção de 109 429 t. Acre! 
centa o GCEA-MG, que a malvãcea ê tipicamente cultivada em duas grandes regiões do Estado (Norte e 
Triângulo Mineiro). I) crescimento da ãrea cultivada verificou-se em toda a região Norte. No TriâE_ 
gulo, tambêm se .registrou crescimento geral, ocorrendo entretanto de.crêscimos nas ãreas de ITUIUTA 
BA. A produtividade esperada de 877 kg/ha, ê decorrente da maior participação relativa do cultivo 
no Triângulo, região onde os rendimentos médios obtidos são superiores aos observados no ~orte. O 
acréscimo esperado para a safra de ·algodão herbãceo em 1978, redundou de uma opção preferencial dos 
produtores no cultivo do produto, em detrimento do cultivo do milho e do arroz, cujos preços foram 
desestimulantes nas ultimas safras. 

Preço mêdi o pago ao produtor no mês:, 

U.F. 

Alagoas •.•...••• 
Bahia ......... . .. 
Minas Gerais •••• 
Sio Paulo .....•• 
Paranã ..•. : ..... 
Mato Grosso 
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5,80 
·5,00 
5,86 
5,91 
5,90 
5,76 

' 



4. AMENDOIM 

A produção total nacional esperada de amendoim em. casca para 1978 ainda é desconhe 
cida tendo em vista que não são disponíveis estimativas para a 2~ s~fra do produto no Estado da 
Bahia. 
São apresentadas informações a nível nacional para a 1~ safra de amendoim em 1978 nas Unidades da 
Federação investigadas, ou seja, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 
e Goiâs. 

4.1 AMENDOIM {1~ SAFRA) 

A produção nacional esperada de amendoim na 1~ safra de 1978 em 2~ estimativa e de 
264 391 t, não registrando alterações em relação ã informação de janeiro. Registram-se neste mês os 
resultados finais da safra no Estado de Mato Grosso. 

MATO GROSSO - Concluída a colhei ta em todo Estado, o GCEA-MT registra uma ãrea colhida de 14 836 ha , 
rendimento médio obtido de 1515 kg/ha e produção obtida de 22 477 t, confirmando-se 

os prognõsticos de janeiro. As operações de colheita foram beneficiadas pela estiagem verificada no 
período, sendo que em determinadas regiões do Estado a falta de chuvas prolongou-se por 33 dias. O 
produto obtido jã foi totalmente comercializado, dada a pequena quantidade produzida e a sua boa co 
tação. 

4.2 AMENDOIM {2~ SAFRA) 
' A produção esperada de amendoim na 2~ safra de 1978 em 2~ estimativa nos Estados da 

Paraíba, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e Goiãs, bem aJsim, em 1~ estimativa no Cearã e Mato Gro~ 
so, totaliza 74 5g5 t. 
Aguardam-se as primeiras informações sobre a 2~ safra do produto no Estado da Bahia para que possam 
ser conhecidas as estimativas do amendoim a nível nacional. 

CEARA - O GCEA-CE em 1~ estimativa informa uma ãrea plantada de 1 500 ha, inferior em 16,67% da co 
lhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 1 000 kg/ha, superior em 11,11% do obtido 

n~ safra ante ri o r, e esperada. uma produção de 1 500 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG comunica o acréscimo de 54,?9% na estimativa da ãrea plantada, isto e, de 
1513 para 2342ha. Com o rendimento médio esperado de 1178kg/ha, superiorem 6,32% 

do anteriormente previsto, e aguardada uma produção ae 2 760 t. As alterações. que se verificaram nas e! 
timativas são decorrentes do aprofundamentp das investigações de campo, continuadamente acrescidas 
de novas fontes de informações para o produto que foi incluído na pauta de investigação deste Estado 
em 1978. 

~TO GROSSO- O GCEA-MT registra· em 1~ estimativa o· deeréscimo de 52,01% na estimativa da ãrea p1a~ 
tada em relação ã colhidà em 1977 em igual safra; decorrente da estiagem que se veri 

ficou no Estado, provocando atraso no plantio do amendoim de 2~· safra. Embora a cultura tenha um~ 
ãrea reduzida em relação ã 1~ safra, poderã não corresponder ãs espectativas, visto que, os agricu] 
tores temem o plantio do · mês de março. Assim, em uma ãrea plantada de 4 780 ha c rendimento médio es 

. I -

perado de 1132 kg/ha, inferior em 20,73~ do obtido na safra anterior, é aguardada uma produção de 
5 411 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

São Paulo 2,07 
Paranã •.•... :. . • • • 4 .so 
Mato Grosso....... 4~36 
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5. ARCOZ 
A ~roduçiio esperada de arroz para 1978 em 2a. estimativa nos Estados do f'Jnazonas, ~ 

ranhão, Piaui, Ccarã, Rio Grande do Norte, Paraíba, f·Hnas Gerais, Espírito Santos, Rio de Janeiro, 
S~o Paulo, Paran~. Sunta Catarin.1, Rio Grande do Su l, l-luto Gros so e Goiãs e em la. estimativa . . par:a 
os Estados do Acre, Parã e Pernambuco totaliza 7 995 394 t, inferior em 9,1Gt: da obtida em 1977 na 
mesma ãrea geográfica. 
Relativamente â informação de janeiro, quando divulgou-se a prod ução esperada nas Unidades da Fed!;_ 
ração acima mcncionad·lS, ã exceção dos Es,tados do Acre,Parã e Pernambuco; houve neste mês, quando 
considet·ada a mesma ãrea geográfica, umacrêscimo de 0,24X face a novas inforiTk1ÇÕes do Estado de M.i_ 
nas Gerais, embora tenha sido registrada redução na produção esperada no Estado do Maranhão. 
Aguardam-se as informações dos Estados de A lagoas, Sergipe e Bahia para . que possam ser conheci das as 
estim~tivas a nivel nacional. 

ACRE- O GCEA-AC comunica em la. estimativa uma área plantada de 13 200 ha , superior em 1,54% da c.2_ 
lhida em 1977. Com o rendimento medio esperado de 1 500 kg/ha, superior em 7,14% do obtido 

na safra passilda, e esperada uma produção de 19 800 t. Ressalta 'o GCEA-AC que as atividades de . C,!!. 
lheita do cerea 1 jã foram iniciadas, sendo prevista uma safra promissora tendo em vista que as pr!_ 
cipitações pluviais desde j aneiro apresentam intensidade regular com períodos alternados de chuva e 
curtas estiagens. Não hã registro, atê o momento, de incidência significativa de pragas e molêstias 
nas lavouras de arroz. 

PARÃ- O GCEA-PA, em la. estimativa, registra uma ã:rea plantada estimada de 110 225 ha, inferior em 
0,82'1: da colhida ~em 1977. Com a produtividade esperada de 1 3Z4 kg/ha, e inicialmente agua!. 

dada urna produção de 145 920 t, inferior em 0,88% da obt.da na safra anterior. Informa ainda o 
GCEA-PA, que da ãrea total pluntada no Estado, 99 072 ha referem-se ao arroz de sequeiro, cuja pr.2_ 
dutividade previ s ta ê de 1 081 kg/ha; os restantes 11 183 ha, na fase de intenção de plantio,corre! 
pendem âs lavoura s de arroz irrigado, cuja produtividade esperada e de 3 475 kg/ha~ Acrescenta o 
GCEA-PA, que os municípios de BREVES e AL~1EIRIM em 1977 responderam por aproximada~rente asi ·;da ãrea 
total irrigada no Estado do Parã. 

W•.RANHJ\0 - O GCEA· ~lA, de acordo com levantamentos procedi dos no per iodo, registra uma redução de 

0,89% na estimativa da ãrea plantada ·Situando-a em 775 941 ha. Com a produtividade 'eSp!;_ 
rada de 1 505 kg/ha,inferiorem 0,53% da informada em janeiro, ê prevista agora uma produção de 1167 872 t. 

PERNAI~BUCO - O GCEA-PE informa em la. estimativa ~ma ãrea plantada de 2 500 ha, inferior em 3&,90% 
da col hi da em 1977. · com o rendimento médio esperado de 2 500 kg/ha,superiorem 45,60% 

do obtido na Ült irna safra, é inidalmente aguardada uma produção de 6 250 t. SalientaoGCEA-PE que 
o arroz ê quase totalmente cultiyado no VALE DO SM FRANCIS.CO, onde o interesse dos agricultores vem 
decrescendo nos Ül ti mos dois anos, face ao b~ i xo preço ofertado pelo produto; esse f a to vem pro v~ 
cando a substituição em la rga escal a dessa cultut'il pot· outras mais rentãveis economicamente, tais 
como o melio e o tomate. 

mNAS GERAIS - O GCEA-NG registra nest~ mês uin acréscimo de 6,74% na estimativa da área plantada. 
Com a produtividade esperada de 1 2Ó3 kg/ha, inferior em .l,88t da informada em jane.i_ 

ro, e prevista agora uma produção de 786 396 t. Ressalta o GCEA-NG que o aumento na estimativa da 
ãrea plantada cresceu quase que totalmente na ãrea de ITURAMA, onde os plantios de sequeiro super! 
rama expectativa anterior devido ã intensa mobilização que ali se verifica nas terras agricult! 
veis. A estimativa de ãrea plantada em 1978 apresenta-se inferior ã da safra de 1977, na ordem de 
7,8X. A principal causa deste decréscimo constitui - se pelos baixos preços alcançados face ã abun 
dant~ .produção da safra de 1976. Quanto ã produção, espera-se uma colheita 23,7% maior que a safra 
passada, visto que o rendimento médio na safra de 1977 foi de apenas 897 kg/ha em virtude do excesso 
de chuvas na fase de desenvolvimento vegetativo. da cultura. 
Em Minas Gerais a cultura: do arroz e explorada pelos dois processos tradicionais: arroz de "sequei 
ro" em tet•ras altas e arroz "de brejo" nas vãrzeus e terras úmidas. O primeiro sistema de cultivo 
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e superior ao SJ!QUndO em ârea e produção, mas e inferior no que Se refere ã produtividade. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA-ES informa que a cultura ainda se encontra na fase de plantio, .com aproxi~ 
damente 85% de ãrea plantada jã semeados. A estiagem prolongada, seguida de chuvas 

torrenciais, vem prejudicando as lavouras do centro-norte do Estado. Assim, permanecem ne ~ temês os 
mesmos prognõsticos de janeiro até que possam ser avaliados os efeitos das condições climáticas ! 
normais sobre a lavoura do arroz. Em uma ãrea estimada para plantio de 48 676 ha e rendimento médio 
esperado de 1 400 kg/ha~ ê aguardada uma produção de 68 146 t. 

PARAN~- O GCEA-PR informa que o arroz estã na fase de tratos culturais, em estãgiosde formação dos 
grãos e inicio de amadurecimento. Dé um modo geral as lavouras apresentam aspecto irreg~ 

lar devido ã falta de chuvas na época de formação das paniculas e que ocasionaram sensíveis preJu! 
zos. 
O arroz foi a cultura que mais sofreu os rigores da estiagem. As chuvas verificadas no decorrer do 
mês de fevereiro alem de insuficientes, ocorreram fora de época para a recuperação das lavouras e 
em nada melhoraram o quadro geral da gramínea. As colheitas Jã efetuadas apresentam um rendimento 
muito baixo (em torno de 500 kg/ha), e o produto obtido é de mã qualidade. Assim, permanecem neste 
mês os rresmos prognõsticos de janeiro até que o le•antamento de campo seja concluido e permita 111! 
lhor avaliação da cultura. Em uma área plantaqa de 532 000 ha e produtividade prevista de 417 kg/ha, 
e esperada uma produção de 222 000 t. 

' MATO GROSSO - O GCEA-Mt informa que as lavouras plantadas "no cedo" jâ foram colhidas ou estão em 
.fase de colheita, apresentando ate o mo~nto um rendimento media de 1 250 kg/ha. As 

lavouras plantadas apõs 15 de novembro foram as mais castigadas pela estiagem prolongada, tendo · Si 
do atingidas nos estâgios críticos de perfilhamento, forw4ção das panículas e granação. Segundo a 
EMATER·f1T, no sul do Estado jã foram encaminhados 1 500 pedidos de laudos técnicos para a cobertura 
do PROAGRO. No norte do Estado as influências da estiagem foram menos acentuadas, não chegando a 
afetar significativamente as lavouras de arroz. Segundo indicações preliminares, é provãvel que a 
pr~:!•1ção de arroz em 1978 oscile em torno de 1 600 000 t; entretanto, ê prematura qualquer tentat! 
va de avaliação da safra até que sejam realizados em março novos levantamentos. Assim, permanecem 
neste mês os mesm9s prognósticos de janeiro, ou seja: em uma ãrea plantada de 1 526 443 ha e rendi 
mento médio esperado de 1 239 kg/ha, ê prevista uma produção de 1 891 263 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 
U.F. 

Acre ·· .............. , 
.hJ1azonas 

6.~ 

Maranhão ....••••... ; 
Alagoas ..••......•.• 
Sergipe 
Bahia .............. . 
Minas Gerais ........ 

. I 

Rio de Janeiro ..•.•• 
sio Paulo ......... .. 
Santa Catarina •.•.•• 
Rio Grande do Sul ••• 
Mato Grosso 

Cr$/kg 

2,00 
1,92 . 
1, 74 
2,20 
2,90 
3,00 
3,20 
2,50 
3,83 
2,90 
2,70 
2,66 

A produ~ão esperada de banana para 1978 em 1~ estimativa a nivel nacional ê de 405 946 
.mil cachos, superior em 1,00% da obtida na safra de 1977. 
Comparando·se os dados da produção esperada deste mês nos Estados do Amazonas, Maranhão, Piaui, Rio 
Grande do ·Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Par! 
nã, Mato Grosso e Goiãs, em relação aos informados em 14 estimativa, no mês de janeiro, na mesma ãrea 
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geogrãfi c a, que to ta liza 217 836 rr.il cachos, VCl'ifí ca- se um acresci mo de 1 ,04 '~ decorrente de a l.tera 
ções n:1s estim,üivas dos Estados do Maranhão, Paraíba, Pernamb~co, Sergipe e Mato Grosso, embora as 
rcduç~es rcgistrodas em Alagoas e Espirfto Santo. 
Apresenta-se neste mis a primeira estimativa do produto nos Estados do Acre, Parã, Ccari, Minas Ge 
rais, São Paulo, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

ACRE - o GCEA-AC registra, nesta H estimutiva, umJ ãrea ocupada com pes em produção para colheita 
nesta safra de 3 200 ha, superior em 6,67Z da colhida na safra~ anteiior, com igual reflexo 

na produ.;ão esperada. Com a produtividade 'esperada de 1 200 cachos/ha, ê prevista uma produção de 

3 840 mil cachos. 

PARA - O GCEA-PA informa na 1~ estimativa uma ãrea ocupada com pês em produção para esta safra de 
4 392 ha, igual ã colhida ho ano anter·ior. Com a pr:odutividade de 1 354 cachos/ha, a prod~ 

• çii·o esperada é de 5 947 mil cachos. 

MARANH.l\0- Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-NA, a área ocupada com pés em .produção para 
colheita nesta safra acusa um acréscimo de 9,61% em relação ã informação de ianeiro, si 

tuando-se em 7 721 ha. Com a produtividade esj.Jerada de l 396 cachos/ha, inferior em 6,3 7'Z da pr~ 

vis ta anteriormente, a produçiio esperada é agora de 1 O 775 mil cachos. 

CEARA - A lê! estimativa para a presente saf1·a apresenta uma ãrea ocupada com pés em producão de 
36 000 ha, rendimento médio previsto dC' 1 875 cachos/ha e produção esperada de 67 500 mil 

cachos, não registrando a~terações em relação aos dados obtidos na safra anterior. 

PARATBA- O GCEA-PB registra o acréscimo de 5,32% na ãrea ocupada com pes em produção, ou seja, de 
7 231 ha para 7 616 ha. Com a produt i vidade esperada de 1 700cachos/ha, superior em 3,09% 

da informada anteriormente, é esperada uma produção de 12 947 mil cachos. 

PERtlA~tBUCO- O GCEA-PE registra o acréscimo de 1,04% na produtividade esperada, ou seja, de 1 831 p~ 

ra 1 850 car.hos/ha, com igual t·eflexo na pt·odução prevista. Assim, em uma ãrea ocupada 
com pes em produção de 19 000 ha, igual ã informada anteriormente, e aguardada uma produção de 
35 150 mil cachos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL comunica que em virtude da incidência do "Mal do Panamã" em alr.umas regiões pr~ 
dutoras do Estado, o rendimento mêdi o esperado para a safra de 1· 978 registra um de crês c i 

mo de 0,35% em relação ao informado em janeiro situando-se em 1 710 cachos/ha. 
Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 7 353 ha, igual ã estimada anteriormente, está prevista 
uma produção d~ 12 570 mil cachos. 

SERGIPE- O GCEA-SE registra uma ãrea . ocupadil com pesem produção de 1 866 ' ha, superior em3,96% da 
anteriormente informada, decorrente de novas ãreas que entraram em processo produtivo ne.?_ 

ta safra· nos munidpios de ITABAIANA e LAGARTO. Com a produtividade esperada de 958 cachos/ha, e 
aguardada uma produção de 1 7R8 mil cachos. 

MINAS GERAIS - Registra-se neste mês a l~ estimativa para a safra de 1978. A ãrea ocupada com pes 
em produção acusa um decréscimo de 6,451. em relação ã safril passada, ou seja, de 

34 672 para 32 434 ha. Com o rendimento médio estil11ildo em 1 145 cachós/lia, é ' esperada uma colheita 
de 37 137 mil cachos. 

ESPTRJTO SANTO- O GCEA-ES informa o decréscimo de 0,50~ no rendimento médio esperado,ou seja: de 
804 para 800 cachos/ha. t: estim<Jda uma produção de 16 BOO mil cachos, em uma area 

ocupada com pés ·em produçii'o de 21 000 h11. 
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S.l\0 PAULO • A ârea ocupada com pés em produção ê estimada em 38 J 85 h a para esta safra, sendo suv! 
rior em_ll,59't da colhida na safra passada. Com o. rendimento médio esperado de 1 071 

cachos/ha, ' inferior em 5,05~ do obtido anteriot·mente, é aguardada .um produção de 40 900 mil cachos. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC comunica que estão sendo realizados levantamentos visando o estabeleci 
mento da ãrea total plantada e da parcela da ãrea ocupada . co~ pés em produção para 

colheita nesta safra. Assim, atê a conclusão dos trabalhos, são mantidos, nesta 1~ estimativa prelj_ 
minar, os dados obtidos na safra anterior, . ou seja: em uma ãrea ocupada com pes em produção de 
14 998 ha, e rendimento médio esperado de 1 367 cachos/ha, e inicialmente prevista uma produção de 
20 509 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa neste mês que a ãrea ocupada com pés em produção para colhe! 
ta nesta safra e de 8 900 ha, superior em 1,19~ da colhida em 1977. Com ore.!! 

dimento médio esperado de 1 148 cachos/ha, c esperada uma produção de 10 217 mil cachos. 

M4TO GROSSO- O GCEA-MT registra, em relação ã estimativa de janeiro, um acréscimo de 7,03~ na irea 
ocupada com pes em produção situando-a em 10 '76 ha, como decorrência de novas ãreas 

que entram no processo produtivo nesta safra no municipio de ,ARIPUANA. 
Com rendimento médio esperado de 1 462 cachos/ha, inferior em 2,34% do anteriormente previsto, e e! 
perada agora uma produção de 15 023 mil cachos. 

Preço mêdio pago ao_E!odutor no mês: 

U.F. Cr$/cacho Cr$/kg · 

Acre ................. 4,00 
Amazonas .............. 15,00 
Maranhão ............ 10,80 
Alagoas ............. 12,00 
Sergipe ............. 17,75 
Bahia ............... 9,65 
Minas Gerais ........ 2,08 
Espirito Santo 1,60 
Rio de Janeiro 9,10 
São Paulo 

. ........... 0,63 
Mato Grosso ......... 12,15 

7. BATATA-INGLESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglesa para· 1978,quando consideradas as 
duas safras do produto, ainda ê desconhecida. Embora sejam disponíveis as estimativas completas pa 

' ra a 1~ safra, as informações relativas' ã 2~ safra, cujas colheitas se efetivam principalmente noiQ 
semestre, sõ serão conhecidas ã medida em que nas Unidades da Federação produtoras se torne poss.!_ 
vel o levantamento de dados sobre a fase de intenção de plantio. 

7.1 BATATA-INGLESA (1~ SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata-inglesa para a 1~ safra de 1978 em 2~ esti 
mativa ê de 1 235 054 t, inferior em 1,02% da informada em janeiro, decorrente de reduções nas esti 
mativas dos Estados do Espírito Santo, Paranã e Rio Grande do Sul, ainda que fosse registrado acré! 
cimo em São Paulo. 
Vel'ificam-se neste mês os resultados finais da safra nos Estados do Paranã e Rio Grande do 'Sul. 

ESPJRITO SANTO- O GCEA-ES registra o decréscimo de 4,28% no rendimento médio esperado, ou seja, de 
6 537 para 6 257 kg/ha. Em um" ã'rea plantada de 214 ha, igual ã infonnada anterior 

mente, c esperada agora uma produção de 1 339 t. 
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sl\0 PAI)LO- o GCCA-SP infonna que os dados de janeiro basearam-se em levantamen to realizado pelo lnJ_ . 
tituto de Eco~onrla Agricola. 

t.este mês ê acusa do um acréscimo de 1,54% na estimativa da ãreõ plant-ada situando-a em 13 200 ha . 
Com a produtividade esperada de 14682 kg/ha, superior em 1,96 '/, da prevista anterionnente, ê agua.!: 
dada uma produção de 193 800 t. Acrescenta o GCEA-SP que a cultura praticamente não foi atingida p~ 
la seca, estando em fase de conclusão de colheita. "qualidade do produto é .considerada boa. 

PARN~J\- Concluída a colheita em toóo o ~stado, o GCEA- PR registra uma ãrea colhida de 40 380 ha, 
superior em 1,59% da estimativa da ãrea plantada. O rendimento médio obtido para a safra de 

12 809 kg/ha foi inferior em 5,12 ;~ do esperado, sendo obtidil uma produção de 517 214 t Pmvirtudeda 
incidência de "murcha bacteriana" nos municípios de IRATI, PAU·1E IRA, IMBITUVA e CONTENDA. 
A comct·cialização do produto, de um modo geral, foi muito oscilante, cujos primeiros negócios se s.!_ 
tu aram em ton1o do preço de Cr$ 70,00 a saca de 60 quilos, enquanto que no fi na 1 da safra chegou a 

alcançar a Cr$ 180,00. A média para o período oscila em torno de Cr$ 82,60/sc/60 kg. 
De um modo geral, a qualidade do produto foi classificada como "apenas regular". 

RIO GRANDE DO SUL ·- Conclul'da a colheita em todo Estado, o GCEA-RS regis'tra o decréscimo de O ,26% na 
ãrea colhida em re1üção ã plantada estimada, isto ê, de 37 800 para 37 700 ha. 

Crnn a produtividade obtida de 6 207 kg/ha, inferior em 0,45% da esperada, foram colhidas 234 000 t. 

7.2 ~ATATA-INGL~A (2~ SAFRA) 

A produção esperada de batata-inglesa na 2? safra de 1978 em 2~ estimativa para os Es 
tados da Paraiba c Paranã~e em 1?. estimativa nos Estados do Rio d~ Janeiro e São Paulo totaliza 
376 33G t, sendo inferior P.m 6,57 % da obtida em 1977 na i ::Jal safra e na mesma ãrea geogrãfica. 
Em ·relação ã informação de janeiro, quando foi apresentada a . l~ estimativa da fase de intenção de 
plantio para os Estados da Paraíba e Paranã em conjunto, .e que atingiu a 167 0!30 t, a informação de 
fevereiro acusa um ac~scimo de 43,84% devido a novas informações destas duas Unidades da Federação. 

PARATbA- O GCEA- PB registra o acr~scimo de 35,71 r. na e~timativa da ãrca a ser plantada, ou seja,de 
980 para 1 330 ha. Com o rendimento médio esperado de 3 125 kg/ha, superior em 34,29~ do 

anteriormente previsto, e esper11da agora uma produção de 4 156 t. Acrescenta o GCEA-PB que a seme_l! 
te selecionada de batata-i nglesa, neste ano, foi adquirida nn Região Sul do País, acreditando-seque 
essas novas perspectivas sejam atingidas, face ii atuação de equipes de Assistência Técnica do POLO 
NOROESTE em toda área produtora e, pri nci pa lmcnte, ao uso de boa semente. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA- RJ infonna ~m 1~ estimativa· uma ãrea a ser plantada de 2 500 ha, rendimento 
médio esperado de · 2 000 kg/ha e produção prevista de 5 000 t. 

SJ\0 PAULO - O plantio foi iniciado no princípio deste mês, devendo prolongar-se até março. A ãrea a 
ser plantada nesta 2~ safra e estimadu em torno de lO 000 ha' inferior em 31,51% da ãrea 

colhida na mesma safra de 1977. Com o rendimento· médio esperado de 13 100 kg/ha, inferior em 10,71% 
do obtido na safra anterior, é aguardada uma produção de 131 000 t. 

PARANA- A cultura se encontra na fase ·de preparo do solo e plantio. As ultimas informações proc~ 

dentes das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias fornecem fortes referências . de 

que a 2~ safra do produto poderã atingir a uma ãrca · plantada de 22 930 ha, superior em 43.31 % da e! 
timativa de janeiro em fase de intenção de pluntío. O incremento na ãrca do cultivo desta ?.~safra 

cdecorrenciado bom nível de preços que o produto alcançou nos meses de janeiroefevereiro últimos, 
quando comercializatla a 1~ safra. Nas Microrregiões Homogêneas "COLONIAL DE Jf{AT!" e "CURITIBA", a 
batata cstã quase toda plantada. As variedades de sementes mais empregadas têm sido DELTA, BINTJE e 
RADOSA. Nas Microrregiões Homogêneas "CAMPOS Ul PONTA GROSSA" E' "CAt~POS DE GU/\RAPUAVA", onde a cu} 
tura ê melhor assistida, toda a área destinada ao cultivo jã foi plantada, encontrando-se nos estã . ' -
gios de brotaçao (35 ?'. ) e desenvolvimento vegetiltivo (65 %). Salienta-se que na ~licrorregião Homogênea 
"CAMPOS OE GU/\RAPU/\VA" a c{Jltura estã seriamente ameaçada pela seca que assola a região. Com a falta 
de chuvas o desenvolvimento vegl'tativo ê deficientP. com repercuss~o direta na mã e insuficiente for 
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.:.. 
mação .dos tubérculos. No periodo em referência, houve predominância das operações de controle ãs doe!}_ 
ças füngicas, como. a KPinta Preta" e "Requeima". 
Tendo por base o rendimento médio obtido em igual safra do ano anterior e que atingiu a 10 300 kg/ 
lha, c prevista preliminarmente uma produção de 236 180 t, superior em 43,31% da estimada em janeiro. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

8. CACAU 

U.F. 

Minas Gerais ......... 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro ••....• 
São Paulo ........... . 
Paranã ••.••...•....•• 
Santa Catarina ....... 
Rio Grande do Sul .•.• 

Cr$/kg 

2,82 
2,90 
2,90 
2,88 
1,38 
1,42 
1,65 

A produção esperada de cacau em amêndoas para 1978 em 2~ estimativa no Esta do do Ama 
zonas e 1~ estimativa para o Estado do Espirito Santo totaliza 8 296 t, apresentando-se superior em 
1,84% da obtida em 1977, na mesma ãrea geogrãfica. 
Aguardam-se para abril as primeiras informações sobre a safra cacaueira nos Estados do Pari e Bahia, 
quando serão divulgadas as estimativas do produto a nive1 nacional. 
Registram-se neste mês as primeiras estimativas do Estado do Espirito Santo. 

AMAZONAS - O GCEA-AM mantem neste mês as estimativas de janeiro, ou seja, em uma ãrea com pes em 
produção de 2 000 ha e rendimento· ,medio esperado de 200 kg/ha, igual ao obtido em 1977, e 

preliminarmente estimada uma produção de 400 t. O GCEA-AM comunica ainda que os levantamentosdecam 
po visando a identificação de novas ãreas que devem. entrar em processo produtivo nesta safra serão · 
concluidos no periodo março/abril,quando o GCEA-AM contara com maiores elementos para avaliação da 
safra cacaueira em 1978. 

PARA- O GCEA-PA informa que os pimentais atacados ·pelo "FUSARIUM" têm sido erradicados; em seu 1,!! 
gar estão sendo cultivados cacaueiros. Levantamentos espccHicos em realização, visam estab~ 

, lecer a área ocupada com pes em produção- para colhei ta nesta· safra. Assim, somente em abri 1. quando 
deverão ser concluidas as investigações,tornar-se-ã possivel melhor avõliação da lavoura cacaueira 
no Estado. 

BAHIA- O GCEA-OA informa que. conforme contatos mantidos com a CEPLAC, somente emabril ~oder-se-ã 

realizar uma primeira estimativa da safra "temporão" de 1978, oca'sião em que paralelamente 
serão conhecidos os dados finais obtidos da "safra principal" de 1977. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES em 1~ estimativa registra uma ãrea ocupada com pes em produção de 
21 000 ha, superior em 0,69% da colhida na safra anterior. Com a produtividade · 8! 

perada de 376 kg/ha, superior em 1.35 t da obtida em 1977, e inicialmente estimada uma produção de 

7 896 t. Salienta o GCEA-ES. que a cultura encontra-se na fase inicial de floração, com boas per! 
pectivas para a "safra temporão". As condições climáticas têm sido favorãveis ã cultura; entretanto, 
hã noticias de incidência de "PHITOPHTORA PALMIVORA" na ãrea de LINHARES. nos mesmos focos exist~~ 

tes em safras anteriores. Técnicos da CEPLAC acreditam que a moléstia estã se apresentando muito c~ 
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do. havendo erpectativa de ati ngir no per1odo junho/julho extensões apreciãveis, caso não sejam to 
milda~ ·as medidas preventivas ditadas pela têcnica pat·a . a cultura . 

. Preço mêd i o pago 2.? produtor no mês: 

9. CAF~ (EM COCO) 

Amazonas . ••. ...•.• 
Bahia •••....•.•.•. 
Espiri to Santo 

Cr$/kg 

26,00 
36,66 
32,78 

A produção nacional esperada de café em coco para 1978 ê de 2 433 222 t, superior em 
21,05% da obtida em 1977 conforme jã informado em relatório anteri or , e cuja estimativa ê resultan 
te do lQ levantame nto procedido pelo IBC no pcriodo de ZO tle novembro a 20 de dezembro de 1977. 
Aguardam-se os resultados do 2Q levantamento por 11mostragem a ser realizado em abril nas principais 
Uni~ades da Federa ção produtoras de cafê (Minas Gerais, Espirito Santo, São Paulo e Paranã), para 

. que sejam co nh«~cida s as possíveis flutuações nas atuais previsões da safra cafeeira, bem como infor: 
mações atualizadas sobre a situação das lavouras em cada Unidade da Federação investigada. 
No relatõt·io de j aneiro foram apresentadas informações detalhadas sobre os efetivos dos ct~fezais, 

prognósticos sobre o volume de cafe beneficiado, estimativas a nivel de IJn i rlades da Federação maio 
res produtoras na safra de 1978 e dados finais. v 

lO. C/\NA-DE-AÇOCAR 

A produçã$ esperada de cana-de-açúcar para 1978. em 1~ estimativa a nível nacional e 
de 126 205 276 t,superior em 5,02% da colhida em 1977 qua~do foram produzidas 120 170 555 t. 
Em relação ã informação de janeiro, quando foi e~timada para os Estados do Maranhão, Piaui, Rio Gra_!! 
de do Norte, Paraíba, Alagoas, Seryipe, Bahia, 11inas Gerais, Espírito ~anto, Rio de Janeiro, São Pa~ 
lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, uma produção de 105 686 083 t, 
observa-se neste mês, na mesma ãrea geográfica, um incremento de 0,65%, totalizando 106 369 929 t, 
decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados do Rio Grande do Norte e Minas Gerais, embora 
os decréscimos registrados no Maranhão, na Pat·aiba e em Santa Catarina. 
Apt·esenta- se neste mês a primeira estimativa do produto nos Estados do Parã, Cearã e Pernambuco. 

PARA - o GCEA-PA informa em 1~ estimativa uma ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra de 
5 665 ha, rendimento mêdio esperado de 51 417 kg/ha e produção prevista de 291 280 t, não regi! 

trando alterações em relação ã safra obtida em 1971 . 

i-IARANHM- O GCEA-t-1A informa neste mês, apõs levantamentos realizados nas regiões produtoras, um 
decréscimo de 15,84% na estimativa da ãrea plantada e destinada ao corte nesta safra si 

tuando-a em 26 498 ha. Com a produtividade prevista de 43 126 kg/ha, supe·rior em 9,23% da estimada 
anteriormente, e aguardada uma produção de 1 142 747 "t. 

CEARA- A ãrea plantada e destinapa ao corte em 1978 foi .estimada pelo GCEA-CE em 60 000 ha, não re 
gistrando alteração em relação â colhida em 1977. Com produtividade esperada de 35 000 kg/ha. 

a produção prevista é de 2 100 OÓO t. 
I 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN comunica que a cultura encontra-se em franca expansão no Estado, P.2. 
dendo para esta safra sua produção ser acrescida em torno de 20%, face ao in 

centivo que esta cultura vem recebendo por parte das Agências de Credito, sobretudo por ter sua c2 
mercia11zação garantida. 
Jã foram aprovados pelo IAA três destilarias' d~ âlcool que deverão ent rar em funcionamento ainda ne! 
ta safra, sendo que duas estio anexas a usinas de açGcar, enquanto que a outra ê especific~. 
A ãrca plantada e destinada ao corte nesta safra experimentou um acréscimo de 2,33%, passando de 
26 370 para 26 984 na. Com o rendimento 111édio es.perado de 62 549 kg/ha, superior em O ,09i do anteri 
ormente informado, ê esperada .uma produção de 1 687 816 t. 
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PIIRATClA • .Q GCEf1·f'B infot,no que , face <los levantamentos · pr6c,~didcs no ~erTodo, ficou consUltada uma 
ãrea plar.tada c de~linnda ao ·corte nesta safra cle.' 94 SG3 ha, ou seja.·, superior em 17,97% 

da ãrea unteriorm<:>nte estim<HI;t. Por outro lado, o rcnclimento médio esperado acusou um decréscimo de 
1 ú, [,%: ~ ituando· se em 44 ?56 kg/ha, cons i dcrando que a maior parte C: os c,1navi a i s é fonnada por v a ri 
edndes de menor ~c,Jer produ i i v o, sendo esperada agot·a urna produçao de 4 184 980 t. 

PERNAl·lnliCO • O GCE/\-PE registra neste mês a 1~ infonnação sobre o produto. Em uma ãrea plantada e 
destinada ao corte nesta safra de 360 000 ha, superior em 2,86~ da colhida na safra an 

tcrior e rendimPnto médio previsto de 48 OOOkg/ha, é esperada uma produçao de 17 280 000 t. 

~1WAS GERAIS - O ~CEA-1·1G informa a redução de 2,61 % na ãrea plantada e destinada ao corte em 1978, 
isto é, de 190 000 para 185 033 ha. r esperada uma produçao de 7 652 562 t, com ore_!! 

dimento mêdfo e$ t.imado em 41 358 kg/ha, super i o r em 14 ,88:.<: do previsto antel'i onnente. 
Act·escenti! o GCEA-HG, que de acordo COIII a 1.1etodologia da pesquisa. os levantamentos sobre cana-óe-açQ 
car. são reaiizados visando o conhecimento da matéria-prima destinada ã produção de açúcar e ãlcool, 
bem assim, aqu~la p~~celi da produção utilizada para a produçib d~ aguardentes, melados c rapaduras, 
quer em indústrias propriamente ditas,ou transformadas nos estabelecimentos agricolas, não conside 
r.ando a cana·de·açúcar utilizada diretamente como' forragem para a alimentação ·animal. 
Mais da .metade da produção min~ira de cana·d~-açúcar i consumida pelas usinas açucareiras. Segundo 
relatõrioJo Instituto do Açúcar e do Alcool, ~m . 1977 as usinas em atividades consumiram 4 658 135 t 
de cana, representando 63:.: do total de cana produzida no Es tado naquele ano. Uma expressiva parcela 
da produção c ainda consumida na fabricação de aguardente e rapaduras. Estas atividades, entretant~ 
parecem estar diminuindo :sob a açiio de fatores ainda não bem identificados. Embora fatores conjunt~ 
rais de ordem econômica ditados pelos preços desestimulantes, tanto para a matéria prima como para 
o produto final; levassem a crer numa possível regressão dos cultivos, verifica-se, ao contrário, 
l1111a expansão. Observando-se o Boletim de Produção do IM, nota-se o fenômeno pouco comum de seis usi 
nas ultrapassarem suas cota~ r.m 1977, enquanto as outras nove, ·praticamente as atingiram. Estes re 
sultados de 1977 que ainda se manifestam crescentes para 1978, possivelmente sejam explicados pela 
substancial alta de preços ocorrida, do produto, no mercado externo,hi cerca de tris anos. Estimul! 
dos pelos preços e prla f~cil colocação do produto naquela ipoca, os produtores expandiam seus cul 
tivos e, como a cana-de-açGcar atinge o ciclo de corte principalmente a partir dos 18 meses de cul 
tivo, .os resultados da ~x~ans5o realizad; vieram a se manifestar somente em 1977. 

SANTA CATARINA- O GCEA·SC, apõs novos levantamentos rea1izados, informa uma area plantada c desti_ 
nada ao corte neste· ano de 15 702 .ha, superior em 10,48% da informada em janeiro. 

Com o rendimento médio esperado de 48 224 kg/ha, inferior em 9,53% do ·previsto anteriormente, e 
aguardadn uma produção de 757221 t. 

Preço médio paao ao nrodutor no mês: 
U.F. 

Acre o. o •••• o. o ••• o. o • • o 0,20 
Maranhão • o •• o ••• o. o •••• 0,16 
Alagoas .......... o o ••• t. o 0,20 
Sergipe • o o ••••••• • • o . o. 

• ~' l I 0,25 
Bahia • o ••• o ••••• o .. .' • ~ t • 0,33 

. . 
Mina!: G~ra i s • • • • • o ...... 0.18 

•' Espíri~o Santo o. •,• ..... 0,~5 

Rio de Janeiro ••• o •••• o o, 18 
Rio Grande do Sul o ••••• 0,33 
Mato Grosso ••••• o t ••••• 0,16 
' 1.1. CEG.OLA 

A produção· esperada de cebola paril 1978 em 2~ estimativa nos Estados de Minas Gerais, 
São Pnulo, Pat'iHl~, Santa Catarina c Rio Gri:lnde do Sul, e 1~ estirTJativa no Estado de Pernarrbuco tot~ 
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li'za 4~2 184 t, apresentando-se ·inferior em 3,93~ da obtida em .1977 na mcsrr.a ãrea geográfica. 
Registrou-se neste rrês a conclusão das safras nos Estados do Pél ranã e Rio Grande do Sul. Aguar 
dam-se as pri mei ras informações dos Estados de Sergipe e 13ahia pa.ra que possam ser conhecidas as e~ 
timativas da produção esperada de cebola a nível nacional. Em relação ã estimativa de janeiro,qua!l 
do divulgou-se a produção total esperada de cebola nas Unidades da Federação acima menc i onadas, a 

ex.céção de Pernambuco, permanecem neste mês os mesmos prognósticos. 

PERNAr.'!BUCO- O GCEA· PE, em 1~ e!>timativa, informa uma ãrea plantada de 5 000 ha. inferior em 8,24% 
da colhida em 1977. Com a produtividade esperada de 13 000 kg/ha, praticamente nos 

mesrros niveis da obtida na safra anterior, ê inicialmente pr.evista uma p.rodução de 65 000 t. Comu 
nica o GCEA-PE que o excesso de chuvas desde janeiro ocasionou perdas de sementeiras. Salienta ta_!!! 
bem que os elevados preços da s sementes. aliado a problemas de crédito motivado pelos reflexos daS! 
fra passada, são os pri.ncipais responsãveis pela retração na ãrea de cultivo da cebola em 1978. A 

crescenta que a situação da safra a inda não es tã tlefini da, tendo si do constatada na. zona de prod.\!_ 
ção,, a i.ndecísão dos produtores em aumentar as áreas de cultivo. O per1odo de maior concentração 
da colheita deverã ser antecipado para evitar coincidência com a prõxi~ safra do Centro-Sul. 

PARANA- O GCCA-PR comunica que a colheita do produto foi totalmente concluida em todo .o Estado. 
Em uma ãrea colhida de 4 376 ha, inferior em 36,76~ da colhida em 1977 e rendirrento medio 

obtido de 3 806 kg/ha, foram prbduzidas 16 655 t . !'lforma ainda o GCEA-PR, que a produtividade ne! 
ta safra foi prejudicada pela n-.ã qualidade das sementes utílizadas, bt:m assim; pelas instabilidades 
climáti cas (baixas tempe raturas) ocorridas na fase de tratos culturais. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCÉA-RS informa neste mês os resultados finaiS da safra de cebola em 1978. Em 
uma ãrea colhida de 19 800 ha,inferior rm 12% da colhida em 1977,-e produtividade obt1_ 

da de 5 985kg/ha,inferiorem9,14% da obtida na safra anterior,foram produzidas 118 500 t. Ressalta o 
GCEA-PS,que o excesso de chuvus nas sementeiras e, posteriormente quando do transplante definitivo, 
seguidas de uma estiagem de aproximadamente 40 dias, proporcionaram o aparecimento de várias molé~ 

tias, princip31mente o "llAL D/\S SETE VOLTAS", que prejudicou sensivelmente a cultura. Com a redução 
da produção nesta safra de aproximadamente 29 700 tem relação ã obtida em 1977 (148 200 t), os pr! 
ços ofertados aos cebolicultores alcançaram n1veis muito elevados,atingirido em detenninadas regiões 
a Cr$ 8,00/kg. A comerciali7.ação do produto,a exemplo de anos anteriores, continua difici1 face às 
di fi cul dades de escoaniento da ~Jrodução. As estradas de acesso aos muni c i pios produtores de t·:OS TAB_ 
DAS e SM JOSt [)(, 1:0RTE são péssimas, sendo a travessia de SM JOSt DO NORTE para a cidade de RIO 
GRANDE realizada atravês de barcas obsoletas, cujos defeitos mecânicos sistemãticos provocam filas · 
extensas de caminhões carreg<'dos de cebo 1 a, ãs · vez~s por vã ri os di as. Fa'ce ao exposto, e freqUente 
a deteriorízação do produto. 

u. F. 

Sergipe 

Bahia • , ...•.•••••.•.•...• 

7,00 

7,00 

São Paulo................ 6,55 

Paranã . . . . . . • . . . • • . • . . • . • 3,00 

Santa Catarina . . . • • . . . . • . '9,00 

Rio Grande ·do Sul •..•...• 8,39 
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12. CÔlO-U,~- BATA 

A produção l'Sperada de coco-da-b;,;a p.:lra 1973 em 1~ estimativa a nive1 nacional é de 
486 799 mil frutos, supPrior em 2,86 ~ rta obtida em 1977 quando foram produzidos 473 266 mil frutos. 
[m r e 1 a<;ao a in formaç~L' de j,1nc i ru quando furam conheci das as cs ti n1a ti v as par a os Es lados do t-1~ riiPhã o, R i 0 

Grande do Norte, Pariliba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Oahia, EspiritoSantoeRiode Janeiro, ocor 
reu neste mis um acr~scimo de 2,60~ . nestd mesma area geogrifica, em face de novas informaç6es dos 
Estartos do 1•1aranli:.io, Paraíba c Sergipe. 
Registram-se neste mis as primeiras estimativas para o produto nos Estados do Pari e Ceari. 

PARA - O GCEA-PA, em 1<> estimativa, informa uma area ocupada com pes em produção de l 671 ha, sup! 
rior em 2,14~ da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 6 804 frutos/ha, ~ ini 

cialmente prPvista uma produç~o de 11 369 mil frutos, superior em 1,02% da obtida no ano anterior. 

WIRANHI\0 - O GCCA-t>IA comunica que em decort·ência de novos levantamentos em cocais nos municípios pr~ 
~utores, a ã rea planta da c ocupada com pés· em produção para co 1 heita desta safra acusa 

uma reduçiio de 5 ha, ou ~e,ia, de 1 662 para 1 657 ha. Com a produtividade esperada de 3 444 frutos/ha, 
superior em 1,65X da inicialmente prevista, e aguardada uma produção de 5 706 mil frutos. 

CEARA - O GCEA-CE .. inform'l neste mf.s em 1~ estimativa ' uma ãrea ocupada com pés em produção de 20 500 
ha, superior Pm 2,50~ da colhida em 1977. 

Com o rendimento médio previsto de S 000 frutos/ha, igual ao obtido na safra passada, e inicialmen 
te espcrnda uma produçao ae 102 500 mil frutos. 

RIO GRNWE uO NORTE- O GCEA-Rtl confirma neste mês a•, estimativa!> de janeiro, ou seja, em uma area 
ocupada com pés em produç d'o de 13 528 h a c produt i vi da de esperada de 3 468 f r~ 

tos/ha, é prevista uma prc.duçâo de <16 91<1 mil fl'uto~.. Informa ainda o GCEA-RN, que apesar da expa!! 
sâf1 da cultura na zona litorâne:a do Estado, a ãrct~ ocupada com pc :c. el'l produção nesta safra deverá 
manter-se dentro ·dos niveis previstos,tendo em vista que os cocais iniciam a idade produtiva a pa!_ 
ti r do 49 ou 59 'a no, c grande parte dos projetos implantados ainda não atingiram esta idade. Sal i e!' 
ta mais o GCEA-RN, f)Ue são bo<Js as perspectivas para esta cultura, face ao crescente numero de pr~. 

jetos aprovados pelo IBDF para reflorestamento com esta palmãcea. A curto prazo deverá ocorrer um 
sensível aumento na ãrea ocupada com pés em produção,visto que cerca de 40% dos plantios efetuados 
no municfpio de TOUROS (projeto Boqueirão) e que correspondem a aproximadamente 2 000 ha, deverão 
entrar e~ idade prod~tiva dentro de 2 anos. 

PAR/\TBA- O GCEA-PO comunica que estão sendo realizados levantamentos especificas visando o estab! 
lccimento da ãrea efetivamente plantada com a palmãcca e da parcela destinada a ser colhi 

da em 1978. 1\ssim, em uma irea ocupada com p~s em produção de 9 907 ha, superior em 37,31: da infor 
.mada preliminarmente em janeiro e rendim~nto médio esperado de 2 ~67 frutos/ha, inferior em 9,33% 
do inicialmente previsto, é aguardada uma produção de "5 435 mil frutos. 
A produtividJde de coco-d;l ·baiu no Estado varia entre 7 OO() c 2 900 frutos/h r1/ano, sendo que para o c~ 
co-anão u produtividDde é superior a 4 000 frutos/ha/ano, dai as dificuldades em estabelecer o ren 
dimcnto l'!;;rlio estadual e111 função das variC'dildes cultivadas. 
A produçao de coco-da-haia se destina~ indG~tria de ijlcos e del'ivados, enquanto que a de coco-
•anão é quase totalmente utilizada para o consumo de ãgua-de-coco "in natura", em bares, restaurantes 
e hospitais. Novos levuntumentos serão procedidos nos prõximos meses visando melhor avaliação das 
atuais estimativas. 

SUlGl PE -O GCEA-SE, de arorúo com novos 1 evantamcntos, registra um acréscimo de O, 52% "na a rea ocup~ 
da com pés em pro~.ução para colhei ta em 1978, decorrente de novas ãreas que entrJrum em 

processu prortutivo. Com o rendimento mrdio e<;pcrado dr 1 900 frutos/ha, superior em 5,56r. do ante 
riormcnte previsto, e estimada uma produção de 70 159 mil frutos. 
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Preço médio pago 'ao produtor no mês: 

.Jht';.:_ Cr$/fruto 

· Maranhão •.• . •.•. . . • 2,36 .; 

Alagoas ... .... . . ... . 2,40 
Sergipe .. ... .... .. 
•.• '· • .I ' 

Bahia .•. : .• ....•• . •• 
2,42 
2,60 

Rio de J'aneiro · ... . 5,20 
Sãó. Paulo .... : .. .. 5,10 

A produção total nac-ional esperada de feijão para 1978, '<IUando consideradas as duas 
~afras do produto, ainda é desconheci~a • . pois embora sejam disponiveis . as estimativas completas para 
a la. safra, as infonnações relativas ã 2a. safra, cujas .colheitas se efetivam principalmente no 29 
semest~e. sõ serão conhecidas ã medida em que nas Unidades da Federação investigadas . se torne po! 
si've1 o levantamento de dados sobre a fase de intenção de plantio. 

13.1. FEIJM (la. SAFRA) 

A produção nacional esperada de feijão na la. safra de 1978 em 2a. estimativa ê de 
1. 214 846 t,. inferior em 1,61% da infonnação de janeiro, decorrente de alterações nas estimativasdus . . . . 

. Estados de Minas Gerais e Maranhão. 
Registram-se neste· mes as conclusões das colheitas de la. safra nos Estados do Paranã e Mato Grosso. 

MARANHAO- O GCEA-MA infonna que, por novos levantamentos realizados no per1odo, a estimativa da ãrea 
plantada acusa um acréscimo de 6,11t, ou seja, de 35. 931 para 38 126 ha. O rendimento 

medio esperado decresceu em 3,19% situando-se em 4n5 kg/ha, devido ãs ins t abilidades climãticas na 
região produtora, sendo esperada ·agora uma produção de 18' 482 t. 

~lHAS GERAIS- O GCEA-MG, por investigações ,realizadas no. ~ês, regi stra uma redução de 2,98% na e! 
timativa da ãrea . plantada, situando-a em 243 490 ha. Com . o rendimento médio previ! 

to de 550 kg/ha, inferior em 10,71~ do anteriormente estimado, é esperad~ agora uma . produção de 
133 803 t. Comunica o GCEA-MG, que os decréscimqs registrados são reflexos diretos das adversida . . . . ' -
des climãticas, que vem sofrendo a cultura. As intensas chuvas q~e vem ocorrendo em todo o Es ~ado na 
época da maturação e colheita do feijão, são. extremamente danosas ao produto, _por acarretar inter 
rupção no processo de secagem das vagens, propiciando assim a germinação dos grãos. 
O volume de produção da la. safra do feijão em Minas Gerais tem sido menor que o obtido na 2a. sa 
fra em decorrência de uma natura·l di SP,OS i ção e tradição · dóS prÕpri OS produtores , que exp 1 oram O pr~ 
duto em plantios associados ao milho. 
Na la. safra o feijão é plantado na mesma linha do milho, para não prejudicar seus tratos culturais, 
como também possibilita a'> feijoeiro usufruir da adubação feita no miHiaral . 

. I 
Jã no plantio da 2a. safra, procede-se a uma l impeza geral do solo sendo então semeado o feijão em 
toda a ãrea ocupada pelo milho, que a esta altura jã atingiu a formação das espi gas. Alcança-sed~ 

ta forma, uma densidade dé plantio por unidade de irea bem superior àquela verHicada no 19 plantio. 

PARANA - As atividades de colheita foram totalmente concluídas durante o mês de feve~eiro . A seca 
verificada nos meses de janeiro e fevereiro nas principais zonas de produção . afetou o ren 

dimento médio, diminuindo a produção esperada. 

Em uma ãrea colhida de 6.~6 060 .~a e produtivi dade ob~ida de 7_36 kg/ha, foi alcançada uma produção de 
482 910 t. 

.. ' . .. '. ·. . ; . . 
Devido ao periodo chuvoso ocorrido antes de dezembro e ã estiagem que se verifica atê o mês de feve 
reiro~ ·o rendimento médio obtido da safra foi 4_,29% inferior .ao_ al cançado na safr,a anterior. Os 
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preços para o produto apresentaram uma significativa reação ~o transcorrer do mês de fevereiro. A 
media de preços obtida desde o in'icio .da Safra, situa-se em torno de Cr$ 230,00 a saca de 60 quilos. 

IJa de se dr.stacar ainda que o produto colhido ê classifici!do, de modo geral, como de qualidade "ap! 
nas regular". 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa que a colheita cstã totaln~nte concluida no Estado, registrando um 
rendimento médio de 622 kg/ha, inferior em 15,49% do total obtido na safra anterior, 

devido ã insuficiência de chuvas logo após o plantio. Assim, em uma ãrea colhida de 35 135 ha, fo 
ram produzidas 21 854 t, confirmando-se os prognósticos anteriores. 

13.2. FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção esperada de feijão na 2a. safra de 1978 em 2a. esti.mativa. nos Estados dó 
Amazonas, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paratba, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranâ e .Goiãseem 
la. estimativa para os Estados do Acre, Pernambucb, Rio Grande do Sul e Hato Grosso, totaliza 
908 943 t, representando um acréscimo t:e 12,67% da obtida errt 1977 ha mesma ãrea geográfica. 

ACRE - O GCEA-AC informa em la. estimativa que a ãrea proviivel a ser plantada na 2a. safra d~ feijão 
e de 6 100 h a. Com o rendi.merlto medi o previsto de 700 kg/ha, e esperada utna produ~ão de 

4 270 t. [m relação ã pródução obtida em 1977, esta 2a. safra acusa um acréscimo de 9,49%. A reg~ 
laridade das chuvas faz prever uma boa colheita. Até o momento não houve incidências de pragas . ou . 
moléstias que viessem a comprometer o rendimento esperado. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE registra em la. estimativa que a produção do Estado a ser obtida comofeijão 
na 2il. safra é de 140 000 t, inferior em 5,84% da obtida na safra passada. A ãrea pla~ 

tada de 280 000 ha , é inferior em 11,30% da cultivada na safra de 1977 e o rendimento médio espet·! 
do é de 500 kg/ha, superior em 6,16% do obtido na safra anterior. 

De acordo com as i nforrnações da "região sertaneja", a fase atua 1 da cultura e a de tràtos culturais, 
enquanto que na "região do agreste", inicia-se o plantio. Embora as expectativas, não houve oferta 
de sementes melhoradas ~~los õrgãos oficiais, sendo os plantios realizados com sementes comuns dos 
prõprios produtores. 

RIO GRANDE DO SUL - Como la. estimativa, o GCEA-RS registra uma ãrea a ser plantada na 2a. safra de 
1978 de 49 000 tia, produção a ser obtida de 35 300 te rendimento médio esper! 

do de 720 kg/ha. 
Em relação ã igual safra do ano anterior, esta estimativa da produção e superior ·enT 

28,36%. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa como previsão inicial uma area a ser plantada com feijão de -'66 626 Ha:; · 
inferioi em 23% a da 2a. safra do ano anterior. 

Com o rendimento médio de 655 kg/ha,inferior ao obtido na ultima safra em 15,70%, é esperada umapr.Q_ 
dução de apenas 43 640 t. 

Segundo o GCEA-MT, o plantio com a leguminosa encontra -se em atraso devi do ã acentuada es ti a.gem ·que 
atingiu o Estado recentemente, não havendo condições ·de ur.t iúade suficiente no solo P.ara· plantio. 

O Banco do Orasil esti fin~nciando o cultivo do feijão nas seguintes condições: lavoura intercala 
da a Cr$ 2.000,00/ha e lavoura solteira a CrS 3.300,00/ha, sendo que BO% dos créditos ·são liberados 
imediatamente e o restante na época da colheita. 
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Preço 4;1êdi o pago ao produtor no m~s: 
U.F •''. 

Acre 
Amazonas' .... '; ....... . 
Ma~ànhão : .' •..... · • ... • ; , 
Bahia .... .. ....... .. . 
Minas Gerais ....•.... 
Espiri tó Santo 

7,00 
8,50 
5,88 
7,00 
4,24 
6,80 

Rio de Janeiro . ...... 9,50 
São Paulo •........... 4,20 
Paranã ............... 3,83 
Santa Catarina.. . .... 6,67 
Rio Grande do Sul .... 5,07 
Mato Grosso.......... 5,05 

(*) Preço médio das variedades e tipos cultivados nas respectivas ,Unidades da Federação. 
'· ·,. 

14. ~ (em folha) 

A produção espe~ada de fumo em folha para 1978 em 2a. estimativa no CENTRO-SUL, ou S.!!, 

ja, nos Esta dos de Minas ·.Gerais, São Paul o, Paranã, Santa Cata ri na, Ri o Grande do Sul , Ma to G,rosso e 

Goiãs ê de 3'05 341 t, não registrando . alter<~çÕes em relarao ã informação de janeiro. 
Aguardam-se as primeiras , informações dos ,Estados do Cearã, Al agoas, Sergipe e Bahia para serem co 
nhecidas ,as esti mativas ,a nivel nacio~al. 

SM PAULO - O GCEA-SP informa ,que .o fumo e uma cultura sem maior expressão econômica no Estado, se_!! 
do plantada no periodo de janeiro/março e colhida de junho a agosto. As principais va 

riedadcs cultivada s ("Goiano" e "Jorginho") são originãriils do Ins tituto Agronômico de Campinas. 
Os dados, neste, mês, permanecem ,inalterados; numa are,a.plantada de ' l 750 ha e rendimento mêdio pr! 
vis to de 1 114 kg/ha, é esperada uma produção de 1 950 t. 

PARAN~ - ,A cuHura se enco11tra na fase de colheita, estimando-se que ate o periodo em referência 't! 
nham si do col~idos 13 .640 ha com uma prod~ção 'de 19 232 t. Assin1, aproximadamente 77% da 

ãrea jã apresenta colheita com o rendimento mêd1o obti-do de 1 410 kg/~a. devendo o restante da ãrea 1•: 

ser colhido ate a primeira quinzena do mês de abril. 
o produto qu~ vem sendo obtido apresenta boa qualidade e a media de "preços pagos aos produtores", 
desde ,Q, inl.cio da safra, gira 'em torno· de CR$ 195,00 a arroba, sendo considerada boa cotação . 
Em um:a area· t~tal plant~da de 17 700 ha,· e esperada uma prod.ução .de 26 550 t . 

Preço' ~edi o p·ago ao· produtor no mês: 

,, 

. . 

U.F. Cr$/kg (*) 

Bahia . . • . . .•....•.•.• • 
P'aranã ......... ···.· ..•.. , 

7,6Q 
13,00 

Santa Catarina · ·~··· ~ · , 16,00 
Rio Grande do Sul 14,54 

(*} - Preç~ ~cdio de cotação das folhas secas 

15. JUTA 

A produção nacional esperada de juta para 1978 em"2ij estimativa e de 31 125 t, SUP! 
rior em 2,99% da informada em janeiro, decorrênciil de acréscimos nus estimativas do Estado do Parã .. 
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PARI\ --o G\.F.i\-PA registra um dec réscimo de 4, 79·:, n~ estimativa tJa ãrea plnntada para esta safra . em 
relação ã informa~·~o de janeiro, situilndo-a em 8 825 ha, conseqOência da irregular distribui 

çio de sement~s pelos 6ry ~ us oficiais. 
Com o rendiml'nto médio prev isto de 1. 215 ~g/ha, superior em 14,62% do estimado anteriormente, ê es 
perada agora uma produção de 10 725 t, superior em 9,19% da prevista em janeiro. 

Preço médio paQO ao produtor nomes: 

U.F. 

Amazonas 

(•) Preço médio de cotação da fibra seca 

16: LARANJ/1 

Cr$/kg (*) 

5,09 

A.produção esperada de laranja para 1978 em la. estimativa a nivel nacional e de 
37 106 705 mil frutos, superior em 3,59% da obtida e:m 1977 quando foram produzidos 35 821 755 mil 
frutos. 

Em relaçao a janeiro, a estimativa da produção esperada, neste mês, nos Estados do Maranhão, Piauí, 
Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, Rio de Jane1ro, São Paulo, Santa Catarina, Ma 
to Grosso e Goiãs, registra um decréscimo de 0,02%·, quando considerada a mesma ãrea geográfica. 

W.RANHAO - O GCEA-MA, face a novas verificações procedidas, registra a redução de 0,50%, correspo~ 

dendo a menos 18 ha na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção para colheita nes 
ta safra, situando-a em 3 553 ha. Com a produtividade esperada de 116 576 frutos/ha, inferior em 
0,05%.da ittformada antedormcnte, e aguar·dada uma produção de 414 194 mil frutos. 

CEARJI - O GCEII~Cf registrà nrsta la. estimativa um acréscimo de 5,33% na ãrea ocupada com pés em pro 
dução ein re·l ação ã safra · passada situando-a em 1 580 h a, ·onde é esperada uma co 1 hei ta de 

. ' 
158 000 mil frutos, com o rendimento médio previsto .de 100 000 frutos/ha. 

PERN.t\MBUCO- O GCEA-PE comunica neste mês o acréscimo de 22,08% na estimativa da área ocupada com 
pés em produção, situando-a em 5 860 h a. Com o rendimento medi o esperado de 65 000 fru 

tosjh4. I e esperada Umu prOdUÇãO de 38Q 900 'mil frUtOS, 

Ml NAS GERAI'S - Nesta prime i r a informação sobre o produto, o GCEA-MG registra o acréscimo de 1 ,23% na 
ãrea ocupada com pés em produção em relação ã colhida na safra passada, totalizando 

22 335 ha. Com o rendimento médio esperado de 72 064 frutos/ha, a produção prevista e de 1 609 557 
mil frutos. Acrescenta o GCEA-MG que, quanto ã comercialização, a produção mineira de laranja tem 
permanecido estacionária. 

No periodo d<~ safra, que tem nas variedades comuns a maior ãrea cultivada, a produção mireira e S.!:!, 

ficiente para o consumo, registrando-se até sensíveis perdas, visto que o mercado consu111idornãotem 
condições de absorver todo o volume da produção. Entretanto, na entressafra, o Estado e grande im 
portador da produção paulista. 

.. 

MATO GROSSO - Levantamentos de campo procedidos no período junto ãs zonas de produção, perMitiram 
constatar a existência de uma ãrea ocupada com pês em produção para colheita nesta S_! 

fra de 1 366 ha. Com o' rendimento médio esperudo de 82 740 frutos/ha, inferior em 3,29% do estima 
do arteri ormente, a prodÚ.ção prevista é agora de ll3 023 mil frutos. 
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Preço .mêdio pago ao produtor no mê~: ... 

. ·, 

.. . 

. u.~ . 

. Cr$/ cento 

-Maranhão •.... • .. . 
Sergipe ...... .. .. 
Minas Gerais . . .•. 
Rio de Janeiro •.• 
São Pau1o ........ 

- Mato Grosso 

21;60 
40,00 

. 33,73 

28,00 

. · . 
Cr$/ex /25 kg ~ 

44,60 

A produção esperada de malva para 1978 em 1~ estimativa a nível nacional ê de 59 924 t, 
su-perior ·em 5,03% da obtida em 1977 quando· foram produzidas 57 056 t. Relativamente ·. ã informação 
de janeiro quando foi conheci da á produção esperada· de :m · 665 t nos Esta dos do Amazonas · e Màranhão 
em ·conjúnio; são confinnados neste mês os prógnõstico~ ··antêi·fores, quando considerada esta mesma 
ãrea geogrãfica. .., ' · ·.. ·. · · 
Registra-se neste mês a 1~ estimativa para o produto no Estado do Parã .. 

PARA - O GCEA~PA i nf~rma. , em. 1 ~ estimativa, um~· ãrell. provãve1 a ser p 1 anta da de 29' 309 h a, inferior 
em. l3,08% da colhida em 1977. Com a produtividade esperada de 998 kg/ha, superior em 4,94% 

da obtida na safra anterior, e in.içialmente prevista uma produção de 29 259 t. Acrescenta o GCEA-PA 
que a cultura encontra-se~ na fase fi.nal de plantio e ,provavelmente. dependendo ainda de confi nnação 
em levantamentos futúros, deverã ocorrer aumento na estiwdtiva da ãrea plantada. A maior concentr! 
ção da cultura se verifica nas regiões de BRAGANTINA, GUAJARINA e VISEU, responsãveis por aproxim_! 
damente 85% da produção estadual. 

Preço nÉdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 
···Mia zOnas • . •...•...• 
Hara~hio · •.•...•• •.. 

18.~ 

Cr$/kg 

5,09 
4 t 12 . 

A produção esperada de mamona para 1978 em 1~ estimativa a nl'vel nacional e de 
258 197 t, superior em 16,46% da obtida em 1977, quando foram produzidas 221 710 t. 
Em relação ã .estimativa de janeiro, :. quando foi divulgada a produção esperada de 237 533 t nos Esta 
dos do Maraoh~o. PJ!lui .• Cearã, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã e ~lato Grosso em conjunto, 
~çorre\.1, l'!~ste ~)lês._, .!Jm .!lC,rescimo, de 1,~1~% ~cotll0 resultante de alterações nas estimativas dos Estados 
do Maranhão, Bahia e. Mato- Grosso, em!)qra as. r eduções verificadas em Minas Gerais, São Paulo e Para 
nã. 
Registra-se neste mês a 1a estima~iva do Estado de Pernambuco. 

f 
MARANHP:O- O GCEA-MA informa neste mês ·uma 'redução de 3,3l % na estimat i va da ãrea plantada, situan 

do-a em 292 ha. Com a produtividade esperada de401kg/ha, superior em 10,16~ da inicial 
mente prevista, e esperada uma produçao ·de 117 · t ; · 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE, em 1~ est1ma.tiva, registra uma area plantada de 30 000 ha, inferior em 3,06% 
. da colhida em 1977. Com á produtividade prevista de 500kg/ha, e. inicialmente aguard_! 

da uma produção de 15 000 t, inferior ·em 15,85% da obtida na safra anterior. 

BAHIA- O GCEA·BA reg;stra neste mês um acréscimo de 4,73% na estimativa da ãrea plantada, isto e, 
de 158 500 para 166 000 ha. Com a produtividade esperada de 880kg/ha, superior em 3,53X da 
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anterjorrnente prevista,é aguardada a9ora uma produção de 146 ORO t. 
Informa ainda o GCEA-BA, que a expansão na ãrea cultivada nesta safra , de aproximadamente24 OOOha, 
ê conseqOência dos bons preços recebidos pelos produtores durante o ano de 1977. 

MINAS GERI\IS- O GCEA-t·1G <:omunica q·uc por 1evanta111entos de campo t·ealizados no período, ficou evi 
denciado o desinteresse na explot·aç5o da oleaginosa no Estado. A safra esperada de 

mamona, p<:ra 1978, configura-se decepcionante, ã vista da potencialid<'de existente. Nas safras an 
teriores obteve-se facilmente lO 000 t de· bagas . Nesta safra o produto apresenta características 
peculiares ao extrativismo. Dado o seu natural comportamento de luto-renovação sem interferência 
do agricultor, a mamona permanece acessível ã colheita , principalmente no nortedel·1inas Gerais, sua 
principal região produtora. Todavia, os fatores mercadol6gicos, entre eles o preço para o produto 
colhido, estabelec·e o comportamento das colheitas. Com a co.tação .mâxifl1a ,de CrS 3,50 por quilograma 
de baga, e difícil haver interesse por· parte dos produtores, qevendo a exploração da oleaginosa pe! 
m3necer restrita aos níveis da safra anterior. Assim, _ em uma ãre.a plantada de ~ 4.17 ha, inferior em 
31,66% da inicialmente prevista e rendimento medio esperado de 78Gkg/ha, superior em 4,80~; do in 
formado em janeiro, ê aguardada uma produção de 2 687 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP registra neste m6s uma redução de 3,85t na estimativa de ~rea plantada situan 
do-a em 20 000 ha. Com a produtividade esperàda de l 250kg/ha, · inferior em 16,11 % 

da i~icialmente prevista, e estimada agora uma produção de 25 000 t. Ressalta o GCEA-SP, que a r! 
du.ção assinalada no rendimento médio esperado dt> l 490 para 1 250kg/ha, foi conseqOência dos efeitos 
da estiagem verificada dut·antc os meses de janeiro e fevereiro. 

PARI\NA - O GCEA-PR informa que a mamona atravess·a as fases de tratos cu1turais "e · de inicio da fase 
da colhei ta. 

Os estágios mais ir,portilntP~ no n:ês de fevereiro eram os de frutificação e maturação, com as lavo.!!_ 
ras apresentando um estado :~eral satisfat6rio. Nas principais zonas de produção a colheita jã foi 
iniciada e os prcjuizo~ causados pela estiagem são reduzidos. Aproximadamente 10~ dos 19 500 ha pla_!! 
tados jã havi am sido colhidos até o final do período em referência, apresentando um rendimento m~ 
dio obtido de l 450kg/ha, que deverã ser representativo da safra. 1\ incidência de pragas e molê~ 

tias manifesta-se em indices considerados normais, não devendo ser motivo de redução significativa 
da produção esperada a nível estadual. 

Em uma ãrea plantada de 19 500 ha, igual ã informada em janeiro, e produtividade esperada de 1 450kg/ 
/h a, inferior em 3, 33% da i ni da lmente prevista·, ê a-guardada agora uma produção de 28 275 t. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra neste mês um acréscimo dé 3,05% na est'imativa da ârea plantada si 
tuando-a em 12 162 ha. Com a ·produtividade prevista de 1 156kg/ha, inferior -em 1,03% 

da inform~da em janeiro, e esperada uma produção de 14 059 t. Acrescenta o GCEA-MT, que as varia 
ções assinaladas foram motivadas por novas informaçocs do municTpio de ANG(LICA. 

Preço medi o ~o ao produtor no mês: ' • ; . 

U.F. 

Maranhão ....•..... 
Bahia ............ . 
Minas Gerais ..... . 
São Paulo ........ . 

3,00 
4,60 
3,01 
4,91 

Ma to Grosso · . . . . . . • 4,00 
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fi produçiío esperada de rna ndioc<t p<J ra 1978 em H estimativa a n1vel nacional e de 
26 [;03 20~ t, superior· em 3,7U da obtida C:lil 1971 qu,, ndo foru m produzidas 25 8·14 2S7t. 
Em rc1<~ç ~ o 5 inform.tçuo de janeiro, quando foi divulgada a produçito cspercda de 21 733 078 l (em co.!:l_ 
junto püra os b:tadus do Amazonas, t1aranhão, Pfaur, 'Rio Grande no Norte, Paraít.JJ, Alagoas, Scr~ipe, 
Bahia, Ninas Gerais, Espl'rito :>anto, Rio de ·Jilnciro, São Paulo, Parctnâ , Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, t·1ato Grosso c Goiãs), ocorreu nestP. mês, quando considPr<Hla a mesma ~rca geográfica, um 
acréiscini\J dt: 0,37 :· nJ c;stiJndiíva· da produção esperada, res.u1tante de· a1 tcraçõcs r·egistradas nos Es 
tados do !·1aranhão, fdi\goas, Minas Gerais e f·tato Grosso, embora tenham sido ossinéiladils reduções nos 
Estados da Paraíba e São Paulo. 
São registradas neste n1ês as primr:iras infonnaçôes sobre o produto nos Estados do. Acre, Parã , Cearâ 
e Pernambuco . 

ACRE - O GCEA-AC, em primeira estimativa, informa uma ârea plantada e destinada i colheita em 1978 
de 11 800 h a , superior em 2, 97% dil co 1 h i da em 1977. Com o renditnE:nto medi o espera do de 15 000 kg/ha; 

. . : 
i inicialmente estimada uma produção de 177 000 t. 

PARJ'í- O GCEA-PA, em 1~ estimativa,, registra um;~ ãrea pl.antada e destinada ã colheita em 1978 de 
100 989 ha, igual ã colhida em 1977. Com a produtividade ~srerada ·de 10 730 kg/ha, é aguard~ 

da uma produção de 1 083 618 t. Acrescenta o GCEA-P&. que os atuais prognõsticos são preliminares 
até qu(' sejam conclul'dos os trábalhos de levantamento da ãrea total culhvada tom mandioca e da pa!. 
cela destinada ã colheita no ano em curso. 

MAIU1NHl'íO - O GCEA·f.!A infonna que, face a . novos lcvantamentJs IJrocedidos no periodo, foi constatado 
um aumento de 1,35% na e<>timativa dõ iírea plantada e dest1nada ã colheita em 1978, ou se 

ja, de 320 996 pJra 325 339 hil. Con1 o rendimento médio esperado de 8 712 kg/ha, infer.iorem0,29% do 
infon::ado em janeiro, é esperada agora uma produçiio de 2 834 280 t. 

CEA"A- Em 1~ esti mil tiva, o GCEA-CE registra uma 5rca plantada c destinada 3 colheita em 1978 de 
175 000 ha, superior em 0,~7 ~ da colhida em 1977. Com o r0ndimento m6dio previsto de 9 514 

kg/ha, ~inicialmente esperada uma produção de 1 665 000 t, inferior em 4,31 Y da obtida na safra an 
terior. 

PARA!BA- O GCEA-:>8, em virtude de investigações procedidus nos munidpios produtores de mandioca, 
infor·ma l'm acréscimo de 0,83% na estimativa de ârea p1ant.:Jda e destinada i colheita em 

1978 situando-a em 8G 929 ha. Com a produtividade p'revista de 8 649 kg/ha, infer ior em 1.23% da in i 
c i a l111ente e~ pera da , c aguardada umil produção de 751 849 t. 

PERNA1113UCO • Em 1? estim<Jtiva, o GCEA-PE comunica uma ãrea plantada e destinada ã colheita ate de 
zembro, de 200 000 ha, praticamente i~ual i colhida 0m 1977. Co~ o rendimento médio es 

perado de 10 000 kg/ha, c inicialmente prevista umil produção de 2 000 000 t, inferior em 1 ,77~ da 
obtida na última safra. 

ALAGOAS • O GCEA-AL, de acordo com novos levantamentos, registra neste mês um acréscimo de 0,97~~ na 
estimativa da ãrea plantada e dRstinadd ~ colh~ita em 1978, situa~do-a em 45 544 ha. Com 

a produtividade e~p0 rada de 10 007 kg/ha, ê pt·cvista uma produção de 455 ·779 t. Informa o GCEA-fll 
que, por falta de maiores incentivos ao produto, brm assim, pelos baixos preços de cotação da fari 
nha de mandioca (cuja fahricaç~o ocupa mão-de-obra escassa c custosa), oc~r~e a retração observada 
nesta safra da ãrea cultivada, em 7,05~. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG comunica que o interesse pelo cultivo da mandioca no Estado tem sido des 
pert ,1 do nos últimos tempos pela possibilidade de sua utilizaçâo nÔ fabrico de ãlcool 

carbu rar,tc . Informa ahdu o GCEA-MG, que o comportJI1l~ nto do produto M's últimos a'n·os tem sido c.arac 
terilado por u;na tc~rfência 'dccl inantc dé colhei tas ·: Sua produção ê sustentada por regiões. de bai;; 
renda, onde constitui .um import<Jntc componente na alimcntàção humai1a. Os lcv<~ntamentos re·alizild~s no 
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período, revelaram uma ãrea plantildJ e destinada ã colheita de 127 387 ha, superior em 1,10% da i_!! 
forl!l i'Ída em janci r o. Com o rendimento mêdi o e~perado de 15 499 kg/ha, é pravi s ta uma produção de 
1 974 417 t, superior em 4,47 i~ da inicialmente prevista. 

ESP!RITO SANTO- O GCEA-ES informa .que a cultura se encontra na ' fase de tratos culturais, comporta_!! 
do-se com normalidade ate o período. As condições climáticas são favoráveis, obser. 

vando-se o ataque da 1 agarta l·lANDURUV.ll, principalmente nas t·egi ôes produtoras do norte do Esta do. 
Segundo a EMATER-ES, a produtividade não deverá ser ~fetada significativamente, considerando a inc1 
dincia desta praga, bastante freqUente nas lavouras do norte. A assistin~ia ticnic~. em relação ao 
progt·arnado, atingiu, até fevereiro, a 41 % dos produtores e a Bn da ârea orientada. A demanda de i_!! 
sumos vem se mostrando a inda i nci pi ente. Assim, permanecem ne~. te mês os prognõs ti c os anteriores, ou 
seja: em uma âreil plantada e destinada ã colheita de 68 600 ha, e produtividade prevista de 14 000 kg/ha, 
i esperada uma produção de 960 400 t. 

SÁO PAULO - O GCEA-SP, de acordo com J'lovos levantamentos efetuados, i·nforma neste mês uma redução de 
8,33% na estimativa da ãrea plantada destinada ã colheita'· em 1978 sitUando-a em 33 000 ha. 

Com a produtividade esperada de 21 727 kg/ha, superior em 3,46% da inicialmente prevista, é aguard! 
da uma produção de 717 000 t. Salienta o GCEA-SP, que a cultura não chegou a ser prejudicada pelos 
efeitos da estiagem ocotTida no periodo jan./fev. deste ano. 

SANTA CATARINA - Apesar da grande expectativa quanto ã instalação de destilarias, os produtores ain 
da não se dispuzeram a aumentar significativamente a ãrea cultivada. Hã grandes e~ 

toques de farinha de mandioca e _o mercado estã bem abastecido do produto, ocasionando uma redução 
nos preços ofertados aos'· produtores, atualmente em torno de Cr$ 300 ,00/t. Permanecem neste mês as e_! 
timativas de janeiro, ou seja: em uma ãrea plantada e destinada ã colheita de 133 592 ha e rendimen 
to médio esperado de 13 597 kg/ha, e prevista uma produção de 1 816 395 t. 

MATO GROSSO - O GC[A-IlT em face a novos levantamentos, registra neste mês t.im incremento de 0,45% na 
estimativa da área plantada e destinada ã colheita em 1978, ou seja, de 57 913 para 

58 171 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 15000 kg/ha, igual ao informado em janeiro, é estima 
da uma produção de 872 &65 t. 

20. MILHO 

U.F. 

Acre 

Cr$/kg 

0,80 
Amazonas .. .. .. .. .. .. .. 1,03 
Maranhão.............. 0,38 
Sergipe • .. . .. . .. . .. . .. O ,44 
Bahia .... ... .•.••..... O,Sb 
Minas Gerais . .. .. • .. .. 1,40 
Espi ri to Santo . . . . . • . . O ,65 
Rio de Janeiro........ 0,48 
São Paul~............. 0,47 
Santa Catarina ....••.. 
Rio Grande do Sul ..... 

0,30 
1,69 

Hato Grosso . . . . . . . . . . . 0,85 

A produção esperada de milho para 1978 em 2~ estimativa para o c'onjunto d6$ Estados 
do Amazonas, Parã, l·laranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Bahia (H safra), Minas G! 
rai~. Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, -Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do ~ul, Mato 
Grosso e Goiãs, e H estimativa para os Estado5 do Acre e Pernambuco totaliza 14 859 632 t,inferior 
em 21,77 ;; da obtida em 1977, quando considerada a mesma ãrca geográfica. 
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Em re1aç ú> ã estim.1t iva de janeiro, quando foi divul 'Jatla a produç~o esperada nas Unid;ldps da Fede ··~ 

ção a c i ma ntfmc i onudi.t, à excccao dos [s til dos do 1\crc e Pe r nambuco , ocorreu neste mês, quando cons i d_~ 
rada a mesmil ~rea geogt·~fica, um decréscimo de 3,29:, , deco rrente de novas informaçoes do Estado de 
Goiã5, embora os acr·êsc i f!lo vcrificad()s no l·lJr .. nlti:io c l·linas Gerais. 
Registram-se, ne s te mês , as pr·ime íras estimlltivas do produto nos (stMlos do Ac•·e c Pernambuco. 
AguardJm-se inforrnaçocs sob re a fase de intenção de plantio nos Es t ados de Ala goas, Se•·gipe e Gahia 
(2il safré.l) para serem conhecidas as estimativas da prod ução esperada de milho a nivel na c ionill. 

ACRE - O GCEA-AC ern lQ estimativa, infon:1a uma ãrea plantada de 17 SOO ha, superior em 2,94 :; da co 
lhida em 1977. Com a prod utividade prevista de 1 300kg /ha , 6 ini c i a lmente esperada uma pro 

dução de ?2 750 t, super ior em 11,52% da obtida na safra anterior. Sa li enta o GCEA-AC, que a cult~ 
ra atrave ssa a fas e de tratos culturais, esperando-se uma safra promissora . Não h5, at~ o momento, 
registro d~ incid~ncia de praga s e/ou molistias em escala significativa. 

I".ARANHM ~ O GCEA-r•lA, de acordo com novos levantamentos realizados no pcriodo, registra um aumento 
de 2,93% na es tima ti vi! da ã•·ca provável a !.er plantiJda ncsti'! sa fr a , si tuando-a em 421 774 ha . 

Com a produt i vidade espc1·ada de 605kg/ha, superior em 6,33;~ da inicialmente informa da, e prevista 
uma colheita de 255 297 t. 

PERNAt·lGUCO - O GCEA-PE, em 1~ estimativa, informa u111a ãrea provável a ser plantada nesta safra de 
330 000 ha , inferior em 1 8 ,9 5~ da colhida em 1977. Com o rendimento m~dio previsto de 

800kg/ha, nos mesmos niv.eis do obtido em 1977, ê ini ciulmentc aguardada uma produç ão de 264 000 t. 
Sillient <J o GCEA-PC, que na "regi ão sertaneja" a cultura ~.Kontra- se na fase de tratos culturais, e!:_ 

quanto que na ''regiâo do agreste", o plantio ji foi iniciado, face i ocorr~ncia de chuvas durante o 
mês de março . Acre scc=nta <1inda o GCEr'\-PE que foi irris ór ia a distri buição de sementesmelhoradase, 
conseqUent cu1e nte os pl anti os estão sendo rea 1 i zados com sementes comuns do produtor ou adquiri das no 
comércio em 9eral. 

r-1INAS GERfi!S - O GCEA-t·lG, fa ce a novos levantame ntos , informa um acréscimo de 3, 121 na estitnativa da 
ilrca plantada situando-a em l 719 357 ha . Com o rencti men to médio esperado de 

1 558kg/ha, inf<'rior em 0,38:: do ilnterio•·mentc inform-1do, ê prrvista uma colheita de 2 678 827 t, i..'! 
feri o r Clil 2 ,on; da obtida na safra passada . Comlmica o GCEf,~~lG que um amplo conjunto de fatores i_12 
fluencia o iltua l compo•·ta111ento negativo do produ to. Dentre eles, destaca-se o tir:lido crescimento 
dos preços alc ilnçados p2 lo produto em 1977, des estimulado ainda mai~. pelo preço minimo fixado para 
esta safra e con~iderado baixo pelos produ tore s. 
A retração do cultivo oc.orrc fo~t quase todas as 1;egiõcs do Esti!do, uma ve z que a maioria dos produtE. 
res (al ém dos baixos preços), ilChil-Sr temerosa face a noticias da existência de excedentes no merca 
do inte rno e externo, ilgravada pelo fato da li beração de volumosos estoques justamente no período de 

plantio . 
O quadro QIIC se ohsr.rv<1 f. , porlcJnto, t•·ansit.Õrio , de natureza conjuntural, haja vista a reação veri 
ficada ult imél111ente na s cotações do produto. 
No ALTO PA RA NAJ UA, umJ das principais regl5es produtoras e que apre senta no momento grand es exceden 
tes comerc ializi ve i s , o produto tem aprescnt~do crescentes aumentos de área cultivada na~~ltimas s~ 
fras, OCU;Jundo os sol os n1diS fêr tf' iS. Nesta região, o pt·o!Jle;nil atual t' PSi de na defici ência da cilp~ 

cidilde de arm?.zenamt>r.t o rara atender o crC'scente volumE! de produção e deverã contribuir dccisivamen 
te para a li mitação dos plantios. 
No Tri âne~ul o Mi nci r o 1 o ca l i za - se um conjunto expressivo de produtores de mi 1 h o, que embora com a 1 ter 
nativa s para a pecuária e o algodio herbãceo , tem trad iç~ o no cultivo do produto, dada a exce lência 
do solo c do clin~tl ali encontrados. 
Na regi ão do Rio Doe~ . ot1tror~ gra nde rrodutora, o cultivo do cerea l sofreu nos ~ltimos anos forte 
concorrGncia da pec uiría de corte, cujas criações ocupavam extensas âreas de cultivo com pilstagens . 
Com os rH·cço~. ·dcs tisti r.Julantes pogos no "boi go•·do", ocorreu uma acen t uada ele vação do abil tf? , .inclu 
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SÍY(· de lllJtr·izcs. (m con5('q !!ê>nc in, ''s art•.1S d•' pJS l ci(JCIIC. forr~tn nov.1mcntc orupadas com a cultura do 
milho. 
t~ o s11l do Est.1do n •g ist t' tJ· ~e .,,::hém cxp r(~?s ivv produ(iin , :,1•ndo dc~ti n.ld il principalmente ao consumo 
do rrôprio cstJhclcc iill (!f1LO r10l'Ícola, gcrilndn fiCIIIOS ('XC dl'ntl''\, Outra Crlrilrtf'r'is t.i ca desta regi ão, 
ê a sua l";trutur .1 de nti11ifundío, cujo> pe·.Jueno', produtores scio pouco vulner5vt'is ã polltica agri c_Q 
la relaci onada ro~ 0 prod uto. 
fi Zona da Nata, igwllmcnte gronde produtora, a[l )'P~e nta algum·1S cJr~cteríst icas de iden tidildC com a 
regi ão :,ul do [q,1do , d!:dicando-se tra dic ionnll'lCJ!tt' ã u d tura dn milho pJra auto-consu1nr1 e pequena 
comcr c ializuç~o l ocal. 

GOlAS O GCEII-\.0 informii 4ue dí'vióo ã pr·olon(Jilda est iagem •. for .'Wl constat.uda s perdas avnliac!i1s em 
110 000 hn na ãrecJ pJ.,ntndil, agora esti!.:cHLJ e:m 78r, 000 ha. Co111 il pt·orluti vi dude C ~ j,e rada dê 

300kgfh,l, inferi or r:n1 ?.7,m;. d'1 inici cl lmc nte prevista, a pr odução c~pCl'i1Ó·l P agora de 1 0?0~00 t, 
ou seja, Ulilil r.:>rluç ão de 3G ,65' .. 

21. PH~mTA-00-H[Ir:O 

U.F. 

Acre ....... . l • •..• 

Amazonas . .... .. .. . 
l4ilranhão ... . , . . .. . 
Minas Gerais , . ... , 
[ spirito Santo 
Rio de Janei 1·o 
São Paulo . .. . ... . . 
Santa Catarind .... 
Rio Grand 0. du Sul . 
Mato Grosso . .. . .. . 

1,50 
2,00 

1, 49 
1. 57 
1 ,40 
1,!)0 

1,64 

l. 71 

1 '7 3 
1 ,14 

A produç ão esperada de pinwnta-do-rc ino para 1978 em 1' estimativa a nivel ~acional 

c de 40 ·1112 t, supe rior em 12 ,'.J? •; dd obtido f •:.: 1977 quando for .J m produlidas 35 927 t. 
Compi1rando-sc a est i ma tiva dil ptodução em f cvei' Pii'O nos [st ados do Arnazonns e PoriiÍba, com os dados 
de janeiro , nil mE'sma ii rea geográ fica , verific i\-~;e um acréscimo de 1 7 , 96~. em decorrência de nov as in 
formações do ·Fstado da ·Para'íba. 

PIIR/.1.- O GCEA-PA rcaistrJ r111 1? e s tim<~l iva u1~ acréscimo de l~i,36 .~ na iírea ocuJJnda com pés em prod~ 

çao e dc~ tinada ii c.olh coi ta nesta sa f r, , em relaçilo ã ãr r.:j colhida ano passJdo situando-a em 
10 739 ha. Com il produtividudc prevista de 3 G2S kg/ha , )n fer ior em 2 ,37'.<" do l'(:ndimento rn0dio obti 
do nn safra 11ntcrior, é cspt~r:udit pre liminanm.:nte lllfl tl produ çao de 313 931 t. 

PARATBA - O GCEA-PB informa que a estimat iva dd ãrca ocu p ad~ com p~~ em produç~o para colheita nes 
ta safra acusa neste 1 11é ~ um acréscimo de 7,89'-', situando -se em 1 640 ha, como decorrência 

de novus infonn.l(;oes l evanta das. 
Com o rendimento médio esperado de 294 kg/ha , superiot· em 13,51 ~ do antet•iotillCI1te previsto, c esps: 
r<1da agora Uillil produção de 482 t. 

f•IATO GI<OSSO - O GClA- IH infOI'lllJ que a área ocupada com pcs em produção para colheita em 197ü foi es 
timudil em 73 ha, inf<?rior em 35,40 .; da ãrcJ colhida na safra antm·ior. A reduçao de 

40 h a na arca pt'<'Vi :; t il por a co 1 h~! i ta, ê decorr c:nte dõ ex i s té•n<. i a de pimenta i s vc 1 hos c i mprodu tivo~. 

quu est~o sendo abandot\ados . Com a produlividJde csperadJ de 1 918 kg/ha, ~ agua rdada uma produção 
de 1110 t. 



U.F. Cr·~/l: g 
--'· 

A~lilZonas ............ . 35,00 

22. ~~~~~-ij_bra.)_ 
A produç~o na cional esperada de sisa1 para 1978 em 2a. estimativa é de 243 167 t, su 

pcrior em 3, 87~ da irifor~a da em janeiro, face a novas informaç~es do Estado da Paraiba, embora te 
nha sido rcgistrad~ r@Juçâo na csti~Jtiva de produç~ o em Perna mbuco . 

RIO GRr1:a;E DJ NORH O GCEA-IW comunica que pros~c~uem neste mês as investigações para o conheci me.'l 
to da ârea cfe ti vome n te ocu!)a da con pés em produção e que se des tina ii colhei 

ta em 197E:, Assim, u~é que sejar.1 concluídos os lcv <1 ntar.1entos no período março/abril, permanecer:~ os 
prognó s tico~ de janeiro. Eln u1:a ãrca ocupada com p:!s em produção de 51 789 ha e produtiviáade pr~ 

vista de 519 kg/h?., c ·csperada um:~ produçãd de 26 SSS t de fibras se:cas. Acrescenta o GCEJ\-RN que 
a irea Jcvcri osc~lar em torno de 51 800 ha, tendb em vista que muitos produtores estio erradicando 
as la\'oura s vcll;as c plantando nc1 mesma ãrl?a varic d;~de s melhoradas. 
Info rn~ 'l oinda que a sáf rn do produto estã ha dcpcnd~ncia direta das condições de mercado; se o pr~ 

ço for cor·,pensndor, o produto será colhido nÓ perío''" .1o r rr.a l da safrél, caso contr5rio ,a colheita P2. 
del'ii ser adiada paril u: ,1a ocasião opurtuna em que vigorem preços mil is estiinulantes. 

PN~ATBA • O GCfA- PC, por l~vantat,,en tos procedidos no~ te r.~s. registra uma ãrea ocupada com pés em pr2. 
áução d1~ 114 3r15 hil, !.uperior em 3,3ü't, áa inforn.J da pr·eliminarmente em janeiro. Coma pr2. 

dutividade c:.perad~ de 992 kg/ha, é aguardad.:~ uma rroduçao de 113 39G t. Acrescenta o GCEA-Pil que 
a cultura do ~ísal c ~ t?. dc~estir.•ulada em dec01·rênc.ia dos baixos pt·eços pagos ao~ produtores, não lla 
vendo ~rntic~ mentc renovação da ãrcil cultivad~. 

PC R::;,!\lJUCU - O GC[/d' E de! acordo <-O~' novos lcvantiJ rH:ntos proced íd !l~. no período, comunica uma reciv 
çio de 11,11 ~ na cstiG~ tiva da ãrea ocupada COffi r~s em produç~o e destinada i colheita 

em 1918, d'"cOt'l'f:nte c:: novus informações de a1g1JI1S r,1unicípios produtores. Com a p1·odutividade prs_ 
vista de 1 100 kg/ha, igual ã obt ida na safra pussc;da, ê estimitcla uma produção de 8 800 t. 

23. so.JA 

A produção nacional esperada de soja para 1978 em 2~ estimativa e de 10 036 076 t, i_ll 
ferior (:tn 13,19 ~·: da informada em joneiro, como rcsultantedenovas infon11açéies dos Estados de t1inas 
Gerais, Paraná , Rio Gt·<,nde do Sul, 1·1ato Grosso e Goiãs. 

fi.Jrlil::i GU~AIS - O GCrt•-t·1G infonna que os trabalhos de investigação conduzidos pelas Comissões Regi2. 
nais de Estatísticas AgropecuSri<Js, demonstraram uma ãrea plantada de 107 489 ha, su 

perior em 1,!i5 ~ da infonncda em janeiro. Com a produtividade esperada de 1 416 kg/ha, inferior· em 
6,6G , da inicialme11tr: prevista, é ·~suudado uma produç5o de 15?. ?SO t. Caso sejam confin11a.dos, por 
oca s iilo d,, colhcita,os iltiJa is pro9nósticos, a produçiio nest a saft'ii deverá apresentarumi1C rés cimo de 
44, 19::; em relação ã obtida em 1977 quando foram produzidC\.S 105 5(l!l . t. Ressalta o GCEA-t•tG . que o co!!! 
portamcnto crescentt> das safras é atribu1do a fatores econômicos, como preços estimulantes c li(.jU_i 
dez nus neg6cios, e fatores agron~micos relacionados i ocupação das terras da fronteira agricola de 
Ccrrüdos. A adcquaç~o Ct'escente das terras de cultivo, aliada ao uso de técnicas culturais com base 
na ut i 1 izuçiio de vc~ricJades melhoradas, tem contribuÍdo para. o crescimento sensível da pt·odutiviilade. 

SM 1'/\Ul.O- O GCEf,- SP infor'mil que a cultura foi beneficiada pelas últimas chuvas, embora sejam vi 
sivris os efeit.os causados pela estiagem sobre os cultivos efetuados "no cedo". As vari 

edildcs precoces crtcrJntr,l•"-SC em fii~C finul de colheita, cnquJnto que as "tardia s" e "semi-ta r dias " 



pOdl•râú·ulrar ;ça t· u·11a produtividade suprrior ii prcvi~til, elll dccort·êncí,, dJs condições climãticar, fa 
vor;iveis no p0r·iodo , comiJ('.tSi.indo ~arcii\lH ;e nt(! os pr·cjuizo!:> cavsJdos ncs plant ios ''do C(·do". Na rcQj_ 
iío de Pr·esid• ·n tc Prudente ft•r ollt c..onst.Jt.,d"~ incid~·nci a~ de "br:~ouro<;", ''la~arl.;s" c uvaquinha~". O a~ 

perto da cul tut il r,o Es tudo vdria de rcg1JlJr a bnr.;. 
Pcrmanccrn r; (•stc mês os prognústicos dr janeiro, ou scj ;. : <!111 umJ ãren plant.1dd de 520 000 lt ae ren 
dimt>nto médio C~l'..:t'Jdo de 1 346 kg/hil , é ilg uardad;; uma produção d~ 701) 000 t. 

PARI\tlf. - O GCEI\-PR comlrnic? que a ol(:a ginosa otr .:J ve~.sa a fuse de t.rato5 cul tu;·aic; em estágios de 
form~ção dJs vagen,s c n~olturaç~o . sendo que em ~lgu;na~ t·egiõc~ onde predomina o plant io "do 

cedo", a colhPita j~ foi iniciada. 
I nformaçoes preveni entes da 701FJ produtora da o 1 eag i no~? , ilCU!:.an. n!·S te mrs uma redução de !) '16 ~, na 
produlividad~ e~per~da, ou seja. de 1 512 para 1 43~ kg/ha. Em uma area plantada de 2 350 000 h ~ c 
produtivid iHic prcvi!.ta de 1 43~ ~-g/ha. é esperada uma produr;ão de 3 370 000 t. 

SANTA CI\TAR!NA- O GCEA-SC, rut1fica neste mês os prognósticos anteriot·es. Em .uma ãrea plantada de 
407 927 Ira c rt!ndimcnlo médio esperado de 1 296 kg/ha, e prevista uma produção de 

528 628 t. 

RlO GRAND[ DO SUL O GCEA- RS comunica que as produtividades obtidas nBs lavouras jã colhidas estio 
aquém da t'Xpectativa. Os levantamentos realiz ado:, no pcr·iodo indi cam que a prod_~ 

tividade cspt:rada il nível <~ !>\.adual deVt'l'~ silu,w-se em tc,rn·o de 1 221 f:g/ha. com tend l ncia declina~ 
tP a ser confirmada durante os prÕxinros levuntamerrtos. Assim, em urnu ãrca plantada de 3 7!:i400'lha, 
igual ã infot·n•ada et .. jan~ir·n 1 e produlividudê.> previstn de 1 221 kg/ha, inferior em 21,28 : da esv~ 

rada em j.:Jfl(! ir'O, e agUiJi•dada agora UlllJ produção de 4 583 GOO t. 

~lATO GROSSO - Conforr.~e pr r visto em reliJlÕrio anterior, foi confirmada neste mes nova redução na pr~ 
dulivid ,1 dc r~pcrada, dr: 1 3?.8 para 1 ?17 kg/hêl, ,1indil como reflexo da estiagem pr~ 

long;,da que alincnu a ~ lilvouril~ n,1 fu ~.c cl'ÍtíciJ dr flol·;,çiJo l! forlll ,JÇa o dn s vagens.ceu ~~ ndo prejuízos 
!Jarciai~. à~JldVildP:; pt: la P>.t enS~lO da SLCil, /ISS Ít:l, ('1:1 Ul llil arca !J)atltêid 'l de t1CJ9 58f\ ha <' rendimE>nto 
mi'idio C5pcrddO de 1 21'1 k:;/h il , inferior er•1 H,36'. do inforr;,l dO em janeiro, é esperada 11na produção dr 
607 998 t.. Jnf(Jl'lnil oindJ o C.CI:A-m, iUC ê provável nova redução na produtividade cspet'ilda; todavia , 
so:Ti(:nte em n:<Jrço, ll!Jndo est.wao dLponiv~is maiores elemenVJ$ de avaliação, ~. ornar-se-á possível um 
din~ensiona;11unto dos possíveis dccrêsrirnos na produtivill ;• d ~: . 

GO!iiS- O GCEA-GO comunicil que a cultura, de acoroo co11l levont.amentos espec.ificos,foi basta nte pr_c_ 
judi cada pela irn·gularidôde du cstaçilo chuvas<; a1i~da a pragas. Assim, em umíl iirea plant_~ 

dJ cl •: 1 o:, llOO h a, dos qua i~ apeni's 90 000 li i! será o co 1 h i c' C':;, e produtividade espe rada dC' 1 040 kg/ha, 
inferior em 17 ,9fL do ant.eriot1lll'nte prevista, é estímadiJ lrllla pr.oduçào de 93 GOO t. 

I. 

U,F. 

t~in~s Gcr,:~is 

SaoPnulo ....... . .. . ~. 
:1dranií .. ............. . 
San1a Catarina . .. .... . 
Rio Gnlt)de do S\.11 .... . .. 
Mdto Gro~iQ ......... ,, 

24. TO!•li\TE 

_fr$/k ÇJ_ 

2,~1 

2,93 
3,00 

2,67 
2,43 

J\ prodllçi10 esperada de· tom.11'P .para 197fl em 2a. estima ti v« nos Esti!dos do t·luranhâo,P~ 

raiba, t1irw; Gerais, · E~p1rito Santo, f<io de JiHH!iro, s;w fliwlo, Paran5, Sunt,1 Catarina, Rio · Grande 
do ~;ul, M,1t0 Grosso c Goi~~ e enr lét. c<-tim.:ttivil nos Eslad(J~ do Ceará, Pcrnilmbuco e S0rgipe totalizil 
1 29r: 3% t;, apn.!St>ntancll.-sc superior em 8,7~· ·: da obti <f,, orn 1977, na n1csma iirea g!eogri\fica. 
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Agt11rd .~-se il prin;c:í ra informaç;io cl0 [-;t.Jdo da P.ohiil pura que pos sam ser conlw cid as as 

estimativu~ do prouut.o J ,,1.v<' l n,1c i oni.! l. 

Em rcla çiío :i infon:tJ~: , ío de janei ro , quando foi divulqada il produç:ão totill esperada nos Es tados aci 
ma r: 1r. ncíonados com PY,c cç~o do Cear~. f'ernambucn e Sergipe, 1·eg i s tra- se neste m~s. n~ 1:tesmu area 
gcogrãfic a, um dc c r(·~c irr.o de 1 ,ll o·;. em decorrência de reduções nJs est in1a tivas dos Estados de São 
Paulo e fidrunã, cmtl(l rit os 0c résc inos verificado :: no l~aranh~o. Paraíba, ninas Gerais e Goiãs. 

MARf,I~H!IO- O GCEA -I·if1 inform.' nesle mês um acrê scit:lo de 2,34:· Pil estimêltiva da ãrea plantadi!, isto 
é, de 171 para 115 hn. Com a produtividade prevista de 15 926 kg/ha, superior em 9,19% 

da infor111ada ante1·iorr.te nte, ê e~re r ada agc1ra urna produ~iio dr. 2 737 t. 

CEIIRI\- O GCEA-CE inroma em la. e5timativa uma ãrea provâvcl a ser plantada de l 200 ha,•onde e 
esperada U"!a produçao de 36 000 t, com o rendimento médio esperado de 30 000 kg/ha, confir 

ma~do-se os dados de colheita de 1977. 

PARf1Tllf1- O GCEA-PB, face a novos levantamentos de campo realizados junto ãs regiões produtorllc;,con~ 
tatou u:u ac rêscimo de 141 ,94 ~; na ãrea prov~vel de cultivo, isto ê, de 465 par-a ll25ha er•l 

decorr~ncia de novas ireas a serem plant~das no ~ert~o. Com a produtividade esperada de 27 875 kg/ 
/hu,inferior em 16, 36 '.'; da informado anteriormente, é esperada uma produçao de 31 359 t. 

PERNI\HfiUCO- O GCEA- rr , c~m la. informaçiío sobre c• proc;uto,regi str,1 uma area plilntada de 6 500 ha , s~ 

perior em 9,24 ::. da colhidn na safra anterior. Com a produtividade esperada de 20 000 
kg/ha, surcrior em 18 ,34 %. da obtido em 1977, é ilguardada uma produç ~í o de 130 000 t. 

SERGIPE- O GCEA-SE registra em la . estimativa o decrês .imo u~ S7 ,69 ;~ na estimativa da ãreil pla~ 
tada qu ,wd:J comrarada a colhida em 1Y'17, situando-a em 66 ha, Com o rendimento médio es 

perildo de 20 000 k ~J/ila , superior crn ?.0,37 ~; do obtido na safr·;; anterior, a produ ção previstn ê de 

1 320 t. 

I~UIAS GI:RAIS O GCU~-:·1G inforr.:a U llil ãrea plantada de 3 851 hJ, superior em 6,9n do inforn~ ilda em 
j urwi ro . Com o n ·ndimento médio sup .:- rior em 1,83/ , situando-se em 23 82U k~/hu, a 

produção previstil ~ ayora de 91 76 2 t. 

Si'\0 Pf.,ULO - O GCCA-SP acu::.a decréscimo na ãrea pl ilntada e rendimento mêdio e~perado,dc 4, 5R ·:: e O, 11 ~:. 

respect ivamente. Assim, em uma ãrca pl untada de 22 900 ha e ·produtividade previ$ta de 
26 803 kg/h~. ê esperada uma produç~o de 613 800 t. 

P/\f{f\111\ - O GCEA-PR, por novo s lE>V ulit.ttment.os realizados nomes, constõtou a redução de 19,15 ~:. na es 
timativõ dv 0rea plantadél,n:sulta ndo Pi1t'd a safril de 1978 umil área de cultivo de 760 lia. A 

produção prevista~ agora de 41 HOO t, com o rendimento médio esperado de 55 000 kg/ha. 

Dur<Jnt r: o rnês de fev ereiro prosse>guirilm os trabalhos de colheita, sen.do quc. <:1té o 
perÍ(Ido. j ií foram colhir os c.erca de· G:.r· da 5rca pL1 1t.acL•. As condições de tempo que caracteri7.Jr2m 
o mês, com al tus t ,',~i i' C.l'i1 1 uras. Provocarm'l o amu dur Pc in1::!nto pr·ecoce,ori9ínando menor qual idade do pro 
duto e antecipando o per1odo nonr.<tl de colheita , cujo termino es tá previsto pora o mês dr. 1llilio. 
Os prcros contínu:;m c.n a~t a e o prcço ;,,(idío pJgo c:rJ::. produtores , dc~dc o inic.io da safra, , 5itu <J -se 
em torno de C1·S 3, :,r, o quilo, COií l L('fld cnci J de e l evar-se ai nda n:J is. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS re9istra o iJCr~ s cimo de 7,14 % na estimativa da area plantada, ou seja, 
de 5 600 puril 6 000 ha. Com a rrodutívídad0 prevista de 2l 500 kg/ha, inferior 

em 6,6 J'J. da estimad a 0 111 janeiro. é aguardada uma produção de 13!i 000 t. 

GOlA~ - O GC E/\-GO r0gi~tra o acrE~cimo de 1 ,30~ r1a estimativa dJ ãrea plantadu correspondente a um 
incremento de 1 O h a, ou se ja, de 770 ra ril 7!l0 h a, de v i do ii cresrcntc demanda do 11rodu to, 

bem a~.sim,dos bons 'indices de produtividodC> que v~m ~r.ndo alcançados. Com o rendimento mrdio csp~ 

rJdo dP 40 000 1' ')/l; ,~ . t: es timélda <19ora uma produ\~n de 31 200 t. 
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U.F. 

f·lJr anhôo . , . , . , . , .. . . 
!)ergipe ............ . 
Bahia ............ .. . 
Rio de Janeiro ..... . 
Pc~r<111â ............ . . 
Hio Grande do ~u1 .. . 
Mato Grosso ........ . 

25. TRIGO 

4,90 
3,?0 

4,?0 

5 '30 
3,fl0 
5,83 
6,40 

Como re~ult ado de 1ev-Jn1.ilmc-ntos cfl'ltJ,1t1os n-1 fa se de intenção dr> ~lantio, a Jrea 
prov~vcl il ser cultivüda com trigo P•Jra a Sõfra de 1CJ!i1, conr,idPrM1do ert CCHlJUill.O o~ Estado•; de Seio 
Paulo, Parnn~. Santa Catarina, Rio Grande do Sul e M~lu Grosso, qu~ rcprcsunlam a quase totalidade 
da produ~ao n.~cional do cereal-rei, fri estimaci;J pn:limJnilrm,.,ntl' t·;;: 2 491 200 ha, sendo inferior c:n 

23,?4 :: d~ ãrea plantadil na safra anterior, nil mesmil 5rra gr.ogrãfic.o c· que atirtgiu i1 3 7115 4:?4 lia. 

Os fatore·~ rec;nonsãvcís pelo dec:linio da ãr·c,J cultivadd ror.t triqo 1·0 rah. sr.qundo infOt·m,Jçcies ol•ti 
das junto DS 70~BS de pr·nrlurao, rC'SHl<'ill princijlillr.trntc, lliiS CC>ntillllêtdd5 frustrM,.OCS das u1tinJJ<; Sil 

frils ou1sionadas n~la ori•o de aqrntrs cli!llât.ico•, ildvcr-~>P>, hem i\ssin, pelo baiYo ~reto de 'Jlt"Mttla 
fi>:ildo pi!rél a Silfra de 19/R, embor() it Circular 3/0 do F-<nnro Ccntr-rtl t•.•nha nron·og<tcio as dív1d,,s rios 
trit.icultore:; P cstõbr.lrcjdo unn fair., única dr- financi<·n··Pntn rnra o custeio das L.tvouras na t.r::~c 

de 60~ •• lcntanto rroCW"ilr aliviar il <~rrrtarla sittkçan d()S produtores de tl'igo. 

No relatõrio de janeiro foram aprescnt~das infórmaçoe~ sob re o destino da produçao da safra de 1977, 
segundo d~rlos colltido'; junto ã CTRJJI, pt>1o quJl se v,.,rificou que- a rwoduçâo cotnerciilli7uda atinC)il'a 
a apr1>Yim.v1iimcntc· 1 9~;r, 68<1 t, dr. umu produccio total obtida de ;> OGS 795 l. 

Da pro-:luç;.o con •• , r·ciuliL ·'dil , cet·ca de 1 S32 379 t destin'Jr(lm-se a lndustr·iolizaçiio c as r·!!stantcs 
11'ill 30:> t forom re$O'V·rin~ p~ta ~emr.ntc com vistas tlO cultivo d1 ~ .... Ir" de 1978. 

~unondo qu·~ a quantid;!de n0dia de ~t?t'tente~ utilizarl.lS para o nlanl~o fo<.sr. de lZO kg/ha e que se to_t:: 
nos~e po~sivcl o aproveitamento total da cota re servada rara semente ,seri prov~vcl atingir na safra 
de 1978, uma área cultivadtl apt'OXÍIIVJda de 3 785 000 hu. 

[ntretanto, dados os fdtnrcs nQgativos j5 exposto~, a irrenular quAlidarle da~ sementes e as cond! 
çóes climiíticas dcsfavoriiveis parr1 r·stil safra. not,•riil''"ntt· no PorJn5 (íace ao pr·olongamento das es 
tiugens), os prognósticos de ãrc.' naordem de ;> ·~)l ;;:JIJ 1,1. pariJ esta safra.r;,r·ccr.m estar mais re 
ais e, provavelmente p!Jdt>r~o não ser· atingidos raso cnntinu~"m .~s nluai:; condiçm·s ambientaic;. 

Sl\0 PI\UI O- O GC[I\-SP, em la. estimativa c:la i:irf'il ,, ~·"'' nl <ntadil nrst<J safra, informa o prcwiívcl cul 
tivo de l !lr1 ?[Jil ha. ou S(;jil, infPrior t'l•l 7 .. ,; d,, iireil plantada para il safra d•· 1977 e 

qUP atingiu a 2(10 oorl 1!-J. CIII<Hllli(il () nft•ridn Grupo dr: Coorrh1i1Ç.lU d . .Js btat1stiCi!S Agrorr>ruar·ias. 
que a cultura do trigo l:st.ii desrwrlando agrJr~ o intPt't:S';e do~. produtores de arroz que tiveram suas 
lavoura ~ prejudir.itdas pela e'itiil~J"m. Nils rr~gioC!· de f\'JI\R[ r IT/.IU1!\J: existe gr<1nde possibilidade dr 
expan~au das üreils cultivadas. 

PI\P.AfiA - O GCLA-PR, em intenção de plilntio, inf01·mc~ prelimin·11·mrnte uma iíreil provável <l ser plant~ 

da de 1 312 000 ha, infcrio1· (;lil 7,61: da pl;mt.Jda ~""' 1~17 t que chegou il l -1?0 000 hJ. lni 
ciado o plantio ern Cf'l'Cil de 40 '<'. da cir·p,J prevista, ocorrr:ndo já, e'll aiguntils lavouril~, il opct·açilo dl! 

rC'pluntio, devido ã prolongildil t:Sllag C>Ill que ils-;ola O f•,tiidO. !ls varipdades de Sl'lilC'nteS nt.liS prnt U 
rad.ts ~áo ns mexicanas ,Jlii•ATEC.O, 1/,tiOPl e lf~[A c, dt·ntrc os naciondis, a IAC-5, LOtWR!fl/1 e 1111-1146. 
1\ densidade t;lêrl ia de scJ.tc·nte utilizadi1 ~]ira r.n1 torno do:· 130 kg/tw. 

SArHA C/\1/\IUN/\ - A iir·,·a ~rcvistil a spr plant.Jdu com trigo pnril il safra de 1978 não deverii ul tr·,1p,1s 
sar il lO 000 h,,' srgundn infonnaçÍJI'S do GCU\ se. ~~~ di sponibi 1 idade de V'OI''IItl·~,; 
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entretanto, a procura é ba~tan te reduzida. Se atingido o cultivo previsto para esta safra, repr~ 

sentar·ã um decréscimo de 39,70 ;; em relação a or·ca plantada na safra anterior que atingiu a 16 5:!5 ha. 

RIO GRANDE 00 SUL - O GCEA-RS est i!Íla que a area a ser cuitivacla para a safra de 1978 deverá situar-
se entre 900 000 ha a 1 000 000 ha. Casb atinja a 950 000 ha, representarã uma 

redução de 39 ,61 ~; da plantada E>m 1977 . 

Informações das zonas de produção indicam que estã ocorrendo dificuldades, pelos produtores, na o~ 

tenç~o de sementesde boa qualidade. A densidade media de sementes utilizadas gira em torno de 
120 kg/ha; entretanto, dado o irregular poder germinativo das sementes disponiveis, esta quantid~ 

de deverá aumentar. 

MATO GRO~SO - O GCEA-~4T comunica que a intenção de plantio, de acordo com investigação efetivada , 
situou-se em 35 000 ha de cultivo para a safra de 1978, representando umdecrêscim_, de 

~,34% em relação ã plantada em 1977. Entretanto, dois fatores serão decisivos para influenciar o 

ânimo dos agricultores quanto ao cultivo de trigo: os prejuizos que serão ocasionados pela frustr~ 

ção parcial da safra de arroz face aos efeitos da estiagem e o desenvolvimento da comercialização da 
soja da safra anterior. A densidade média de sementes nas lavouras ê de 120 kg/ha. 

26. UVA 
A produção esperada de uva para 1978 em la. estimativa a n1vel nacional é de 680 346 t, 

superior em 2,651 da obtida em 1977 quando foram produ ' ldas 662 765 t. 
Em relação ã estimativa de janeiro, quando foi divulgada a produção total esperada nos Estados de Mj_ 
nas Gerais, Parani, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, ocorreu um acréscimo neste mis de 3,13%, 

decorrente de acréscimo na estimativa da produção esperada no Rio Grande do Sul. 
Registradas neste mês as primeiras informações sobre a safra viticola no Estado de São Paulo. 

SAO PAULO~ O GCEA-SP informa em la. estimativa uma area ocupada com pês em produção e destinada a 
colheita nesta safra de 9 200 ha, inferior em 0,81 ~ da colhida em 1977. Com a produtj_ 

vidade prevista de 14 152 kg/ha, ou seja, um decréscimo de 0,11 % em relação ao rendimento médio OQ 
tida na safra anterior, e esperada uma produção de 130 200 t. 
Acrescenta o GCEA-SP que existem atualmente em produção no Estado 31 640 000 pês de uva comum para 
mesa, 1 430 000 pes de uva fina para mesa e 6 660·000 pês de uva destinada ã industrialização. A 
produção prevista para a presente safra deveri acompanhar a obtida no ano anterior. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica um acréscimo de 0,48~ na ãrea ocupada com pês em produção e 
destinada ã colheita nesta safra situando-a em 42 300 ha. Com o rendimento me 

dio esperado de 10 853 kg/ha, superior em 3,14;, do previsto anteriormente, é esperada agora uma pr.2_ 
dução de 459 500 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. .--
Paraná .........•.. 

(*) Preço mêdio para os vários tipos e castas cultivadas. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA FEVEREIR0/7t 

PRODUTOS DE SEGUNDA PfUORIDADE, PARA FINS DE JNFORI·IAÇAO 

1. ALHO 

A produção esperada de alho para 1978 em 2a. estimativa nos Estados do Rio Grande do 
Norte, Espirito Santo e Goiás, e la. estimativa nos Estados do Ceara, Pernambuco e São Paulo 
totaliza 3 548 t, superior em 32,54% da obtida em 1977, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações sobre as safras de alho nos Estados do PIAU!, BAHIA, MINAS GE 
RAIS, PARANA, SANTA CATARINA e RIO GRANDE DO SUL,para que sejam conhecidas as estimativas do prod~ 

to a nivel nacional. 

CE~RJ\- O GCEA-CE, em la . estimativa, informa uma ãrea provável a ser plantada de 110 ha, superior 
em 10,00% da colhida em 1977. Com o rendimento médio esperado de 4 800 kg/ha, igual ao ob 

tido na safra anterior,é inicia lmente prevista uma produção de 528 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa em la . estimativa uma intenção de plantio de 60 há, superior em 33% 
da ãrea colh1da na safra anterior. Cc~ o rendimento médio esoerado de 6 000 kg/ha, su 

perior em 21,63~ do obtido em 1977, e prevista uma colheita de 360 t de oulbos de alho. 

SM PAULO - O GCEA-SP comunica que a produção paulista de a 1 h o es tã di ssenli na tia em numerosos mu 
ni ci pí os; é c'I.J 1 ti v a do em pequenas ã reas. dificultando, bastante, sua mensuração. A cu1 tu r a 

não estã sendo incentivada pelo PRO-HORTA, segundo info· mações da Coordenadoria de Assitência Técn~ 
ca Integral da Secretaria da Agricultura. O plantio da lilí ãcea ê realizado no periodo fevereiro/ 

/março e as primeiras investigações indicam uma intenção de cultivo de 200 ha. Com a produtividade 
esperada de 3 000 kg/ha,ê inicialmente prevista uma produção de 600 t, situando-a nosmesrnos niveis 
de 1977. 

Preço médio pa~o ao produtor nomes: 
U.F. ~~~~9 

Rio Grande do Sul ... 21,93 

A produção esperada de aveia para 1978 em 2a. estimativa no Estado de Santa Catarina 
e de 5 034 t, superior em 23,81% da obtida em 1977 nessa Unidade da Federação. 

Aguardam-se as pri meiras estimativas sobre o cultivo da aveia (grão) nos Estados do 
Paranã e Rio Grande do Su1, para que possam ser conhecidas as informações sobre a produção nacional 
esperada para a safra de 1978. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a area a ser plantada com aveia nesta safra situa-se em 
8 160 ha, inferior em 0,24% da colhida na safra de 1977. Com o rendimento médio inicialmente pr~ 

visto em 617 kg/ha, superior em 24,14% do obtido na safra anterior.e esperada uma produçãode5034t, 
confirmando os prognôsticos de janeiro. 

Preço media pago ao produtor no mis: 
U.F. ~_!'~/kE_ 

Ri o Grande do Sul • . . . . . . 3,07 

3. CENTEIO 

A produçã~> esperada de centeio para 1978 P.fll 2a. estimativa no Estado de Santa Cata ri 
na e de 3 057 t, inferior em 11,70% da obtida em 1977 nes~~ Estado. 

Aguardam- se as prime i r as informações sobre o produto nos Esta dos do Paranâ e Ri o 
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·(ir,tnde do Su l !Jilril 5e r er.1 conk-c.idas a~ cstillt,,tiva~ da prodw.::io d.: rcntrirJ e;tt 197R a nivel lliJCiona1. 

SfiNll\ CA1!11Hr;,\ O GCEI\-SC inforrt1a par<J c~ta ~ilfra uma <Jrr<t õ c.er pl,1nl<~d,J de 4 355 ha, superior em 
0,35"::: d~ c:o~hid,t em 1977. Co:n o rendim· r.I1J 11;!dio pn:vi~to de 702 kg/tw ,ê esperada 

ur.:a produç~o de 3 0~.7 t, confírlliando as cstir:!.)tiV·lS de jun(' it·o. 

U.F. 

Rio Grandr do Sul ..... . 

~.!:_$fkg 

2,70 

A produçao esperJda de cevada para 1978 em 2.1. t'Slimativa no Estado de Sanla Catari 
na e de 7 312 t, sendo inferior em 20,16 ' d•.t pt·oduç;'io otJtid,~ em 1977 nr, ~e E5tado. 

/\guardam-se as primeiras infornlilrc>es do Estado do Paran:=i e Rio Grande do Sul 
5f·rt'm conhecidas as estimativ.:s de produçao de cE•vado em 1978 a nivel nacional. 

para 

SMHI'. CI\TARJNI\ • A 5re,1 a ser rlantada em 1978 foi estimada pr:lo GCEA-SC u1 G 725 ha, cru·rcsponde~ 

do a U'ol dt!o·;·<; r i ,.,_, Je 5,98 .~ c1a reli1Çi10 -; iírC'il colhid3 em EJ77. Com a produtividodc 
prevista de 1 Oil7 kg/hd. a prouuç<:O C5perl!da r· de 7 312 1., confirmando 05 fiÍVeis previstos em janej_ 
ro . 

u. r. c.!'~/_kg 

Rio Grande do Sul . . . . . . . 3.~u 

5. gJ_f~~Ml~- ~~-~-'-::'~) 
t. produç;:n cs pct·õda de guilrilnií v~t·J 19/P. em ?a. estimativo no Est<Jdo do /,rnazonas e 

dr. 1100 t,niio havr.n'h a1trr .l CÔt'S e;n rPlaçilo ~ r:bt.idil f'm 1977. 

1\l~r.!O:;r,;. - O C.CI.:!1-f..'l infurl':'l 11:;1 .. iircil orU[litd,, co:11 pês Cle ~rof:uçoo para co1hri la ne :;ta safril de 
3 300 ha, igu.:ll ii colhida no uno anterior. l~ovos lC'vantamentt>s de ca~1po estilo sendo rea 

1iz<: do~ p<~ra 11 wrificaçao d(' 5rcas plantadas que possivelmcntt• entl·.:t rd'o c·m prorcsso produtivo nes 
te ano. Cor1 o rcr,dimcnto médio de 121 kg/ha, ê esperada uma ~rodllÇilO de 1100 t. 

F._•:~\Q__!!'.Í'_~_i_E_f_~_l]_o __ ~~_P._I_:'_9_çi_l!_tOr_!_1_~.~~: 
U.F. Cr$/kg 

1\mazonas ........... . . 56,50 

fi ~t·odtiÇõO brao,ilt>i rt~ cspe rõi.Lt dt: rc<~ni para 19 7D ('ill 2a. estimntiva no E!>tc:du do P~ra 

nii, linico prodt ltrw dc; L(t fil>r ,1 v<·gctal é du 1l ~,(lll t, inferir,,. r>m 11,42 : da informada Cf'l jilneiro, 
quando Prum previstas 10 725 l. 

P/1kAil/t O GC[f\ .. flii infút·ma qtH~ , scca ul>',fTV·Hiot nas principais zonas dt• produção cCJ;nprometct·â 
írrel!ll"liav , lncllt f> c1 pr(ldutividadc do pt·0x i nt'l rol'te. 

De acorcio rom informaçoc·s pror.edentes d~;s princi pab zo nus de produção c, t~mbf.m, de 
correntes de cuntalos t•fc>tuados por tecnic.os com os pt·inc:ip.::is produtores df' rJmi, a produc,:ao até 
agora obtida foi de 4 500 t. 

~.~:gund:J as m~sma~ fontcs,c estim.1do que até o final da safra tlcverã ser obtidi1, uin 
da, u~1<1 pt oduç:~o rk !i 000 t. Dcst.1 fonna a ~.<d t'rt de 1978 dcverZi aprc;sent ,n· uma produçiio fin i! l em 
(prno de· 9 !'>()lJ t. f\tra llollol 5rcn pl.n1tt1di1 d~~ S SOrJ h~,~n rrntlin; ·. •nto lttêdio CSJH't'ado ê de 1 727 ~ g/ha. 

O:;"rrcços m~d ios !Jilqos"aos pr·odutorrs nos me~cs de jnnciro c fevereiro o ~c ilcll· um e-m 
ln rno de Cr~· ü,OCt/lg dv fibt"<1 brut,1, tonsidt:r •• dl,~ bort<;. O prt·ç o na 2a. quin/Cnd de frvc' teiro che 
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gou a <•tinuir a Cr1 W ,OCir.cJ , f il?Cndo <.o1:1 qu1~ u~ E. Spcc i ,:listilS prcl.onizcm a substituiç ilO da f ibra de 
ra mi pel a de jutc1 P/ou ,,u 1v.1, dluolmc·nte mais rcnt~vei'> p.1r<1 a indÜs triíl fabricante de s .1ca rias,quc 
consome <•rn'oxil õlJ(.k;•cntr. S lJüll t de: nwtér·ia prillld d·~ ra mi no Estildo, ou !'>cja, cerca de so ·.~ da prod~ 

ç6o tot<~l. 

U.F. ~rSj_~ 

Paran5 . . . ... .. .. . . . . 8,00 

7. SORGO GRAH TF ERO 
A PI'Oduç~o esperaria de sorgo g•·ünif~ ro pura 1978 ,..,., 2~ est i mati va nos Estados do Rio 

Grande do l>orte , Sa nta Ci.ltarinrl, Rio Grande do Sul e t·lJt.o Grosso,c em 1 ~ estimativa nos Estados do Ce~ 
r~, Pernam~ u c o, São Paulo c Goiâs tota liza 330 340 t, sendo infe rior e~ 22 , 8 7~ da colhida em 1977, 
qu.:Jndo considr.rada a mesmJ. ãrea geogr:Ífica. 
Compa,·ando- sl' a produçiío es perad il nos Estados do Rio Grilnde de Norte, SJnta Catarina , Rio Grande do 
Sul e f•1.Jto G1·os~o. com a divulgada em janeiro na mesma 5rca geo~p·âri c il, verifica-se nes t e mcs um de· 
crésc i mo d:: 3 , 1? :, r::nm0 dccon·~ncia de novas iuforma çõc ~ do E~tado do Ri o Grande do Sul. 
Aguarda11.-se a~ pri1:1eiras infor·mações dos Estados de Nina s Gerais e E~p1rito Santo pal'a que sejam 
conhccidct::; ilS estimati va s du produção esperadu a nÍV?l nacional. 

CEARli- O (iCE/l- C[ infor111,1 cn, 1~ cstimilt.ivil uma iírea provãvel a ser plantada de 1 200 IM , i nfe ri or 
em 40 ~; da col hida em 1977, com igual r·cflexo na !Jroduçao prevista. Com o r endimento médio 

estimado em 800 kg/h a , c esperada uma produção de 960 t.. 

PER NAI·IBUCO •· O GCEf\-P[ informil que a 5rea pl a11t.<Jda na sa fra de 1970 é de 1 500 ha, repres entondo um 
aCt'Í:sc i r.Jo sub:>\.ilnciul de 1 394 ha em rel uç.Jo ~co lhida c:m 1977. Com a produti vidade 

previSt il de 2 000 kg/hil, e csrerada um oroduç iio de 3 000 t. 

Sl\0 PAUI .O - O GCEA-SP info11:1a em lq cst i mati vil uma ãrea plantada de 57 000 ha, superior e>m O,Ell:: clu 
colh id a em 1977. Cmn a produtividade inici a lme nte previs t a de 2 982 kg/ha , inferior em 

0,60% da obtidu na safra passada , ~ es timada uma produç~o de 170 000 l. 

RIO GRfiN IJf. DO SUL - O GC[fi-RS. face a novos l evant,11nenlos , regi st ra um decrésc imo de 3,4 S": no rendi 
mento mé!dio csrerado, ou sej a; de 2 350 para 2 ?69 kg/ha. Em uma arca plantada 

de S8 800 hil, é co s pc1·ada uma proriuç5o de 133 400 t. 

Como j~ foi inf ot'nEJdo no relatório de janeiro, a reduçã o de cultivo de sor<Jo granifero no estado ga-ª. 
cho, mJi ot· produtor nacion;il, até a safra PilSSada , deve--:,e pr·incipJlmcnte aos baixos preços cotados 
na Última Sil f r,1 , gr0nde dif iculdade de COII1Crcia1izução do produto P fort e incidência de mo l êstiiiS 
fungicas no ~ cultivos de muniCÍpios gra.ndcs produtorPs. 

GOliiS - ú GCE/\-GO e:n 1 ~ e ::; timativa , informa uma ãr·eu planta da es tima dt~ de 4 163 ha, inferior em 72,25 ~~ 

dil colltidJ em 1Y77. Com a produtivida dr cs peritda de 1 729 kg/hil, é inicial r.1cnte ag uardada 
un:a proch.JçiH, dr, 7 199 t, inferi o'' em 7 ~ .70 '· da ob tida nJ safra anterior . 

U. F. .~I.Y~q 

Rio G1' ande do Sul . . . 1 ,37 
Mato Grosso .. . .. . . .. 1,10 
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I fi\.E/CU' í·.' :! 'i FEVtREIR0/78 ------- ·-·--- ----------------------------- ----

Si tuaçiio no r,:~s de : H\' U'tlí'O 

PRODUlOS L'[ i'IW!Ell<;, i'id•.:2 1L1f,C E Pí1Rf1 Flr:S UE u~m .r;A ÇJ\0 CO!·l UISP0r!I8JL!DI\DE DE DADOS A N!VEL 
NAC IONI\L 

PRO~U l O 1\G~TCOLA ESTII-11\T IV/\ DA PROOUÇí'\0 ESPE P.ADA ** 
( t) 

------~-

l. Ab<: cax i (1 000 frutos) .. . .................. .. 363 842 
2. Al gcd::o arbór eo .........•...••.•..•••.....•.• 509 564 
3. ·A,r.endo im (la. S·)f r a ) ....................... .. 264 391 
4. Banana (1 000 cilc ht:.> S) ....................... . 405 946 
5. Cat ~ l ~ ·ing 1 es n (l a . La fr a ) ..•.....•........•. . 235 054 
6. Cafi (C':! coc o )•· ............................ .. 2 433 222 
7. Ca nc ·de - açúca r .......•.•..•.....•.•••..•••.• . 126 205 276 
8. Coco-rla - bil Ía (1 C'::JO frutos) . ................ . 486 799 
9. Fl:'i j ão (lél.saíra) ........................... . 214 846 

10. JU til ..•.• , , ..•••.• , •. •.•••. , , , , , .• , , , , , . , , • , , , 31 125 
11. Lar<·nj" (1 000 frutos ) ..................... .. 37 106 705 
12. l~alv<J .•.•.• , ••.....••••.•••••••. ..• •••..••••• 59 924 
13. t·lil!: .c> ni! •.•• •• ...••...••••• , ••••.•.••••.••••••• 258 197 
14. ~bn-Ji oca .. ... . ... .••.....•••••...•..•..••.... 26 803 204 
15. Pi:' ::r.ta -do - rc~i no .. . ......................... . 40 442 
16. ~ÍS i.il .. ......... ............. , ... , .......... . 243 167 
17. ~.oj<> ...• . . .....• . ............................ 10 036 076 
18. Uvu . .. .•........ . .....•..•..•...•.•••........ 680 346 

* Instituto Pr3 silciro do Cafi - Divisão de Estatistica 

PRODUTOS DE SEGU::ot, PI'IOiilDI'.DE PARA FINS DE JNFORI·!/\Çf\0 COI·I OISP0~1I!31LIDADE DE D/\OOS A NI'IEL 
HAC 1011i\L 

---------------·---
P~UJ~TO IGRTCOLI\ 

-----------
1. Guar;,n ~ (cultiv;,rJo ) 

I O I I I I t I ~ O I O 0 I O • I 0 I I I I I t t I 

2. Ril i7l i 0 
O I I 0 O O O' I O o' O 0 • I I I I I I I •o O I I O t tO I O I I o 1 t 1 o 

•* Dados ~rrli rnina re5 sujpitos a retificaçio 
.. IRC- D1vi~~o de l s tatlsticR 

41 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA ** 
( t) 

400 
9 500 



SECRETARIA UE PLANEJMt.lNTO DA rn rsrOE NCI/' DA RrP UIJLICA 

FLINOAÇAO INSTITUTO 8flf, SILEIRO DE Gl OGR AFIA 

COM ISSAO fSPfC IAl 0[ P!ANlJAMlN!O . CONIRO![ f AfilliAÇAO DAS 
E l:STI\TÍSTICA-IflGE 

(S!Al ÍSTI CAS AGROPlCUÃR IAHf PACRO 

TABULAÇÓfS 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 
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IBGE/CLP AGPO LEVJ\tlTff'EtHO SIS"!E l'l\TICO O,\ PRODUÇl'íO AGR1COLA FEVEREIP.0/78 

A h a c a xi --
Situação no mês de: FEVEREII10 
----------------- .--------r--------------~---------------~-------------

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 
Amazonas ••.•..••••.••• 
Ceará .. . , ........ , ... . 
Rio Grande do Norte .•• 
Para1ba .......... ... .. 
Pernar:buco ... •.....•.. 
Alagoas .............. . 
Bahia ...•••..••••••••• 
Minas Ge rais •......•.. 
Espirito S<J nto ........ 
Rio de Janeiro ..••.•.. 
São Paulo ••••.••• ,,. ••• 
Paranâ ............•..• 
Santa Catarina •..••.•• 
Rio GrJnde do Sul ..•.. 
Mato Gros so ••..•..••.. 
Goiâs ............... .. 

Outrils ••..•.•..•...... 

- .. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

--
Bl{f\S I L ••• t •••• 

Maranhão ........... .... 
Pi <~uT •••• ' • ••••••• f l t. 

CctJrã ......... .... ... . 
Rio Grande do ~ortc ... 
Parai hd • • t • t r o • t t t t • rt 

Pc1·nambuco ••• f • • t • • ••• 

AlagC'as ..... ' ......... 
BahiJ f ••••••••• t ••• f •• 

Outras . ' .............. 

~1ES FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

COLHEITA P1antJda Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

385 
375 
473 

6 375 
2 500 

742 
4 012 
4 756 

820 
480 

1 600 
100 
250 

1 850 
533 
960 

PRODUÇJ\0 
(1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

363 842 

2 700 
3 750 
8 900 

90 308 
27 500 

6 267 
60 180 
65 602 
14 760 

6 000 
31 400 
3 000 
3 500 

21 275 
5 162 
7 680 

5 858 

Algodãq_ a rbÕreo 

AREA PRúOUÇAO 
Mrs FINAL (ha) (t) 

DE Ocupada COLHEITA com pés em Colhida Esperad c:: Obtida 
produção 

-------
509 564 

SET 46 497 11 880 
OUT 152 555 40 967 
OUT 1 146 000 206 280 
DEZ 398 570 72 962 
DEZ 5!)8 602 129 037 
DEZ 230 000 46 000 
DEZ 516 154 
NOV 4 200 2 268 

16 

-

45 

RENDIMENTO MlDIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

7 013 
10 000 
18 816 
14 166 
11 000 

8 446 
15 000 
13 794 
18 000 
12 500 
19 625 
30 000 
14 000 
11 500 
9 685 
8 000 

RENDIMENTO ~11:010 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

256 
269 
180 
183 
231 
200 
298 
540 



1 c e; c 1 cu· r.r.E'I IEVf"R[JRO/Iil 
--------------------~---------- ------------- -----------·--------------

Situil<;.ilo no mês de: FEVEREIRO 
------------------------- ---- .. - ------ -. --- ---------------

UNIDAO[S M~ S FJN'' ARCA PRODUÇAO 
OA ' t. . DE H'- ( hu) ( t) 

RENnJ~EN10 HED!O 
( kg/ha) 

FED[R/,ÇJ\0 COLHE !TA - -- . ·- . ---. - -- ---------~-- - ------ --~------

Planlarlil Coll1irl,) Es~erada Obtida fspendo Obtido 
------------------ --~--- ---------- -------- ------- ---------------

BRAS ll • , ..... . 

Mara nhio •. . . ........... OUT 590 130 

Ceará-A . ... .. . ... . ... ... rlOV 90 ono {9 700 

Rio Gra11de do Norte' ... liOV 161 303 50 606 
Par il iua ' ....... ........ liOV 111 707 40 550 
Pcm~mbuco*..... . .. . ... DF.Z 70 000 21 000 

Alagoas......... .. ... . Df.Z 

Sc:rgi!Jc> ....• . ...... ·. . . DEZ 
BahiJ*................. SET 12? 0'10 61 ODO 

Minas G~rai~ . .. .. ... .. JUL 
São P<:ulo . . .. .. .. .. . .. JUN 

12/l R3JI 109 429 
337 ooo 337 snn 

P ilri\n~ . .. . . .. . . . .. .. .. ABR 
Hatu Grus~o ..... . .. . .. JUL 
G .· I JU~ o1a<, ................. 

1 Outr,·~~-~~:~-=--~~-. -----
zc:o (;OOi ?3B O~íl 

117 1Fa
1 

sg 324 

72 OOOj I 89 ?t:O: 

________ _)_ __ ____ l __ - -~ _ __! __ _ 

• ln tenç~o dr. pl.1nt i o 

------- --- ------- ----- ---- r ·------- --- -· 
UN! DAD[S lHE S rr NAL 

DA DE 
H DU~AÇAO COLIIF IT A 

~PJ\SIL ....... . .. . 
Sãú l'uulo .•.••.. , •. • • 
Pat·an.: ............. .. 
Sent~ rdt0rina ...... . 
Rio Gr~ndc do Sul ••.• 

JAN 
FEV 
AGR 
A!3R 

102 2001 
3[, {l(i(jj 

(;4{ 

!.! 300 

(6·1 :!91 
185 000 

4 3 sr:c1 

7?.?. 

8 600 

220 
330 
314 
363 
300 

500 
877 

001 
821 
236 
240 

_j ____ ___, __ _ 

810 
203 
125 
036 

Mato Grosso ..... .•... JAN 14 R3G 22 477 1 515 

Goids . ..• •.....•..... ABR 1 ~Oú 2 400l 
Outr;•~ .... . .. _. _· ._._· _· ·_·....~... ____ ------'----.....t..--1-G--91 ----L-....---L-----

600 



WGE/CEPAGRO LEVANTM'HITO SISTOli"'TICO DA PRODUÇM AGRTCOl.A FEVEREIR0/7E 

Amendoim (2a. safra) 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES MÊS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE · (ha) (t) (kg/ha} 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ......••. . . .. 
Cear~ .... .... . ......... JUL 1 500 1 500 1 000 
Para1ba ............... OUT 475 459 966 
Bahia * ........... . ... SET ... . .. . .. 
.Minas Gerais .......... JUN 2 342 2 760 1 178 
São Paulo .• . .......... JUN 50 200 60 500 1 205 
Paranã ................ ~1A I 3 500 2 685 767 
Mato Grosso ....•..•... MAl 4 780 5411 1 132 
Goiãs .. ..........••• •. JUL 640 1 280 2 000 

Outras •. •....•....•... . .. 

* O produto se encontra em entre-safra 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ....... . 

Amazonas . . •... . ...... . 
Parã .......... . ...... . 
Maranhão ............. . 
Piaui ........ 
Cearã . .. ............. . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba .............. . 
Pernambuco ...•... . .... 
Alagoas* .........•..•.. 
Sergipe*. ............. . 
Bahia* . ...... . ...... , .. 
Minas Gerais ....... . . . 
Espírito Santo .. . .... . 
Rio de JanGiro . ...... . 
São Pilulo .. ......... .. 
Paranã . . . . .... . ...... . 
Santa Catarina .... •... 
Rio Grande do Sul ... •. 
Mato Grosso .......... . 
Gôiâs ......••........• 
Outras 

Arroz 

MtS FINAL AREA PROOUÇI\0 RENDIHENTO Mt:DIO 
DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA p-~Wa r-Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ABR 
DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
MAl 
SET 
JUL 
JUL 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JU N 
JUN 
JUN 
~1Al 

MAl 
~1AI 

NA! 
ABR 
SET 

13 200 
1 666 

110 225 
775 941 
181 100 

62 500 
7 272 

13 705 
2 500 

-653 674 
48 67 6 
45 000 

326 700 
532 000 
143 022 
537 700 

1 526 443 
883 501 

19 800 
2 500 

145 920 
1 167 872 

236 397 
87 500 

9 012 
15 569 
6 250 

786 396 
ú8 146 
81 000 

174 000 
222 000 
330 765 

2 000 200 
1 891 263 

751 804 

1 500 
1 501 
1 324 
1 505 
1 305 
1 400 
1 239 
1 136 
2 500 

1 203 
1 400 
1 800 

533 
417 

2 313 
3 720 
1 239 

851 

* O produto se encontra em entre-safra 
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IBGE/CEPWW Lr.VM\Tfl~rtlTO SJST[; :r.nco l.Jt, PRODUÇ\Q f,G! iCOLA 
---·-------... ·· ---- - -- --·-----·-------------

Situilção 110 més d~: FEVERI::IRO 

---------·--.-----. 
UNIDADES 

DA 
FEOERf,çl\0 

~lÊS FINAl. 
DE 

COLHE !Ti\ 

------------1---·---
BRASJL 

Acre • . • . . . . • • • . . . . . . . DEZ 
Ama1onas ...•..... ..•. DEZ 

· Parã . • • . • . • • • • . . • • • • • DEZ 
M~ra~h~o .. ...... . .... DEZ 
P1au1 .. .. • . • .. • .. .. .. DEZ 
CPar~ . . . • . . • . . . . . . . . . DEZ 
Rio Grande do Norte . . DEZ 
Paraih1 . . . • • • . . • . . • . • DE? 
PernanbuLO ........... DEZ 
A1agoas ........... ·.... DEZ 
Sergipe . . . . . . . • . • . . . . DEZ 
Bahiõ . . . . • • . . . . . • . . . . DEZ 
Minas Gerais •........ DEZ 
Esririto Santo . .. ...• DEZ 
Rio de Ji\neiro • • . • . • • DEl 
Sio Paulo ............. DEZ 
Pilran~ . . . . . • . . • . . . . • . DEZ 
Sar,ti.l Cat,:r i nu . . . . . . . llEZ 
Rio CranC:e do S111 . • • • DEZ 
f·~ a ~2 Gros :;o • • • . • • • • . • DEZ 
Go 1 as • • • • • • • • • • • • • • • • O E Z 

Outras .....••.•....•• 

UNIDADES 
DA 

FED[f(AÇAO 

BRt,s 1 L •..••••• 

f .~[S FINAL 
DE 

COLIIE 11 A 

Minas Gerai~ ... ... . ... ABR 
Espirito Santo······'· JUf~ 
Sio Paulo •.. ... ... . .. . FEV 

Paraná . . . . . . . . . . . . . . . . FEV 

Santa Catarina . . . . . . . . FEV 
R i'o Grande do Su 1 . . . . . FEV 
Outras ............. · ... 

Banana 

·------- . ---
)\REI\ PROOUÇ1í0 RENDIMENTO MrDIO 
(ha) ( 1 000 cachos) {cachos/ha) ---- -,-·----

Ocupada 
com pés er.t Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

-
405 946 

3 200 3 840 1 200 
1 022 971 950 
4 392 5 947 1 3541 
7 721 1 o 775 1 396 
3 125 5 197 1 663 

36 000 67 ~, r):J 1 87 5 
3 892 6 199 1 593 
7 616 12 947 1 700 

19 000 35 150 1 850 
7 353 1 ( 570 1 710 
1 8GG 1 783 958 

35 000 42 000 1 200 
32 434 37 137 1 145 
21 000 16 500 800 
4fJ 000 31 !124 663 
38 1 !l:i 40 900 1 071 
6 200 7 440 1 200 

14 993 20 ~09 1 367 
8 900 lO 217 1 148 

1 O 27G 15 023 1 462 
22 800 19 152 840 

2 060 

----...--·--------·--
ftREA PROUUÇnO RENDIMENTO MEOIO 
{h·l) (t) (kg/ha) 

!~~t;da -ê~1h~d~~ -E~ p~~-~~~~~-f-Espe~ado j Ob~~~o-
1 23S 054 

16 093 169 334 1 o 519 

21<1 ' 1 339 6 257 

13 200 193 HOO 14 682 
40 3HO 517 21<1 12 809 

12 407 111 339 8 974 

37 700 234 000 6 207 
B 0211 ___ . ......_ ____ ..___. __ .___ 
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lBGE/CEPAGRO LEVAIHMIENT O SISTEt·l11TICO DA PRODUÇ/\0 AGRTCúlf, 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

Mrs FINAL 
DE 

Batata-inqlesa {2a. safra) 

AREA 
(ha) 

PRODUÇM 
(t) UNIDADES 

OA 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 

Paraiba SET 

Minas Gerais .•........ AGO 

Espirito Santo........ DEZ 

Rio de Janeiro ........ OUT 

São Paulo .. .. . .. ... .. .. OUT . 
Paranã • . • . . . . . . . . . . . . . JUL 

Santa Catarina ........ JUN 

Rio Grande do Sul . . . . • NAI 

Outras ............... . 

UNIDADES M~S FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJ(O COLHEITA 

BRASIL ........ 

Amazonas ••••••• f ....... DEZ 

Parã ......••...•. . .... DEZ 

Bahia .... ... ........ . DEZ 

Espirito Santo ........ DEZ 

Outras •• I f •••••••••••• 

1 330 

2 500 

10 000 

22 930 

AREA 
(ha) 

Ocupada 

Cacau 

com pés em Colhida 
produção 

2 000 

... 

. .. 
21 000 

49 

4 156 

5 000 

131 000 

236 180 

. PRODUÇAO 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 
400 

. .. 

. .. 
7 896 

. .. 

FE VERE I R0/71 

RENDIMENTO M(OIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

3 125 

2 000 

13 100 

10 300 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

200 

. .. 

. .. 
376 



Situ~~io no mis de: 

U!HDflflES 
DA 

FEVERAÇlíO 

BRAS I L ..... 

tl;in~s Ce:rais ••••• f. 

EspÍrito Santo ..... 

São Paulo .......... 

Paranã ••• t ••••• ~ ••• 

Outras ........... .. 

--... ---·--·--

LEVMITr-J.;EriTO '.il~lU\~1lCO !lA J'RCH;:;çTIU /',t;RTCOLA ---·--·-----------

C a fê ( l~l coco} 

fTVEREH:O 

-
ARU, PP.ODUÇliO 

l·ltS F Jti/'.L (ha) ( t j 
DE 

COLHEITA Ocupad~ 
com res C.o lllid~ Fspcrad~ Obtida 
em prod. 

. 

2 433 222 

OUl 404 71 ~\ 566 165 

SET 216 S36 198 549 

OUT 691 221 978 000 

OUT 655 GCO 627 303 

63 200 

-· 
so 

FEVCREIR0!7R 

RCNDI ME~TO ~ED!O 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 399 

917 

1 :415 

957 

> . 



HIGE/C[PAG:~o L[VAtnf,ME NTO SI STHilíTI CO DA PRODUÇM AGRTCOLA 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇr\0 

BRASIL ...... .. 

Parã ....... , ......... . 
Maranhão •.••.•...•.••. 
Piaui ............... l. 
Ceêrâ ............ . ... . 
Rio Grande do Norte •.. 
Paraíba .............. . 
Per na mb uco . ... ....•... 
A 1 ago ils . .• •.•.•.. , • , . , 
Sergi pe ..... .. ....... . 
Ba hi a . . ........ . ... • .• 
Minas Gerais .•.... •... 
Esp1rito Sa nto .... ; .... 
Rio de Janei ro .... ••.. 
Sio Paulo . . ........••. 
Paranã . .... . •......••. 
Sant a Catarina .. . .... . 
Hio Gra nde do Sul .• , .. 
Na to Gro ~. so .......... . 
Goi ãs . . ... . ......... , . 

Outras 

UtiiDADES 
DA 

FEOERAÇ710 

BRASI L tI & I I I I I 

narnbuco Per 
Ser 
!3d h 

I~ in 

São 
Pari! 
Sun 

.. ... ....... 

Rio 
Out 

. * gl [lC ••• • ••••••••• , • 

. * lo ..•.... ~ .• ' •..•.. 
as Gerais .......... 
Paulo I I I t I ~ • t & I • t t 

na ..... . ........... 
t a Cat,w i na ..... ... 
Grande do St•l ..... 

rils .... ............ 

MtS FiliAL 
DE 

11REA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
D-EZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

t1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

NOV 

DEZ 
NOV 
DEZ 

FEV 
JAN 
FEV 

5 665 
26 498 
1 o 831 
60 000 
26 984 
94 563 

360 000 
308 73f, 

17 503 
82 600 

185 033 
34 700 

192 434 
850 000 

50 000 
15 702 
43 500 
10 306 
18 900 

AREA 
(ha) 

Cebola 

-
Plantada Colhida 

5 000 
. .. 
. .. 
2 000 

14 !i OO 
4 376 

6 121 

19 800 

* O produto se cncontrél em f?ntrc-safra 

51 

PROOUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

126 205 276 

291 280 
1 142 747 

313 447 
2 100 000 
1 687 816 
4 184 980 

17 280 000 
15 436 800 

962 6G5 
3 138 800 
7 652 562 
1 075 700 
9 044 398 

55 250 000 
3 500 000 

7 57 221 
1 000 500 

428 493 
793 800 

164 067 

PRODUÇ)!;O 
(t) 

Esperada Obtida 

... 
65 000 
. . . 
. .. 
10 000 

177 300 
16 655 

44 729 
118 500 

. .. 

FEVEREIR0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

51 417 
43 126 
28 940 
35 000 
62 549 
44 256 
48 000 
50 000 
55 000 
38 000 
41 358 
31 000 
47 000 
65 000 
70 000 
48 224 
23 000 
41 577 
42 000 

RENDIMENTO M(OIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

13 000 
. .. 
. .. 
5 000 

12 228 

3 806 
7 307 

5 985 



I BGE/Cfl'f1GRO LEVf·. ::Tt-;:UllO !)1 5 ru·r.nco DA I'R:JDl 'ÇfíO AGHTC0LA FEVERF.IR0/78 
----------·---·------- ------·----·-------------

Situaçio no mis de: FCVEREIRO 

---=g~DES --Mts ;,INA:~~---- --~-J~·-~-~----..--(-1-6-~-g-o~-;-~o-to_s_)·- -RE-~~~-r~-E~~~~h-~~r-)010-

HDERN"AO COLHEITA Ocur_ad<.~ 
" compt's _em Colhida Es(Jerada Obtida Esperado Obtido 

produçao --------- -·-- ----r--------~----1---~1----
BRASIL • . .. . . .. I 486 799 

Pa rã . . . . • . . .. . . .. . . . . . OEZ 1 671 11 369 6 804 

~laranhâo .. . . .. • .. .. .. . OEZ 1 C571! 5 706 3 444 
Ce<Jrã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 20 sr:o 1 02 500 5 ooo 
Ri o Grande do Norte . . . DU 13 S?CJ I 46 914 3 468 
Paraíba .. . .. • . .. . .. .. . DF.Z 9 9071 25 435 2 567 
Pernambuco . . . . . • . . . . . . or.z 9 5001 38 000 4 000 
A 1 õgoas .. .. . .. .. .. .. .. DCZ 25 1 c;; 70 J01 2 800 

Sergipe . . . . . . .. . .. . .. . DEZ 36 92 G 70 159
1 

1 900 
Bahiil . .. .. . .. .. .. .. .. . OCZ 39 OGO 97 500 2 SOO 

Esp'írito S<Jnto . . . . . . . . llEZ 1 ?or
7
1 34801 2 900 

Rio de Jilneiro • .. . .. .. DEZ 2 1:14 3 499 

• Outra!' .. . .. . .. . .. . .. .. _ 1 ~. _ ___. ___ _.... ____ _ 

- ------..-----· --- -·--- -·----- - - ---r----- ---·-
UNIDADES MCS FINAL 

OA 0[ 

~.REA 
(ha) 

PtlODUÇJI.O 
(t) 

RCNO!MEH10 MEDIO 
( kg/hd) 

FEOERAÇJ\0 COl H[ !TA - --·-- -- ·--- -·- -- -------~-·------ - - ------
Plant i.H.la Colhida [sperada OIJtida Esperado Obtido 

--------------f---·------·-····--.---- --- ·- · --- -1-----· -

BRASIL ,. • ~ • t ••• 
1 214 846 

Muranhão • o •••••••••••• JUN 38 12F. 18 482 48!, 

Rio Grande do ~:o r te ... JlW 19íl 2:1? 71 74R 362 

Bahia •••••••• o.' ••• o •• AGR 19S o ar. 70 200 360 

Mina!> Gerais ••• * •• •••• MAR 243 4<? 0 133 íl03 550 

Espirito Santo ........ t·lf\R 39 ODO 21 OóO 

Siio Paulo . . . . . . . . . . ' .. rcv 261 onol 132 000 

540 
5~ 

Paraná ••••• o ••••••••• • FlV 65(, OGO 482 910 736 

Sõnta Ca t,Jri na • o •• o ••• t·lAR 164 191) 137 070 835 

Rio Gr·ande do Sul ..... JAN 154 70C llíl 700 767 

Mato Grosso • o ••••••••• FFV 35 135 21 854 622 

Goiãs ••••••••••• o ••••• f11\R 4 500 2 160 480 

Outras ............... . 4 ü59 ' 

----·--------- ----- ;_ __ , __ ----------- ---- -·--·-"-------'------

!i2 

.. -

. . 

. 



... . 

I ECE/CEP/IGRO LEVA~TAMENTO S IST E~~TICO DA PROOUÇAO AGR TCOLA 
--·---

Fei jão (2a. safra) 

Situação ng m~s de: FEVEf<EIRO 

UNIDAD í'S 
DA 

FEDERAÇJ'io 

BRASIL •••••••• 

Acre ••••••••••••.••••• 

Am11~onas .•....••••.••. 

Parã ..••••.• ...•.•.. .• 

Maranhão •.•.••..•••••• 

Piauí 

Cearã .. · ................ . 
Rio Grande do N:>rtc •..•• 

Paraíba ••••...•....•.• 

Pernambuco ...•...••.•• 

Alagoas • , •• t ••• ••• •••• 

Sergipe 

Bahia ................ . 

Minas Gerais •• • ..•.••• 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .•..••.• •••• . 

Parana •..•.••..••••••. 

Santa Catarina .• . ••... 

Rio Grandedo5ul .••••• 

MJto Grosso ... , ....... 

Goi ãs • •••.•...••...•.• 

Outras 

MrS riNAL 
DE 

l'iREA 
( ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

SET 6 '100 

DEZ 3 000 

SET 

AGO 

SET 143 186 

JUL 498 000 

DEZ 9 165 

SET 262 601 

OUT 280 000 

OUT 

SET 

OUT 

JUL 

JUL 

AGO 12 000 

Jur: 172 000 

JUL 135 000 

JUN 

~IA! 49 000 

JUL 66 626 

JUN 250 600 

PRODUÇ~O 
(t) 

Esperada Obtida 

4 270 

3 000 

58 928 

179 280 

4 065 

146 178 

140 000 

7 200 

120 000 ' 

61 830 

35 300 

43 640 

105 252 

FEVER( IR0/78 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

700 

1 000 

412 

360 

444 

557 

500 

600 

698 

458 

720 

655 

420 

--- ---------------·~----~---------------~----~L-----~------~------
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I (;GE/C[Pf,GRO LEVMITA~IENTO SJSH.i'I\TICO DA rROíYJÇM AG R!COLA 

Situação no m~s de: 

,OES UNlDf 
Df. 

fEDER 
I 

AÇAO 

BRAS !L ....... 

• • •• • 6 •••• Cearã * .... 
Alagoas* .. 
Sergipe* ,, 
Bahia * .... 
Minas Gerais 
São Paulo .. 
Paranã ..... 
Santa Caté\r-in 
Rio Grande do 
Hato Grosso 
Goiãs ...... 

• • • t • ••••• 

.. ~ ......... 
t ttt t t tI t t 

• t t f tt I ti 

o I ti tI t t t f 

', . ' ........ 
il . ~ ..... 

Sul .... 
O O o> tI t t t f 

••• t •••• •• 

Outras ..... . I>. f t tI I f 

Fumo 

FEVEREIRO 

l·IES FINAL JIREA 
DE (htl) 

COLHEITA - ----
Plantadil Colhida 

------

NOV . . . 
DCZ . . . 
DfZ . . . 
DEZ . . . 
SET 16 000 
AGO 1 750 
lii)R 17 700 
f· lAR 88 506 
!·lAR 104 AOO 
Ar~ O 130 
~ET 1 840 

O produto se encontra em entr~ssafra 

_ .. __ -·--·---·--·--· ,-------

~ltS rltiAL 
DE 

Juta 

--·-
TillU1 
(ha) UNIDiiDES 

DA 
FEDfnAÇJ\0 ----

a Colhida cou:EJTJi --Plant~ 
-----------~- ----1--- ·-!---- ·-

BRASIL 

Amazonas .. , .. , .......• JUN 20 4 co 

Porã ...•....•......•.. JUL 8 8 25 

54 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

. .. 

. .. 

. . . 

. .. 
12 000 
l 950 

26 550 
126 971 
136 400 

90 
1 380 

... 

-- ~- . 

PRODUÇAO 
(t) 

-
Esrerada Obtida 

- · 

31 125 

20 400 

1 o 725 

FEVERE I R0/78 

RENDIMENTO M[OJO 
(kg/ha) -----

Esperado Obtido • 

... 

. .. 

. .. 

. .. 
750 

1 114 
1 500 
1 435 
1 302 

692 
750 

-·-- -----
RENDIME~TO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Oh tido ...._ ___ 

1 000 

1 215 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRlCOLA FEVEREIR0/78 

Laranja 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ••••••••• 37 106 705 

Maranhão •••••••••••••• DEZ 3 553 414 194 116 576 
Piau! ..... , .......... ~ DEZ 1 232 147 952 l20 091 
Ceara ...•............. DEZ 1 580 . 158 000 100 000 
Paraíba ............... DEZ 2 017 180 824 89 650 
Pernambuco •.••.•.••••• DEZ 5 860 380 900 65 000 
Sergipe •.••.•.•.•••••• .DEZ 14 767 1 097 188 74 300 
Bahia .....•......••... DEZ 8 800 607 200 69 000 
Minas Gerai-s ..... ." .... DEZ 22 335 1 609 557 72 064 
Espirito Santo •.•••••• DEZ 3 687 424 005 115 000 
Rio de Janeiro •.•••••• DEZ 34 000 2 550 000 75 000 
São Paulo ••.•••.•••••• DEZ 324 650 26 200 000 80 702 
Paranã ••...•..•••.•••. DEZ 5 162 480 050 92 997 
Santa Catarina •.••••.• DEZ 5 102 564 557 11 o 654 
Rio Grande do Sul ••••• DEZ 22 500 1 715 625 76 250 
Mato Grosso ••••••••••• DEZ 1 366 113 023 82 740 
Goiãs ..............•.. DEZ 2 780 189 040 68 000 

Outras ••.••.•••..••... 274 590 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 59 924 

Amazonas ..•.........•. AGO 17 500 23 625 1 350 

Parã ....•.....•..•.... OUT 29 309 29 259 998 

Maranhão ........ · ...... AGO 8 800 7 040 ao o 

55 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~E"lO SISTEMATICO DA r~IDU(AO AGRlCOLA FEVEREIR0/7 :'? 
----------------------------~-------

Situação no m~s de: rlVEREIRO 
-----------·----r---

l~tS FINAL 
DE 

A 
( 

REA 
ha) 

Mamona 

-
PRODUÇAO 

( t) UNIDAOCS 
DA 

FEOERfiÇM COLHEITA pr~:tad;" 
.-- -

Colhida 
. 

Esperada Obtidil 
-

BRASIL ......... 258 197 

r·1aranhão DEZ 292 117 

PiauT OUT 5 166 2 113 

.. 

Cearã . , .......... . •.. DEZ 38 000 22 800 

Pcrna~buco ...•....... DEZ 30 000 15 000 

B-ahia .................. . OUT 166 000 146 080 

Minas Gerais ........• JUL 3 417 2 687 

São Paulo ... ......••• 20 000 25 000 

Paranã HAI 19 soo 28 275 

~~dto Gros so JUN 12 162 14 059 

. , 

: 

Outras 2 066 

-·----'---· 

56 

RENDIMENTO MF.DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

401 

409 

600 

500 

880 

786 

1 250 

1. 450 

1 156 

. 
• 



l~GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA FEVEREIR0/78 

Mandioca 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES M(S FINAL JtREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) ' . 

. (t) ' ·(kg/ha) 
. FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
p 

, BRASIL ........ 26 803 204 . 
Acre ................... DEZ 11 800 177 000 15 000 

Amazonas ••.••••.••...• DEZ 58 333 700 000 12 000 

Parã .....•....••••.•.• DEZ 100 989 1 083 618 10 730 

Maranhão •..•••••••.••• DEZ 325 339 2 834 280 8 712 

P1aul .....•...... ~ .... DEZ 86 923 716 557 8 244 

Cearã ................. DEZ 175 000 1 665 000 9 514 

Rio Grande do Norte ••• DEZ 62 097 499 308 8 041 
' 

Paraíba ............... DEZ 86 929 751 849 8 649 

Pernambuco ..•.•••...•. DEZ 200 000 2 000 000 lO 000 

Alagoas .......•••• ; ••. DEZ 45 544 455 779 10 007 

Sergipe ............... DEZ 35 503 390 533 11 000 

Bahia .••..•...•...•.•. DEZ 296 000 4 440 000 15 000 

Minas Gerais .......... DEZ 127 387 . 1 974 417 15 499 

Espírito Santo .••..... DEZ 68 600 960 400 14 000 ,• 

Rio de Janeiro .•••.... DEZ 15 197 ·' 219 175 . 14 422 

São Paulo .. •' · .•....••. DEZ 33 .000 .· 717 000 21 727 

Paranã •.•....•••••..• . DEZ 72 000 1' 260 000 17 500 

Santa Catarina .••.•.•• DEZ 133 592 1 816 395 13 597 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 238 .000 2 785 000 11 702 

Mato Grosso .......•... DEZ 58 171 872 565 15 000 

Goiãs ................. DEZ 28 000 420 000 15 000 

Outras ................ 64 328 

57 



I BGC/CEPI·.GRO LEVANT.At-l[tlTO SISW·:f.TJCO DA PRODUÇiíO I\Gi\1 COLA 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

... •.. i! 

U~IDADES .. 
DA 

FEOERAÇlíO . 

BRI\SIL ........ 

Acre .................. 
Amazonas •••••••• o o ••• o 

Pará ••••••••• o ••••• o •• 

Maranhão ••••••••• o ••• o 

Piaui ••••••••• o ••••••• • 

Ceará • - ••••• o ••••••••• 

Rio Grande do Norte ... 
Para ibu •• o •••••••••••• 

Pe1·n~mbuco •••••• • · •••• o 

Alagoas . . . . .. . . . . . . .. . . 
Sergipe o.' •• o. f ••••••• 

Dahia* o ••••• o o. o •••••• 

Bahia** • • • • o •••••••••• 

Minas Gerais • • o •••• o o. 

Espirito Santo • o. o •••• 

Rio de Janeiro ........ 
São Paulo •••••• o •••••• 

Paranâ ............ ' ... 
Santa Catarina ........ 
Rio Grande do Sul ..... 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ... .............. 

·. Outras o o o O o o o I o o o o O o o o 

*la. safra. 
** 2a. S?fra. 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JÜN 

N.OV 

JUL · 

JUL 

JUN 

JUN 

JU~1 

JUN 

~1AI 

~1AI 

JUL 

~1i 1 h o 

AREA PRODUÇM· 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

. .. 

17 500 22 750 

5 500 5 500 
.. 

67 930 5~ 384 . 
421 774 25.5 297 

244 092 173 374 

520 000 343 200 

170 746 86 542 

299 168 188 476 

330 000 264 000 

... . .. 

... . .. 
170 000 117 300 

... . .. 
1 719 ' 357 2 678 827 

193 729 244 098 

50 000 45 000 

990 600 1 440 000· 

2 020 000 2 500 000 

1 036 739 2 504 482 

1 651 400 2 650 000 

179 542 265 902 

785 000 1 020 500 

... 
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FEVERCIP.0/78 

-
RENDIMENTO M[DIO 

(kg/ha) . 
Esperado Obtido .. 

1 300 

1 000 

801 

605 

710 

660 

5C7 

630 

800 

. .. 

. .. 
690 

. .. 
1 558 .. 

1 260 . . 

·900 

1 454 

1 238 

2 416 

1 605 

1 481 

l 300 



lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/78 

Pimenta-do-~ 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M[DJO 
UNIDADES HtS FINAL (ha) · ' (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup31da FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

lJRASIL ........ 40 442 

Amazonas . . · . . . •....... • NOV 82 96 1 171 

Pará .................. NOV 10 739 38 931 3 625 

Paraiba ·········~·· ••. NOV 1 640 482 294 

Mato Grosso ........... NOV 73 140 1 918 

Outras ••. , ••. • .••••.•. 793 

S1sa1 

AREA PRODUÇAo RENDIHENTÓ MEDIO 
UNIDADES M[S FINAL (ha) ( t) . (kg/ha) 

DA DE Ocup31da FEDERAÇAO COLHEITA Colhida Esperada com pesem Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 243 167 

Rio Grande do Norte ••. DEZ 51 789 26 855 519 

Paraiba ......•••.••.•. DEZ .114 345 113 396 99,2 

Pernambuco ••••.•.••..• DEZ . 8 000 8 800 1 100 

Bahia ................. DEZ 134 000 93 800 700 

Outras ................ 316 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTm'íTICO DA PRODUÇ710 AGR1COLA FEVEREIR0/7 él 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

· UNIDADES MtS FINAL - AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MfDIO 
. ,·, .. DA DE (ha) ( t) {kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 10 036 076 
• 

Minas Gerais ........•. MAl 107 489 152 250 . 1 416 

São Paulo ............. JUN 520 000 . 700 000 1 346 

Paranã ................ MA! 2 350 000 3 370 000 1 434 

Santa Catarina ........ JUN 407 97:1 528 628· 1 296 ,. 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 754 000 4 583 600 1 221 

Mato Grosso ...•... , ... MAl 499 588 607 998 1 217 

Goiãs .. •. ......... .. .. MAl 90 000 93 600 1 040 

Tomate 

UNIDADES MtS FINAL riRE A PRODUÇAO RENDIMENTO MfDIO 
DA DE (ha) (t) ( kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA P1 anta da Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
- .. 

. . 
lli1ASIL • o ••• :. 

· . . .. ... 

Maranhão • o ••• •• ' •••• ' • .. . NOV., 175 z. 787 15 926 

Cearã • •• ''o • ••• •• o •••• DEZ 1 200 .. .· 36 000 30 000 
Para1ba • o o •• o • • • o o.' •• 

NOV 1 12s • . 31 359 27 875 

Pernambuco . . SET . ~ .. ... .... . 6 500 130 000 20 000 
Sergipe DEZ 66 1 320 ' 2.0. 000 

o •• o. o ••• o o •••• ' 
.. 

' DEZ Bahia • • • • o • ••••••••••• 
... . .. . .. 

Minas Gerais ••••••••• o DEZ 3 851 91 762 23 828 
Espírito Santo •••• o o • • DEZ 810 40 500 50 000 
Rio de Janeiro O o 0 I 0 O O O NOV 2 800 113 873 40 669 
Sio Paulo .......... ... NOV 22 900 613 800 26 803 
Paraná I o o o to o O O to o O to o ~1AI 760 41 800 55 000 
Santa Catarina ........ MAR 1 000 24 140 24 140 

Rio Grande do Sul ..... ' 
Frv 6 000 135 000 22 500 . 216 4 795 Ma to; Grosso •••••••• o •• 

. DEZ 22 199 

Goiãs ••• o •••••• o. o •••• 
OUT 780 31 200 4Q 000 

Outras • • • • • • o ••••••••• 
... 

fiO 



. ... 

I3Gl/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇJIO 
DA DE (ha) (t) 

f'EDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 

São Paulo ••..••••••••. SET 

Paranã ................. DEZ 

Santa Catarina •••••.•. DEZ 

Rio Grande do Sul ...... DEZ 

Mato Grosso ......... 4· SET 

• O produto se encontra em entressafra. 

Uva 

AREA PRODUÇAO 
UNIDADES MES F'INAL (ha) (t) 

DA DE Ocup~da FEDERAÇAO COLHEITA Colhida Esperada com pesem Obtida 
produção 

BRASIL ........ 680 346 

Minas Gerais •......•.• MAR 1 102 7 036 

São Paulo •..•.•......• ABR 9 200 130 200 

Paranã ...••.....••..•• MAR 2 244 15 708 

Santa Catarina .•.•...• MAR 4 788 61 711 

Ri~ Grande do Sul ..•.. MAR 42 300 459 500 

Outras •••••..•••••.•.• 6 191 

61 

FEVEREIR0/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

6 385 

14 152 

7 000 

12 889 

10 853 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 
CIIISSÃO ESPECIAl DE PUIWIUTO, comOLE ( AVALIAÇÃO DA$ ESTATiSTICAS AGROPECUÁRIAS · CHAGRO 

.. 

TABULAÇÕES 

PRODUTOS AGRÍCOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISHMATICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

Alho 

Situação no mes de: FEVEREIRO 

Pia ui 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEOERAJ!:O 

BRASIL ••..•••••• 

• 't •• "' ••••••••••••••• 

............. ········. 
~ 

Rio Grande do Norte ........ 

Pernambuco ................. 

Bahia ... " ................... 

Minas Gerais ................ 

Espírito Santo ti I t tI ti li I •• 

São Paulo .................. 

Paranã ' ....... , ............. 

Santa Catarina .............. 

Rio Grande do Sul .......... 

Goiãs .............. ' ....... 

Outras .................... . 

MÊS FINAl 
DE · 

~REA 
(ha) 

COLHEITA Plantada Colhida 

NOV . . . 

NOV 110 

DEZ 2 

OUT 60 

OUT . .. 

OUT ... 

OUT 70 

SET 200 

OUT . .. 

DEZ . .. 

DEZ . .. 

AGO 390 

65 

PRODU~O 
(t) 

Esperada Obtida 

. .. 

528 

10 

360 

. . . 

. .. 

490 

600 

. .. 

. .. 

. .. 

1 560 

FEVERE IR0/78 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

. .. 

4 800 

5 000 

6 000 

. .. 

. .. 
7 000 

3 000 

. .. 

. .. 

. .. 
I 

4 000 



IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO S 1 STCMJíTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVERE IR0/78 

Situação no mês de: FEVEREIRO 

UNIDADES M~S FINAL JI.REA PROOUÇM RENDIMENTO MtOIO 
DA DE (ha) (t) (~g/ha) 

FEDERAÇÃO COLHCITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido . 
"' 

( 

BRASIL 4 ........ ... 

Paranã . . . ..... "' ...... DEZ ... . .. ... 
Santa Catarina ~ ..... .• DEZ 8 160 5 034 617 

Rio Grande do Sul .. . . . DEZ 

I 
... . .. ... 

. . 

Centeio 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEOIO 
DA DE (ha) (t) {kg/ha) 

FEOERAÇM COLHEITA -----·---
Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

- -
BRASIL 4 • • • ' ..... ... 

Paranã ............•... OEZ .. . . .. ... 
Santa Catarina* ........ :l''' 3 057 702 

Rio Grande do Sul .. . . . . . . .. ... 
- --

Cevada 

UNIDADES t4(S F l NAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
OA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhid-;--· Esperada Obtida Esperado Obtido 
-----·-- -·-

URASIL ........ . .. 
Par anã .. . .. .. . . .. . . . . . DEZ l ~:725 ... ... 
Santa Catarina* ...•.••. DEZ 7 312 1 087 

Rio Grande do Sul . . .. . DEZ . . . ... 

- ----
* Intenção de p ~.a·nt i o 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTE~IATICO DA PRODUÇAo AGRTCOLA 

Guaranã (cultivado) 

Situação no mês: FEVEREIRO 

AREA PRODUÇAO 
UNIDADES ~IES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ••• • •• • • 400 

Amazonas ••.••.• - •••••• DEZ 3 300 400 

Ram1 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

llRASI L . .. ..... 9 500 

Paranã ................ MAl 5 500 9 500 

Sorgo granlfero 

UNIDADES MES FINAL JIREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ; ...... . .. 
Cearã ........... . .... AGO 1 200 960 
Rio Grande do Norte .. AGO 4 615 3 733 
Pernambuco ••••••••.•• AGO 1 500 3 000 
Minas Gerais ••••••• MAl ... . .. 
Espírito Santo ••. •• MAl ... . .. 
São Paulo ...... , ..... MAl 57 000 170 000 
Paranã ............. MAR . .. . .. 
Santa Catarina ••••••• ABR 250 705 
Rio Grande do Sul .... MAl 58 800 133 400 
MatQ Grosso •••••••••• MAl 6 430 11 343 
Go1as •••••••••••••••• MAl 4 163 7 199 

Outras ...... ~: i : ~ •••• . . . . .. . . 
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FEVEREIR0/78 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

121 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 727 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

800 
809 

2 000 . .. . .. 
2 982 . .. 
2 820 
2 269 
1 764 
1 729 
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SECRETARIA DE PLANEJA~1ENTO DA PRES IDtNC IA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA - DIRETORIA TtCNICA 
SUPERINTENDtNCIA DE ESTATTSTICAS PI'Wl~RIAS · 
DEPARTAMENTO DE ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS 

LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

BRASIL 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NACIONAL COM SITUAÇ~O EM DEZEMBR0/77 
(obtida) E FEVEREIR0/78 (esperada) 

PRODUTO AGRTCOLA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (t) * 

1.Abacax1 (1 000 frutos) 
2. A 1 godão a rbõreo ...••.•••••.•..•••• 
3.Amendo1m (1a.safra) ............. .. 
4.Banana (1 000 cachos) ••••••..••••... 
5.Batata-ing1esa (la.safr~) .. •....•. 
6. Café (em coco) ..••.••••••..•.••.... 

7.Cana-de-açücar •••••••.•••••••...•• 
8.Coco-da-baia (1 000 frutos) ..•••.. 
9.Fe1jio (la.safra) •.••••••••..••••• 

lO. Juta ............................... . 
ll.Laranja (1 000 frutos) .•••.•••..•... 
12.Malva .•••....•..•••.•.•••••..•..•• 
13.Mamona 
14.Mandioca 

............................ 

15.Pimenta-do-reino •••••••••••••.•••• 
16. Si sal ............. .. ......... , ..... . 
17.Soja 
18.Uva 

.............................. 
'····· ........................ . 

19.Guaranã (cultivado) 
20.Rami .............................. 

Obtida/77 

367 317 
437 652 · 
238 667 
410 051 

1 201 732 
1 915 166 

120 170 555 
473 266 

1 092 878 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 

35 927 
225 154 

12 .512 963 
662 765 

400 
13 800 

* Dados preliminares sujeitos a retificação 

FONTE DO CAF[ : IBC - Divisão de Estatistica 

71 

Esperada/78 

363 842 
509 564 
264 391 
405 946 

1 235 054 
2 433 222 

126 205 276 
486 799 

1 214 846 
31 125 

37 106 705 
59 924 

258 197 
26 803 204 

40 442 
243 167 

10 036 076 
680 346 

400 
9 500 

VARIAÇAO RELATIVA s 
78/77 

- 0.95 
16,43 
1 o.78 

- 1 .oo 
2.77 

27,05 
5,02 
2.86 

11.16 
- 11,13 

3.59 
5.03 

16.46 
3,71 

12.57 
8,00 

- 19.79 
12,65 
-

- 31,16 



SECRETAR IA DE PLANEJAf•IENTO DA PRES IDtNC IA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASIL EIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT TSTICA • DIRETORIA T(CNICA 
SUPERINTENDrNCIA DE ESTATTSTICAS PRI~~RIAS 
OEPARTAf1ENTO DE ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS 

-

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇJI:O AGRTCOLA 
B R A S I L 

TABELA COHPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA NA ~lESMA AREA' GEOGR~FICA COM INFORt4AÇ0ES 
PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO, SITUAÇAO EM DEZEMBR0/77 (obtida) E FEVEREIR0/78 (espera-
da). 

PRODUTO AGR!COLA 
ESTIMATIVA DA PROOUÇAO (t)* ~ARIAÇAO RELATIV 

% 
Obtida/77 Esperada/78 78/77 

1. Algodão herbãceo .......... , ...... 1 412 522 1 035 559 -26,69 

2. Amendoim (2a.safra) .............. 79 149 71 835 - 9,24 

3. Arroz ••••••••••• t •.•••••••••••••• 8 802 568 7 996 394 - 9,16 . 
4. Bata ta-inglesa (2a.safra) ........ 402 784 376. 336 - 6,57 

5. Cacau ............................ 8 146 8 296 1,84 

6. Cebola tfff f f fftt tf tf I f I f f ttf tff I I 474 581 432 184 - 8,93 

7. Feijão (2a. safra) ... ' ............ 806 766 908 943 12,67 

8. Fumo .................... ......... 284 417 305 341 7,36 
9. Milho ............................ 18 995 787 14 859 632 - 21 • 77 

10. Tomate .. ········· ................ 1 193 923 1 298 336 18,75 i 

11. A 1 ho 2677 3 S4s · . . 32,54 , . 

fff ll I f I fff I fff •ttt I I C f I fftft f 

12. Aveia .. •.• ........................ 4 066 5 034 
'. 

,23 ,81 

13. Centeio ' 3 462 3 057 .. 11 ,70 .......................... 
14. Cevada • • , • • • ••• • •• •• ••• •• ta • a a a a'' 9 158 7 312 - 20,16 
15. Sorgo granifero 

.. ..... '. ' . . ... ~ ~ 

428 J08 330 340 ' • ' • • • • • ~ • a • " • a • a a • - 22,87 

* Dados preliminares sujeitos a retificação. 
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PRODUTOS AGRTCOLAS C0~1 DISPONIBILIDADE DE DADOS H1 FEVEREIR0/78 PARA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇ~O E PARTICIPAÇAO RELATIVA DA 

NACIONA~ . DOS ESTADOS INFORHANTES. 

PRODUÇAO 

PROOUTQ AGRTCOLA 

l. Algodão herbáceo .............. , .. 
2. Amendoim (2a.safra) 
3. Arroz 

4. Bata ta-inglesa (2a.safra) 
5. Cacau .............. ·., .......... . 
6. Cebola ........................ 
7. Feijão (2a.safra) ..... , ...... 

8. Fumo ......................... 
9. Milho .. .. ........ .. .. ... ...... 

10. Tomate 

11. Alho 
12. Aveia 
13. Centeio 
14. Cevada 
15. Sorgo granifero 

UNIDA.O~S DA FEDERAÇAO INFOR~1ANTES EM FEV/78 

MA, eE, RN, PB, PE, BA, MG, SP, PR, MT, GO 
CE, PB, SP, PR, MT, GO 
AC, AM, PA, ~111., PI, CE, RN, PB, PE, MG, ES, 
RJ, SP, PR, SC, RS, MT, GO 
PB I RJ I SP I PR 
AM, ES 
PE, MG, SP, PR, SC, RS 
AC, AM, PI, CE, RN, PB, PE, RJ, SP, PR, RS, 
MT, GO 
t1G • sP. PR. se , RS • MT , GO 
AC, AM, Pl\, ~1A, PI, CE, .R.N, PB, PE, ar, (la • 
safra), MG, ES, RJ, SP, PR, SC, RS, MT,GO 
MA, CE, PB, PE, SE, MG, E~, RJ, SP, PR, Se, 
RS, MT, GO 
eE~ RN, PE, ES, SP, GO 
se 
se 
se 
c E, RN, PE, sP, se, Rs. ~n .• r;o 
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PARTI'CIPAÇAO 
RELATIVA DA 

PROD. NACIONAL 

98,52t 
58,03% 
3,65'1: 

97,04% 

67,86% 
79,07% 

98 ,70t 

92,47:t 
10,68% 
10,41% 
38,91% 

9,32% 
98,36% 

: 
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SECRETAR IA O( PLANEJ AIIEtiTO M PRES IOtNC IA DA R ~P0Bll CA 
FUNOAÇM INSTITUTO ORASI LElRO DE GEOGRAFIA E (51AT1STI CA 
COMISS!\O E SP~ClAL oe: PLANC:J/IMENTO, CQ.'HROLE E AVI\UAÇ1.o OAS EST AltSTICAS 1\GROPECUAAIAS • CEPAGRO 

RETIFICAÇAO DOS DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1977 PARA ALGUNS PRODUTOS AGRTCOLA~ 
CUJOS RESULTADOS PRELIMINARES FORAM DIVULGADOS NO RELATORIO DO M(S DE DEZEM 
BR0/77, EM VISTA DE AL TERAÇOES COI~UNICADAS PELAS FONTES DE INFORMAÇM DOS O~ 
DOS. 
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INFORME PRELIMINAR 

Comunica-se aos usuã 
rios dos dados do LEVANTAMENTO SISTE 
~TIC.O DA PRODUÇAO AGRTCOLA - pesqui 
sa mensal de previsão e acompanhame~ 

to das safras agri co 1 as-que,de acordo 
com a informação previa constante do 
relatõrio de dezembro/77, alguns pr~ 
dutos agri co 1 as de 1 ~ pri ori da de como, 
abacaxi, algodão arbõreo, arroz, ban~ 
na, batata-inglesa (1~ e 2~ safras), 
cafe, cana-de-açúcar, cebola, feijão 
(1~ safra), fumo, laranja, mandioca, 
milho, soja, tomate, e de 2~ priorid~ 

de (alho), tiveram suas estimativas fi 
nais alteradas como decorrência de i~ 
formações recebidas neste mês das fo~ 

tes de coleta de dados. Outrossim, ê 
conveniente ressaltar que para o pr~ 

duto cacau, cuj~ mês final de colhei 
ta da .. safra pri nci pa 1" no Esta do da 
Bahia ê março, as estimativas defini 
tivas da safra cacaueira em 1977, c~ 

mo acontece anualmente, somente serão 
conhecidas a partir de abril. 
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1. ABACAXI 

RETIFICAÇOES OCORRIDAS E DADOS FINAIS DA SAFRA DE 1977 
PARA ALGUI·IS PKODUTOS 

Produtos de primeira prioridade para fins de informação 

SANTA CATARINA- O GCEA•SC retificando as · informações finais prel 'iminares de dezembro/77, comunica 
os dados de fi niti vos da safra de 1977. 

MEA COLHIDA . . • . . . . . . .. . . . .. .. . .. . . 208 ha 
PRODUÇAO OBTIDA . .. .. .. . . .... . . . . . .. . 2 9116 mil frutos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO ..... ...... • 14 163 frutos/ha 

Tendo em vista as alterações procedidas pelo GCEA-SC~ os resultados finais obtidos nas Unidades 
Federação onde o produto foi investigado em 1977 foram os seguintes: 

U.F. ·Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

19 PB 5 335 96 600 18 107 
29 MG 5 249 69 779 13 294 
3Q BA 3980 59 700 f5 ooo 
49 SP 1 570 31 100 19 809 
5Q PE 2 382 27 707 11 632 
69 RS .. 1 700 19 550 11 500 
79 ES 800 14 400 18 000 
BQ RN 473 8 900 18 816 
9Q GO 800 6 800 8 500 

lOQ RJ 480 6 000 12 500 
119 Al 700 5 880 8 400 
129 CE 360 3 600 10 000 
139 PR 100 3 000 30 000 
149 se 208 2 946 14 163 
159 MT 391 2 741 7 010 
16Q Pl4 385 2 700 . 7 013 

., OUTRAS 5 91.4 
TOTAL BRASIL 367 312 

da 

Confo~e se observa, o Estado da Paraíba foi em . 1977 o maior produtor de aba~axi com 
26,30% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Minas Gerais com 19,00%, Bahia com 16,25%, 
São Paulo com 8,47%:, Pernambuco com 7 ,54%! Rio Grande do Sul com 5,32%, Espírito Santo com 3,92%, 
Rio Grande do Norte com 2,42%, Goiãs com 1,85t , Rio de Janeiro com 1,63%, Alagoas com 1 ,60%, Cearã 
com 0,98%, Paraná com 0,82%, Santa Catarina com 0,80%, Mato Grosso com 0,75% e Amazonas com 0,74%, 
cabendo ãs demais Unidades da Federação os restantes 1,61 ~ da ·produção. Os rendimentos médios obti 
dos variaram desdé' o mãximo de 30 000 frutos/ha no Paranã,ao mínimo de 7 010 frutos/ha em Mato Gro!_ 
so. 

2. ALGODM ARBOREO · 

CEARA • O GCEA-CE comunica que, por aferições procedidas apõs a conclusão da colheita, os dados fi 
nais da safra 9e algodão arbÕ.reo no Estado do Cearã em ·1977 foram: 

AREA COLHIDA ....................... . 
PRODUÇAO ObTIDA ......••....... · •.•... 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO ... •. .... .•.• 

200 000 h~ 
192 000 t 

160 kg/ha 

Assim, face a essas alterações, os resultados finais das safras de algodão arbõreo em 1977, nas Uni 
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dades da federação investigadas foram: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha} (t} (kg/ha) 

1Q CE 1 200 000 192 000 160 
2Q PB 556 1~4 89 379 161 
3Q RN 398 570 72 962 183 

.4Q PE 221 soo 39 870 180 
SQ Pl 137 970 30 353 220 
6Q MA 43 113 10 545 245 
7Q BA 4 400 2 376 540 
SQ AL 504 151 300 

OUTRAS 16 
'~ I TOTAL BRÀSIL 437 652 

Conforme se observa, o tstado do Cearã foi em 1977 o maior produtor de algodão arbõ 
reo com 43,88% ~a produção nacional. 'Seguiram-lhe os Estados da Paraíba com 20,42%, Rio Grande do 
Norte com 1~~67l , Pernambuco com 9,11 ~ . Piaui com 6,94%, Maranhão com 2,41%, Bahia com 0,54% e Al! 
goas com 0,03%, representando praticamente 100% da produção total brasileira. Os rendimentos médios 
obtidos variaram desde o mãximo de 540 kg/ha .na Bahia, ao mínimo de 160 kg/ha no Cearã. 

3. ARROZ 

SERGIPE- O GCEA-SE, retificando os registros finais preliminares de dezembro/77, comunica que os 
dados definitivos da safra de arroz em 1977 são os seguintes: 

AREA COLHIDA ......................... 8 967 ha · 
PROOUÇJ\0 OB1IDA ...................... 18 831 ha 
RENDIMENTO MtDIO OBTIDO ....... •. . .. .. 2 100 kg/ha 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC comunica que os dados finais da safra de arroz em 1977, foram os seguintes: 

JIREA COLHIDA ............. . ...... 148 164 ha 
PRODUÇAO OBTIDA . ................ 332 950 t 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO......... 2 247 kg/ha 

Assim, considerando as alterações informadas pelos GCEAs de Sergipe e Santa Catarina,os dados defini 
tivos da safra rizicola em 1977, · nas Uhidades da Federação investigadas foram: 

· ·· · U.F·. Area. colhida Produção obtida RM ·obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 566 00.0 2 105 000 3 719 
2Q MT 1 546 663 2 095 558 1 355 
39 MA 753 608 1 137 609 1 510 
49 PR ' . .564 070 904 865 1 604 
5Q 'MG 708 883 635 955 897 
6Q GO . 777 360 620 472 798 
79 SP 347 000 360' 000 1 037 
89 ' se 148' 164 332 950 2 247 
99 PI 149· 770 177 178 1 183 

109 PA 111 138 147 214 1 325 
llQ CE 60 000 84 000 1 400 
12Q RJ 46 000 82 800 1 800 
13Q ES 49 000 68 600 1 400 
149 BA 27 QOO 32 400 1· 200 
159 SE 8 967 18 831 2 100 
169 AC 13· 000 18 200 1 400 17Q PB 13 461 13 852 1 029 
189 AL 9 570 13 398 ' . 1 400 
199 RN 7 272 9 012 1 239 
209 PE 3 962 6 803 1 717 
219 M-1: 1 666 2 500 1 501 

. OUTRAS 68 123 
TOTAL BRÀSIL 8 935 320 
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Observa-se que o Estado do Rio Grande dQ Sul fo"i em 1977, ainda, o maior produtor de 
arroz com 23,56% da produção na c i o na 1 . Segui ram-1 h e os Esta dos de ~!a to Grosso com 23,45%, Maranhão 
co 12,732;, Paranã com 10,13%, Minas Gerais com ·7.,12%, Goiãs com 6,94%, São Paulo com 4,03%,SantaC! 
tarina cem 3,73%, Piaui com 1,98%, Parã com 1,65%, Cearã com 0,94%,Rio de Janeiro com 0,93%, Espir! 
to Santo com 0,77%, Bahia com 0,36%, Sergipe com· 0,21%, Acre com 0,20%, Paraiba com 0,16%, Alagoas 
com 0,15X, Rio Grande do Norte com 0,10%, Pernambuco com 0,08% e Amatonas com 0,02%, cabendo ãs d! 
mais Unidades da Federação onde o produto ê cultivado, os restantes 0,76% da ·produção. Os rendi 
mentos mi!dios obtidos variarar.1 desdeominimode798 kg/ha em Goiãs, ao mâximo de 3 719 kg/ha no Rio 
Grande dCI Sul. 

4. BANANI\ 

ACRE - O GCEA-AC, face a aferições procedidas a nivel municipal apõs a conclusão da colheita, reti 
f i ca neste mês os dados finais preliminares de dezembro/77. Assim, os registros definitivos da 

safra de banana no Estado do Acre em 1977 foram: 

AREA COLHIDA . .. .. . .. .. . . .. . . . .. . 3 000 h~ 
PRODUÇ~O OBTibA ........ . ........ , J 600 mil cachos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO . .. ...... 1 200 cachos/ha 

ESP!RITO SANTO - O GCEA-ES comunica um acréscimo de 6 000 cachos em relação ã produção prelim! 
nar informada em dezembro/77. Tendo em vista a ratificação da ãrea colhida e o 

pequeno ·incremento na prddução, a produtividade obtida não sofreu alteração. Os dados finais obti 
dos na s.sfra de banana em 1977 no Estado d? Espirito Santo foram: 

AREA COLHIDA ......... . ...... .. 
PRODUÇAO OBTIDA .............. . 
RENDIMENTO M(DIO OBTIDO ...... . 

32 242 ha 
25 799 mil cachos 

800 cachos/ha 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ, de acordo com novos levantamentos procedidos, retifica as informações P!e 
liminares de dezembro/77. Face ao exposto. os registros defirlitivos da safra de 

banana en 1977 no Estado do Rio de Janeiro foram os seguintes: 

AREA COLHIDA.................. 49 OOb ha 
PROOUÇAO ODTIOA ..............•• . 32 487 mil cachos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO....... 664 cachos/ha 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC retificando as informações preliminares de dezembro/77 comunica os dados 
definitivos da safra de banana em 1977. 

AREA COLHIDA ............. 14 9Q8 ha 
PRODUÇAO OBTIDA ..... . _. ... 20 509 mil cachos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO .. 1 367 cachos/ha 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, de acordo com aferições procedidas em alguns mun.icipios produtores, 
retifica os dados finais prelimi.nares de dezembro/77. :. Ass.im sendo, os dados fi 

nais definitivos da safra gaúcha de banana foram: 

~REA COLHIDA ..... . ..... ~ ...... 8 795 ha · · 
PRODUÇAO OBTIDA .. . ............ 10 lOOcmil cachos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO •....•. 1 148 cachos/ha 

Apresentam-se · a seguir os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o prod~ 
to foi' 1 nves ti gadd. em 197.7. 
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19 
29 
39 
49 

59 
69 
79 
89 
99 

109 
119 
129 
139 

149 
159 

169 
179 
189 

. 19Q 

209 
219 

U.F. 

c~ 
BA 
SP 
MG 

PE 
RJ 
ES 
se 
GO 
MT 
AL 
PB 

MA 

RS 

PR 
RN 
PA 
PI 
AC 
SE 

AM 
OUTRAS 

TOTAL BRASIL 

Arca colhida 
(ha) 

36 000 
34 280 

34 218 
34 672 

18 750 
49 000 
32 242 

14 998 
22 500 
10 129 
. 7 090 

7 231 

7 042 

8 795 
5 920 
3 892 
4 392 

2 965 
3000 
.1 777 . 
1 022 

Produção obtida 
(1 000 cachos) 

67 500 
41. 136 
38 600 
37 377 
34 331 

32 487 
25 799 
20 509 
18 900 
15 669 
12 762 
11 924 
10 127 
10 100 
7 204 
6 199 
5 947 
5 168 
3 600 
1 702 

971 

2 039 
410 051 

RM obtido 
(cachos/ha) 

l 875 
1 200 
1 128 
1 078 
1 831 

664 
800 

1 367 
840 

1 547 

1 800 
1 649 
1 438 
1 148 
1 217 
1 593 
1 354 
1 743 
1 200 

958 
950 

Como se vê, o Estado do Cearâ foi em 1977 o maior produtor de banana com 16,46% da 
produção nacional. Seguiram-lhe os Estados da Bahia com 10,03~. São Paulo com 9,41%, Minas Gerais 
com 9,12%, Pernambuco com 8,37%, Rio de Janeiro com 7,92%, Esp1rito Santo com 6,29%, Santa Catarina 
com 5,00%, Goiãs com 4,61%, Mato Grosso c~ 3,82%, Alagoas com 3,11%, Paraíba com 2,91%, Maranhão 
com 2,47%, Rio Grande do Sul com 2,46%, Paranã com 1,76%, Rio Grande do Norte com 1,51%, Parã com 
1,45%, Piauí com 1,26%, Acre com 0,88%, Sergipe _com 0,42% e Amazonas com 0,24%, cabendo ãs demais 
Unidades da Federação os restantes 0,50% da produção. As produtividades obtidas variaram desde o 
mãximo del 875 cachos/ha no Cearã, ao minimo de 664 cachos/ha no Rio de Janeiro. 

5. BATATA-INGLESA 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC retificanda as informações finais preliminares da la. e .2a. safra do pr~ 
duto em 1977, comunica os dados finais definitivos das respectivas safras. 

la. SAFRA: 

.XREA COLHIDA . ~ ............... . ·' 
PRODUÇJ\0 OBTIDA. •.....••...•••. 
RENDIMENTO M~DIO OBTIDO 

2a. SAFRA: 

AREA COLHIDA ............ ' ... .. 
PROOUÇAO OBTIDA .........•••.. 
RENDIMENTO MtDIO OBTIDO •..•.• 

.11 926 ha 
10.3 458 t 

8 675 kg/ha. 

4 038 ha 
25 428 t 

6 297 kg/ha 

Decorrente dessas alteraÇões, apresentam-se· a seguir os re'Sultados finais obtidos em 1977 nas Uni 
dades da Federação onde o produto foi investigado em la. safra, em 2a. safra e o total de .ambas. 
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5.1. -' BATATA-INGLESA (la ; SAFRA) 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtid~ 
(ha) · . (t) '. . (kg/tia) 

.. 
19 PR . 42 000 528 384 12 581 
29 RS 38 000 249 000 6 S53 
39 SP 12 300 175' 800 14 293 
49 MG 14 405 136 403 'l 469 . 
59 se 11 926 103 458 a· ~75 ·· 
69 ES ~72 2 433 6 540 

OUTRAS 6 254 
TOTAL BRASIL .1 201 732! 

eonfonne pode ser verificado, . o ~stado do Paran! foi em 197i o maior produtor de b_! 
tata-inglesa da la. safra com 43,97~ da produÇão nacional. Seguiram-lhe os Estados do RioGrandedo 
Sul com 20,722:, São Paulo com . 14,63~. Minas Gerais com 11,35~. Santa Catarina' com 8,6a e · Espl'rito 

· Santo com 0,20%, cabendo ãs demais U,nidades "da Federação produtoras os restantes 0,52~ da produção. 
Os rendimentos médios obtidos nesta la. safra de 1977 variaram desde o mãximo de 14 293 kg/haemSão 
Paulo, ate o ml'nimo de 6 540 kg/ha no Espirito Santo; · 

5.2. BATATA-INGLESA (2a. SAFRA) 

', U.F . J{rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 14 600 214 200 14 671 
29 PR 17 604 181 304 10 299 
39 RS 23 000 138 600 6 026 
49 MG 11 460 ' 119 568 1 ·. 10 434 
59 se 4 038 .. 25 '428 6 297 
69 RJ 2 500 5 000 2 000 
79 PB 980 2280 2 327 
89 ES 192 1 570 8 177 

OUTRAS 6130 
·TOTAL BRASIL 694 080 

Verifica-se que o Estado de São Paulo foi ém 1977 ·o maior produtor de batata-inglesa 
da 2a. safra com 30,86% da produção nacional. Seguir.am-lhe os Estados · do · Paranã com 26,12%, Rio 
Grande do Sul com 19,97%, Minas Gerais com 17,23%, Santa Catarina com 3 ~ 66%, Rio de Janeiro com 
0,72%, Paraiba com 0,33% e Espirito Santo com 0,23~, cabendo ã~ demai.s Unidades da Federação prod~ 

toras os restantes 0,88% da produção. Os rendimentos médios obtidos -nesta ,2a. safra de 1977 vari! 
ram desde o minimo de 2 000 kg/ha no Rio de Janeiro, até o mãximo de 14 671 kg/ha em São Paulo. 

5.3. BATATA-INGLESA (la . . e 2a. SAFRAS) . 
U.F. NQ de Area colhida Produção obtida .' RM obtido safras :(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 2 59 604 709 688 . 11 907 
29 SP 2 26 900 390 000 14 498 
39 RS 2 61 000 387 600 . 6 354 
49 MG 2 25 865 255 971 9 89'6 
59 se 2 15 964 128 886 8 074 . 
69 RJ 1 2 500 5 000 2 000 
79 ES 2 564 4 003 7 098 
89 PB 1 980 2280 2 327 

OUTRAS 12 384 
TOTAl BRASIL - 1 895 812 
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Conforme pode ser verificado, o Est~do do Paraôã foi _em 1977 o maior ptq~utor·d~ b! 
tata-inglesa com 37,44% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de São Paulo com 20,57%, Rio 
Grande do Sul com 20,45%, Minas Gerais 'com l3,SO%, Santa Catarina com &~80%, Rio de Janeiro com 
0,26%, Esp1rito Santo com 0,2H: e ~ara'fba com 0,12%, cabendo ãs demais ~nidades da Federação onde o 
produto e cultivado, os restantes .0,65X da produção. As produtividades obtidas variaram desde o mf 
nimo de 2 000 kg/ha no Rio de Janeiro, até o mãximo de 14 498 kg/ha em São Paulo. · 

' ' 6. CAF! {EM COCO) 

Ratificando os dados do relatõrio de fevereiro/78, (la. parte deste volume), a pr~ 

duçio brasileira obtida de café em coco, de acordo com as infonnações da Di~isão de Estatistica do 
IBC, foi de 1 915 166 t, superior em 0,75% da informação preliminar de dez~bro/77, como resultante 
de acréscimos verificados nos Estados do Espirito Santo, São Paulo e Parani, embora a ligeira redu 
çio· regi strada em Minas Gera i~. A pr(•dução obtida em 1977 pt'Oporci onou um · ~~ 1 ume de c a fe benefi c i 

~ . ~ · . -
ado de l6~ '1 ' milhÕes de sacà~ ·de .60 kg. ' . 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado em 1977 foram 
os segui.nte~: 

U.F. 

SP 
MG 
PR 

" .' ES 

OUTRAS 
TOTAL BRASIL 

Area colhida 
(ha) 

637 100 
374 248 
6.i9 101 . 
185 324 

Produção obtida 
(t) 

903 881 
596 213 
ZlJ 774 
1Z9 298 

72 000 
1 915 166 

RM obtido 
(kg/ha} 

1 419 
1 593 

345 
698 

Conforme pode ser observado, o Estado de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de 
café com 47,20% da produção nacion~l. Seguir~-lhe os Estados de Minas Gerais com 31,13%, Paranã 

•. ' 

com 11,16% e Espi rito Santo com 6, 75%, cabendo ãs dema.i s Unidades da Federação os restantes 3. 76% 
da produção. Às produtividades obtidas variaram desde o n1ãximo de 1 593 kg/ha em Minas Gerais aom.! 
nimo de 345 'kg/ha no Paraná. 

7. CANA~DE-AÇOCAR 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC retificando os dados finais preliminares de dezembro/77, infonna os da . . ' . 

... ~, .. 

dos finais definitivos da safra de cana-de-açúcar .em 1977. 
'•. .. ' . 

AREA ·COLHIDA .....•...•....•.... 19 66~ ha 
PROOUÇAO OBTIDA ...•....•....... 955 022 t 

RENDIMENTO M[OIO OBTIDO .•. ; .... 48 .567 kg/ha 

RIO GRANDE oo· SUL - O GCEA-RS. de acordo com aferições procedidas apõs a conclusão da colheita , re 
gistra os dados finais definitivos da safra de cana·de-açücar em ·1977. 

AREA COLHIDA . ..•... ..••.•.•. 42 000 ha 
PROOUÇJIO OBTIDA ..... .. ....... 987 000 t 

RENDIMENTO MEOIO OBTIDO .•... 23 500 kg/ha 

Em decorrencia ·dessas alterações, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o pr~ 
duto foi investigado em 1977 foram os seguintes: 
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U.F. Area colhida Produção obtida. RM obt_ido 
(ha) (t) (kg/ha) 

lQ SP 790 625 51 782 000 . 65 495 
29 Pf 350 000 16 800 000 48 000 
3Q AL 290 122 14. 564 .414 50 201 . . • 

49 RJ 192 434 9 044 398 47 000 
SQ MG 182 721 1 411 134 40 560 
6Q PB 80 159 4 252 950 53 056 
79 PR 42 760 2 998 331 70 120 . 
8Q BA 78 100 2 967 800 38 000 
9Q CE 60 000 2 .100 000 35 000 

109 RN 26 370 1 647 852 62 490 
119 . RS 42 000 987 000 23 500 
129 SE 17 503 962 665 55 000 
13Q se 19 66~ 955 022 48 567 

·~ • ' .t 

149 MA ~1 734 894 298 41 147 
159 rs 28 M4 870 914 3l 000 
169 GO 18 000 756 000 42- 000 
179 MT 10 497 444. 947 42 388 
189 PA 5 665 291 280 51 411 
199 PI 11 045 283 304 25 650 

OUTRA~ 156 246 
TOTAL BRASIL 120 170 555 

Como se verifica, o Estado de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de cana-de-açü-
car com 43,09% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estado de Pernambuco com 13,98%, Alagoas com 
12,12%, Rio de Janeiro com 7,53t , Minas Gerais com 6,17%, Paraiba com 3,54%, Paranã com 2,50%, Ba~ 

ja· com 2,47%, Cearã com 1,75%, Rio Grande do Norte com 1,37%, Rio Grande do Sul com 0,82%, Sergipe 
com 0,80%, Santa Ca t arina com 0,79%, Maranhão com 0,74%, EspTrito Santo com 0,72%, Goiãs com 0,63%, 
Mato Grosso com 0,37%, Parã com 0,24% e Piaui com 0,24%, cabendo ãs demais Unidades da Federação os 
restantes 0,13% da produção. Os rendimentos medios obtidos variaram desde o mãximo de 70 120 kg/ha 
no Paranã, ao m1nimo de 23 500 kg/ha no Rio Grande do Sul. 

8. CEBOLA 

SERGIPE- O GCEA-SE de acordo com as correções procedidas . apõs a conclusão da colheita, retifica 
os dados finais preliminares de dezembro/77 . Desta fonna os dados definitivos da safra de 

cebola em 1977 no Estado de Sergipe foram os seguintes: 

AREA COLHIDA... . ... . .... . .. 86 ha 
PRODUÇAO OBTIDA ....... .. •.. . 301 t 
RENDIMENTO MtOIO OBTIDO .... . 3 500 kg/ha 

Assim, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigadoem1977 
foram: . 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) {t) (kg/ha) 

19 SP 14 400 170 300 11 826 
29 RS 22 500 148 200 6 587 
39 PE 5 449 70 728 12 980 . 
49 . se 6 .846 49 794 1 273 
5Q PR 6 920 24 588 3 553 
69 MG 2 113 10 971 5 192 ;· 
7Q BA 2 200 10 428 4 740 
89 SE 86 301 3 500 

OUTRAS 3 760 
TOTAL BRASIL 489 070 . 
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Como se vê. o Estado de São Paulo. foi em 1977 _o· ma,ior produtor de cebola com 34,83~ 

da produção total ·nacional. Segui·ram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 30,30%, Pernambuco com 
14,46%, Santa Catarina com 10,1 8% , Paranã com 5,03%, Minas (ierais com 2,24%, Bahia com 2,13% e Se!. 
gipe com 0,06%, cabendo ãs demais Unidades .da Fede ração os restantes 0,77% da produção. Os rendimé~ 
tos mêdios obtidos. variaram desde o mãximo . 12 980 kg/ha em Pernambuco , ao minimo de 3 500 kg/ha em 
Sergipe. 

9.~ 

9.1. FEIJAO (la. S~fRA) 

RIO GRANDE 00 NORTE - o GCEA-RN, face a aferições procedidas apõs a conclusão da colheita. comunica 
os resultados definitivos da la. safra ' da leguminosa em 1977, ·.ressaltando que 

a·JW=Iuena redução verificada no total obtido, não chegou a alterar a produtividade obtida, tendo em 

vi.sta a confinnaÇao da 'ãrea efetivamente colhida. Assim, os dados definitivos da la. safra de fei 
jão no Estado do Rio Grande do Norte em 1977 foram os seguin'tes: 

AREA COLHIDA .......... ._ .... 198 232 ha 
PROOUÇAO OBTIDA • ...•......• 71 748 t 
RENDIMENTO M(OIO OBTIDO ..•. 362 kg/ha 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC retificando os dados finais preliminares de dezembro/77, comunica os da 
dos definitivos da la . safra de feijão em 1977: 

' 
AREA COLHIDA .. .. . .. .. .. • .. .. .. . 126 356 ha 
PRODUÇAO OBTIDA .. : .. ...... .. .'.. 91 631 t 

RENDIMENTO M(DIO OBTIDO . . . . • • . . 725 kg/ha 

Assim, face ãs retificações assinaladas, os resultados finais obtidos nas Unidades da Fed~ra~ã'O · on 
de"o produto foi investigado em la. safra, foram os seguintes: ·· 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) ''(t) (kg/ha) 

19 PR 662 640 
. ~ ' 

509 615 769 ,, 
29 MG 260 627 132 '724 509 
3Q se 126 356 91 ' 631 725 
49 RS 137 000 82 000 599 
59 SP 157 500 81 600 518 

. 69 RN 198 232 . 71 748 362 
79 BA 154· 000 55 440 360 
89 MT 28 765 21 171 736 
9Q ES 38 773 20 937 540 

109 MA '40 538 20 535 507 
119 GO 2 000 1 080 540 

·ouTRAS 4 397 
TOTAL BRASIL . .1 092 ~78 

I 

Confo~e pode ser observado, o Estado do Paranã foi o maior produtor de feijão na la. 
safra de 1977 com 46,63% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de 'Minas Gerais com 12,14%, 
Santa Catarina .com 8,38X, Rio Grande do Sul com 7 ,50%, São Paulo com 7 ,47%, Rio Grande do Norte com 
6,57%, Bahia com 5·,07%, Mato Grosso com 1 ,94%, Esp1rito Santo com 1,92%, Maranhão com 1,88~ e Gotãs 
com O, 10%, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtor,as; os restantes 0,40% da·· produção. Os 
rendimentos médios . obtidos nesta la 1 safra de 1977 variara~ ' desde o mãximo de 769 kg/ha no Paranã, - . ' ate o mlnimo de 360 kg/ha na Bahia, 

9.2. FEIJAO {DADOS DAS la. e 2a. SAFRAS EM CONJUNTO) 

Considerando que não houve retificações nos dados relativos ã 2a. safra do produto, 
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os dados finais obt.idos quando cons1d~radas em conjunto as duas safr~s de feijão em 1977, assim se 
definiram: 

U.F. NQ de 1l.rea colhida Produção obtida RM obtido 
safras (ha) (t} (kg/ha) 

19 PR 2 809 640 576 885 713 

.. 29 MG 2 598 460 . 283 360 473 
3Q SP ~ 349 500 201 600 577 
49 PE 2 315 683 148 687 471 

59 CE l 480 000 144 000 300 
69 se 1 188 880 134 477 712 

79 BA 2 314 000 116 240 370 
89 RS .. 2 175 000 109 500 626 
99 MT 2 115 545 88 612 767 

109 GO 2 212 150 86 821 409 
119 PB 1 250 833 ' 76 578 305 
129 RN 2 207 397 7S 813 366 

139 AL 126 548 55 681 44.0 
. ' 

149 PI 1 134 431 51 084 380 
159 MA 2 86 742 44 432 512 
169 ES 2 85 810 41 113 474 
179 SE 1 39 307 14 1.50 360 
189 PA 12 222 9 158 749 
199 RJ. 12 000 7 200 600 
209 AC 6 000 3 900 650 
219 At1 3 000 3 300 ·1 100 

OUTRAS 9 162 . 
TOTAL BRASIL .. 2 281 753 

O Estado do Paranã foi em 1977· o primeiro produtor nacional de feijão com 25,28% da 
produção to ta 1 na c i o na 1 . Sucederam-1 he os Esta dos de MiÍ'1a:s Gera i s com 12,42%, São Paul o com 8 ,84%, 
Pernambuco com 6,52%, Cearã com 6,31%, Santa Catarina com 5,89%,,. Bahia . col'(l. 5,09%, Rio Grande do Sul 
com 4,80%, Mat~ Gros-so com 3,88%, Goi~s co~···3,81%, Pa.raiba co.m ';i,36%~ Ftio Grand~ do Norte com 3,32~ 
Alagoas com 2,'44%, Piaui com 2,24%, Maranhã~ ' co~ 1,9-5%, Espirito S;uito co~· 1,80%,Sergipe com ,0,62%, 
Parã com 0,40%, Rio de Janeiro com 0,32%, Acre com 0,17% e Amazonas com 0,14%, cabendo ãs demais Uni . . -
dades da Federação onde o produto e cultivado, os restantes 0,40% ' daproduÇão. Os rendimentos me 
dios obtidos variaram desde o minimo de 3oo kg/ha no Cearã, atê o mãximo de 1 100 kg/ha no Amazonas. 

' •- I . 

lO.~ 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, retificando os informe·s preliminares de dezembro/77, registra os . resul 
··.tados fiMis deffnitivos da safra de fumo ·no estado catarinense: 

: . 
'· 

AREA COLHIDA .••.••... , ........... 80 533 ha 
PRODUÇJ\0 OBTIDA .. ~ ._ ....•...•..... 119 _846 t 
RENDIMENTO MtQIO OBTIDO .. ·......... 1 488 kg/ha 

.· ·.~ . 

Assim, considerando a retificaçio procedida pelo GCEA-SC, os resultados finais obtidos nas Unidades 
da Federação onde o produto foi investigado em 1977, foram os seguintes: 

... -~~ 
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U.F. Jlrea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 99 000 122 500 1 237 
29 se 80 533 119 846 1 488 
39 AL 30 '615 30 309 990 
49 BA 44 600 28 098 630 
59 PR 17 600' 27 660 1 572 
69 MG 16 625 11 303 680 
79 SE 7 403 6 996 945 
89 SP 1 732 1 950 1 126 
99 GO 1 590 1 081 680 

109 ,, CE 800 400 500 

119 _ MT 110 77 700 
OUTRAS 9 482 

TOTAL BRASIL 359 702 

Conforme pode ser verificado, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior pr~ 

dutor de fumo com 34,06% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados de Santa Catarina com 33,32%, 
Alagoas com 8,43%, Bahia com 7,81%, Paranã com 7,69%, Minas Gerais com 3,14%, Sergipe com 1,94S,São 
Paulo com 0,54%, Goiãs com 0,30%, Cearã com 0~11% e Mato Grosso com 0,02%, cabendo ãs demais Unid! 
des da Federação produtoras os restantes 2,64% da produção . Os rendimentos médios obtidos nesta S! 
fra variaram desde o mf~imo de 500 kg/ha· no Cearã ate o mãximo de 1 572 kg/ha no Paranã. 

11 . . LA'RANJA 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC retificando os informes preliminares de dezembro/77, comunica os resu1t! 
dos definitivos da safra de laranja em 1977: 

AREA COLHIDA ... ••..• . . •....•.. 5 102 ha 
PRODUÇAO OBTIDA . • ... . .•.....•• 564 557 mil frutos 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO .• . .•.. 110 654 frutos/ha 

' '· . 

· RIO GRANDE Do ' sut·: _ O ·GcEA..:Rs comunica qu·e investigações procedidas a nivel municipal ocasionara:n~ 
ti fi cação nos dados ·fi na i s preliminares de dezembro/77. Assim sendo, seguem os 

dados da safra gaúcha de làranja: 

JIREA COLHIDA ..... . .......... · 
PRODUÇM OBTIDA ........... .. 

.RENDIMENTO MEOIO OBTIDO ..•.. 

22 500 -ha . 
715 625 mil frutos 
76 250 frutos/ha. 

Decorrente dessas alterações, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto 
foi objeto_ de investigação em 1977 foram o~. seguintes : 

19 
29 
39 
49 
59 
'69 
79 
89 
99 

109 
119 
129 
139 
149 
159 
169 

· U.F, 

SP 
RJ 
RS 
MG 
SE 

· se 
BA 
PR 
ES 
MA 
PE 
MT 
GO 
PB 
C E: 
PI 

OUTRAS 
TOTAL BRASIL 

A.rea co.lhida · Produção obtida . 
(ha) · (1 ooo frutos) 
286 405 25 100 000 

35 500 2 662 500 
22 500 1 715 625 
22 064 1 648 633 
13 050 939 600 
5 102 ' . 564 557 
8 000 552 000 

. 5 '162 480 050 
3 687 424 005 
3 452 396 168 
4 300 278 640 
2 205 188 653 
2 400 158 400 
1 894 157 290 
1 500 150 000 
1 191 142 086 

90 

263 548 
35 821 755 

RM obtido 
(frutos lha) 

87 638 
75 000 
76 250 
74 720 1 

72 000 
110 654 
69 000 
92 997 

115 000 
114 765 
64 800 
85 557 
66 000 
83 046 

100 000 
119 300 
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Confonne se obser·1a, o Estado de São Paulo fof em 1977 o maior produtor de laranja 
com 70,07% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio de Janeiro com 7,431:, RioGrandedo 
Sul com 4,79%, t~inas Gerais com .1,60%, Sergipe com 2,62,;, Santa Catarina com 1,58%, Bahia com 1,54%, 
Paranã com 1 ~34%, Espírito Santo com ·1,18%, Maranhão com 1,11%, Pernambuco com 0,78%, Mato Grosso 
com 0,53%, Goíâs com 0,44%, Paraíba com 0,44%, Cearã com 0,42% e Piaui com 0,39%, cabendo ãs demais 
Unidades da Federação os restant•~S 0,74% da produção.. Os rendimentos médios obtidos variaram des 
de o mâximo de 119 300 frutos/ha no Piaui, ao minimo de 64 800 frutos)ha em Pernambuco. 

12. MANDIOCA 

SANTA CATARINA- o GCEA-SC comunica que de acdrdo· com novos levantamentos de campo, a ãrea colhida 
de mandioca fic,>u aquem da infonnada preliminarmente em detembro/77. Assim consj_ 

derando as aferições procedidas .1 nive.l .munkipal revelaram os dados finais da .safra de mandioca em 
1977 no Estado de Santa Catarina: 

l\REA COLHIDA ..... ; • • • • .. • • • • • • • • 82 962 ha 
PRODUÇAO OBTIDA ............. , ... 1 239 681 t 
RENDIMENTO M[DIO OBTIDO • • . • • • . • • 14 94_3 kg/ha 

' RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS, face a retificações procedidas em alguns municípios produtores da e!!_ 
forbiãcea c01nunica os resultados finafs obtidos em 1977, assim definidos: 

AREA COLHIDA...................... 239 900 ha 
PRO~UÇM OBT [DA .. • • .. .. . .. .. .. • .. • 2 7.56 000 t 
RENÓIMENTO Ml~DIO OBTIDO • . . . . . . . . • . 11 488 kg/ha 

Tendo em vista essas retificaçõe:;, apresentam-se a seguir, os resultados finais obtidos nas Unidades 
da Federação onde o produto foi investigado em 1977: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 BA 290 000 4 350 000 1S 000 
29 RS 239 900 2 756 000 11 488 
39 MA 298 955 2 615 928 8 750 
4Q PE 200 565 2 036 000 10 151 

, 59 MG 125 878 1 950 766 15 497 
69 CE 174 000 1 740 000 10 000 
7Q se 82 962 1 239 687 14 943 
89 PR 63 500 1 121 900 17 668 

. 9Q PA 100 989 · 1083618 10 730 
109 MT 60 497 907 455 15 000 
119 ES .. 60 775 850 850 14 000 
1.29 PB . 86 211 754 954 8 757 
139 PI 83 066 745 517 8 975 
149 SP . 32 700 . 710 000 21 713 
15Q AM 58 333 700 000 12 000 
169 AL 49 000 504 700 10 300 

· n9 RN · 62 097 499 308 8 041 
189 SE 41 978 461 758 . 11 000 
19Q . GO 26 700 373 800 14 000 
209 RJ 15 197 219 175 14 422 
219 AC 11 460 160 440 14 000 

OUTRAS 62 401 
TOTAL BRASIL . 25 844 257 

O primeiro produtor brasileiro de mandioca em 1977 foi o Estado da Bahia com 16,842: 
da produção nacional, sendo sucedido pelos Estados do Rio Grande do Sul com 10,66%, Maranhão com 

·10,12%, Pernambuco com 7,88%, Mina~ Gerais com 7,55%, Cearã com 6,73%, Santa Catarina com 4,80%, Pa 
ranã coo 4,34%, Parã com 4,19%, Hato Grosso com 3,51%, Esp1rito Santo com 3,29%, Paraiba c.om 2,92%: 
Piauí com 2,88l, São Paulo com 2 . .75%, Amazonas com 2,71%, Alagoas com -1,95%, Rio Grande do Nortecom 
1,93%, Sergipe com 1,79%, Goiãs com 1,45%, Rio de Janeiro com 0,85% e Acre com 0,62%, cabendo ãs d! 
mais Unidades da Federaçã·o produtoras os restantes 0,24% da produção. Os rendimentos médios obtj_ 
dos nesta safra variaram desde 8 041 kg/ha no Rio Grande do Norte, ate 21 713 kg/ha em São Paulo. 
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13 . MILHO 

RIO GRANOE DO NORTE • o GC~A-RN , por re ti f i cações procedidas em alguns munic1pios produtores apõs a 
conclusão da colhei ta ; informa uma pequena redução na ârea colhida, confirman 

. do: ent~et~n.to a produção informada ~ dezembro/77. Ass fm sendo, os dados definitivos da safra de mi ,. . . . . -
lho no. Rio G~ande. do Norte foram : . · · · · 

. . 

: :· 
Jl.REA COLHIDA . .. . .. . • • .. .. .. . • . . • 170 746 ha 
.PRODUÇAO _OBTIDA .. . , . . .. ~ .. .. : .... . 86 542 t . 
RENOÍME.NTO MtDIO OBTIDO . • .. .. .. • . . . 507 kg/há 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, com base em aferições realizadas após a conclusão da colheita', retifica 
:; .... os informes preliminar-e~ . ~e dezembro/77,, Assim, os dados . definitivos da. safra. de . . . . . . 

milho:.em 1977 no Estado.· de San.ta.tatar.ina foram os segujntes: 

11-REA' 'COLHIDA . ..•• ; ; •• ; •.•. ~ ~ .... 1 063 584 ha 
PRODUÇAO OBTIDA ......•.•••••••. 2 674 175 t 
RENDIMENTO MtDIO OBTIDO ·.:....... 2 514 kg/ha 

Considerando as retificações efetuadas, ' ~~ dado~ finais obtidos nas Unidades da Federação onde o 
produto foi objeto de investigação :em 1977 foram: ' . 

U.F. Area colhida Produção obtida:. RM obtido 
. (ha) .. (t) (kg/ha) 

19 PR ., 2 153 872 4 630 825 2 150 
29 MG 1 795 197 2 735 372 1 524 
3Q RS 1 67'3 ooo . 2 680 000 1 602 
49 se 1 063 584 2 67~ .175 2 514 
5Q SP l 134 000 2 520 000 ' 2 222 
69 GO 863 000 , 553 400 1 800 
79 MT 247· 282 385 265 1 558 
89 CE 530 000 349 800 .660 
99 PE 407 158 324 505 797 

109 ES 206 804 260 ,573 1 260 
119 MA 396 aos 236 621 596 
121.1 BA 313 000 211 080 674 
139 PB · 2!P 401 195 639 658 

. 149 PI 1~8 212 130 820 . 660 
' 159 RN .no 746 .' 86 542 507 

16.9 AL 122 137 73 844 .. 605 
179 PA 66 600 53 350 801 
1e9 RJ 55 000 ; 49 500 900 

'· ' 199 SE 50 743 : .. ,. 36 535 720 
.20Q AC 17 000 20 400 .1 200 
.·219 AM 5 500 :, 5 500 1 000 

OUTRAS .. .. 32 607 
.. ' TOTAL BRASIL 19 . 246 353 

Conforme se o~serva, o Estado do Paranã foi em 1977 o maior produtor de milho com 24,06% da produção 
nacional. Santa Seg~ i.ram-lhe os Estados de .Minas Gerais com 14,Zr%.Rio Grande .do Sul ·com 13,92%, 
Catari na com 13,89%, São Pau lo com 13,09%, Go iãs com 8,07%, .. Mato Grosso em 2,00%, · Cearâ com 1,82%, 
Pernambuco com · . l~69% , Espíri t o Sant~ c;:om 1, 35%, Maranhão , co~ 1,23%, Bahiá .com 1~10%, Paraiba com 
1,02%, Pi aui com ' 0,68%, Rio Grande do ~Norte com 0 ,45%, Alagoas com 0,38%; Parã cOM 0,28%, Rio de Ja 

' • j . ' :· • -

neiro com 0 ,26%, Sergipe com 0,1~% , Ac re com 0,11 % e Amazonas com 0,03%, cabendQ ãs demais Unidades . . . . ·, I 

da Federação produtoras, os res tântes :Q ,17% da produção',,' Os rendimentos médios obtidos v a ri aram des 
de o mãximo de 2 51 4 kg/ha em sJ.~t·a ' cata~ina, ao mínimo de 507 kg/ha no Ri~ · Grande do Norte. -

·.· 

14. SOJA · ' • '• 1 ~ .I I 

SANTA CATÁRJNA .- O GCEA~SC, retificando ~s .dado.s _P.reliminares d~ dezembro/77, in~o.nn~ ~~ ; daq~s . ' . fi 
: • 

1
,. . nais da safra catarinense de s_oja .em 1977: , 

·;. '1 

· ~RtA CObHIOA ....... .".· .. ;, ~ • . ' .:. 350 642 ha 
· PROOUÇAO OBTIDA • , .. ; • • • · •••. ·: .. . • ' 476 365 t 
· ·RENDIMENTO MtOIO OBTIDO ... ·•.•••. 1 359. kg/ha 
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Tendo em vista essas retificações, apresentam-se a seguir, os dados finais obtidos nas Unidades da 
Federação onde o produt.o foi investigado em 1977. 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 RS 3 490 000 5 678 000 1 627 
2Q PR 2 200 000 4 700 000 2 136 
39 SP 449 300 768 000 1 709 
49 MT 412 122 695 250 1 687 
59 se 350 642 476 365 1 359 
69 MG 99 820 105 588 1 058 
7Q GO 68 000 89 760 1 320 

TOTAL BRASIL 12 512 963 

Conforme se observa, c Estado do Rio Grande do Sul foi em 1977 o maior produtor de 
soja com 45,38% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Paraoã com 37,56%, São Paulo com 
6,14%, Mato Grosso com 5,56%, Santa Catarina com 3,81%, Minas Gerais com 0,84% e Goiãs com 0,71% da 
produção. As produtividades obtidas variaram desde o mãximo de 2 136 kg/ha no Paranã, ate o mínimo 
de 1 058 kg/ha em Minas Gerais. 

15. TOMATE 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em aferições procedidas apõs a conclu~ão da colheita, retifica os r! 
gistros preliminares de dezembro/77. Àssim, os dados finais da safra de tomate em 1977no 

Estado de Sergipe foram: 

AREA COLHIDA •.••••••••••••••• 156 ha 
PRODUÇAO OBTIDA .. .. .. . .. .. .. . 2 592 t 
RENDIMENTO MtDIO OBTIDO .. . ... 16 615 kg/ha 

Tendo em vista as alterações assinaladas em Sergipe, os resultados finais obtidos nas Unidades da 
Federação onde o produto foi investigado em 1977, foram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 SP 22 900 613 800 26 803 
29 RJ 2 708 110 133 40 669 
3Q RS 5 100 103 300 20 255 
49 PE 5 950 100 555 16 900 
59 MG 3 802 95 025 24 993 
6Q BA 4 920 88 560 18 000 
79 CE 1 200 36 000 30 000 
8Q GO 750 31 500 42 000 
9Q ES 582 29 100 50 000 

10Q PR 048 28 925 27 600 
119 se 926 22 917 24 748 
129 PB 465 15 498 33 329 
13Q MT 112 2 774 24 768 
14Q SE 156 2 592 16 615 
15Q MA 147 1 804 12 272 

OUTRAS 9 863 
TOTAL BRASIL 292 346 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1977 o maior produtor de tomatecom 
47,5U da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio de Janeiro com 8,52%, Rio GrandedoSul 
com 7,99%, Pernambuco com 7,78%, Minas Gerais com 7,35%, Bahia com 6,85%, Cearã com 2,79%, Goiãscom 
2.44%, Espírito Santo com 2,25%, Paranã com 2,24%, Santa Catarina com 1,77%, Paraíba com 1,20%, M! 
to Grosso com 0,21%, Sergipe com 0,20% e Maranhão com 0,14%, cabendo ãs demais Unidades da f:'ederação 
os restantes 0,76% da produção. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o máximo de 50 000 kg/ 
/ha no Espírito Santo, a~. mínimo de 12 272 kg/ha no Maranhão. 
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IBGE/Ct:PAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/78 

B R A S I L 

Situação no mês de; DEZEMBRO 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NTVEL NACIONAL 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. .Abacaxi (1 000 frutos) * .............. .. 
2. Algodão ................................. . 

2.1- Algodão arbóreo* ••••••• ••••••••••••. 
2.2- Algodão herbiceo ••••••••••••• •••••• 

3. Amendoim •••• , ••••••.•.••••• , ••••••• , ••••• 

3.1 - Amendoim (la. safra) ............. .. 
3.2 - Amendoim (2a. safra) .............. . 

4. Arroz * .................................... . 
5. Banana (1 000 cachos)* .................. . 
6. Batata-inglesa ......................... .. 

6.1 - Batata-inglesa (1a.safra)* •..•• •••. 
6.2- Batata-inglesa (2a.safra)* •.• •••••• 

7. Cacau ....... . ..... . ..................... . 
8. Cafe (em coco)* .................... . .... . 
9. Cana-de-açúcar* ............. . •.....•.... 

10. Cebola * .... . ........................... . 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) ..••••••••.••• 
12 ...... Feijão ........ . ..................... , ... . 

12.1- Feijão (la.safra)* ••.••••••••••••• 
12.2- Feijão (2a.safra) •.•••..• ••••••••• 

13. Fumo * ........ . ......................... . 
14. Juta (fibra) ............................ . 
15. laranja (1 000 frutos)* ..•..•...•.•••••.. 
16. Malva (f ibra) ....••.••..• •• .•••••.••••••• 
17. Mamona ••.•..•..• , ........................ . 

18. Mandioca * ..................... , ...... . .. . 
19. Milho * ...... . .......................... . 
20. Pimenta-do-rei no ....•••.••...•••••• •..••• 
21. Sisal (fibra) ••.••.•••.•••.•.•.•.•••••.• ~ 
22. Soja * ........ .......................... . 
23. Tomate * ................ •..•... . ..•...... 
24. Trigo ..... . .................. I. I •••••••••• 
25. Uva ••••••.•••...•••••••..••••••••.••••••. 

(*) Dados finais preliminares retificados: 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

367 317 
r 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 
84 933 

8 935 320 
410 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 

223 012 
1 915 166 

120 170 555 
489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 1'88 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 

19 246 353 
35 927 

225 154 
12 512 963 
1 292 346 
2 065 795 

662 765 
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PRODUTO DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INF'ORMAÇAO 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE, retificando os dados preliminares de dezembro/77, por novas aferições prOC! 
didas informa os dados definitivos da safra pernambucana de alho de 1977: 

AREA COLHIDA .. . . . . . . . . • . .. • .. 45 ha 
PROOUÇAO OBTIDA ....•.•....... 222 t 
RENDIMENTO MtDIO OBTIDO .•.... 4 933 kg/ha 

SAO PAULO- O GCEA-SP, com base em levantamentos espec1ficos realizados, retifica os dados prelim1 
nares de dezembro/77. Assim sendo, os dados definitivos da safra de alho no Estado de 

Sio Paulo em 1977 foram: 
AREA COLHIDA . . . . . . . . • • • . .. • 200 ha 
PRODUÇAO OBTIDA............ 600 t 
RENDIMENTO MEOIO OBTIDO ••.. 3 000 kg/ha 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, de acordo com aferições procedidas a rtivel municipal, retifica os dados 
preliminares de dezembro/77. Assim, os resultados finais obtidos ·na safra de alho 

em 1971 no Estàdo de Santa Catarina foram: 
AREA COLHIDA .. . .. . • .. . .. . . . 247 ha 
PRODUÇAO oeTIDA ........ .... 952 t 

RENDIMENTO MEDIO OBTIDO .... 3 854 kg/ha 

RIO GRANDE 00 SUL - O GCEA-RS informa que, em virtude de aferições procedidas na produção de municl 
pios produtores da liliacea, apõs a conclusão da colheita, foram retificados os 

dados preliminares de dezembro/77. Assim, os dados definitivos da safra gaücha em 1977 foram: 

AREA COLHIDA . . . ............ 950 ha 
PRODUÇAO OBTIDA ..........•. 2 730 t 
RENDIMENTO MEDIO OBTIDO .... 2 874 kg/ha 

Em decorrência dessas alterações, os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o pr~ 
duto foi investigado em 1977 foram os seguintes: 

U.F. Area colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

19 MG 3 000 11 000 3 667 
29 RS 950 2730 2 874 
39 PR 597 2 251 3 771 
49 BA 600 1 880 3 133 
59 GO 280 1 120 4 000 
69 se 247 952 3 854 
79 SP 200 600 3 000 
89 CE 100 480 4 800 
99 PI 61 300 4 918 

109 ES 35 245 1 000 
119 PE 45 222 4 933 
129 RN 2 10 5 000 

OUTRAS 343 
TOTAL BRASIL 22 133 

Conforme pode ser verificado, o Estado de Minas Gerais foi em 1977 o maior produtor 
de alho com 49,70% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 12,33%, 
Paranã com 10,17%, Bahia com 8,49%, Goiãs com 5,06%, Santa Catarina com 4,30%, São Paulo com 2,71%, 
Cearã com 2,17%, Piaui com 1.36%, Espirito Santo com 1,11%, Pernambuco com 1.00% e Rio GrandedoNor 
te com 0,05%, cabendo ãs demais Unidades da Federação os restantes 1,55% da produção. Os rendime~ 

tos médios obtidos variaram desde o mãximo de 7 000 kg/ha no Espirito Santo, ao minimo de 2 874 kg/ 
lha no Rio Grande do Sul. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVERE I R0/78 

BRASIL 

Situação no mês de: DEZEMBRO 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO COM DISPONIBILIDADE DE DADOS 
A NlVEL NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Alho'* •...•...•••.....•.•....••...•.•••. 

2. Aveia ............•..............•....... 

3. Centeio ................................ , 

4. Cevada •.••.•.•••.•••....•• , •.•••••.••••• 

5. Guaranã (cultivado) ................. , .. . 

6. Ram1 .••••••.•••••••••.•.•••••••••••••••• 

7. Sorgo gran l fero ........•................ 

(*) Dado final preliminar retificado 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA 
(t) 

22 133 

39 052 

8 898 

98 231 

400 

13 800 

435 446 
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LEVANTAMENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA 

8 R A S I L 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRTCOLA OBTIDA COM SITUAÇOES EM OEZEMBR0/77 E 
DEZEMBR0/76. 

PRODUÇAO OBTIDA . 
PRODUTO AGR!COLA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) .......... . 
2. Algodão ......................... . 

2.1- Algodão arbÕreo .••.••.••••• 
2.2 - Algodão herbãc,eo ..... · ...... 

3. Amendoim ..•..•••...•....•.••••••• 
3.1 - Amendo~m (la. safra) ........ 
3.2- Amendo1m (2a.safra) ••.••••. 

4. Arroz ....... . ................... . 
5. Banana (1 000 cachos) .......... .. 
6. Batata-inglesa .• •••.•.•••.••••••• 

6.1 - Batata-inglesa (la.safra) .. 
6.2 - Batata-inglesa (2a.safra) •. 

7. Cacau ........................... . 
8. Cafê (em coco) (2) .............. . 

1976 

349 95g 
1 279 395 

358 053 
921 342 
513 887 
406 790 
107 097 

9 560 389 
384 044 

1 815 827 
1 167 660 

648 167 
231 780 
707 951 

9. Cana-de-açGcar ....•••••.••.•••... 
10. Cebola .......................... . 

103 282 080 
11. Coco-da-baia (1 000 frutos) •••••. 
12. feijão ......................... .. 

12.1 -Feijão (la.safra) ....... .. 
12.2- Feijio (2a.safra) •.•.•.•.. 

13. Fumo (em folha) ................. . 
14. Juta (fibra) ................... .. 
15. laranja ( 1 000 frutos) .......... . 
16. Ma1va (fibra) .................. .. 
17. Mamona .......•.•...• , ••..•• , .. , •• 
18. Mandioca ....................... .. 
19. Milho ............•............... 
20. Pimenta-do-reino ..•.•••. ~ •••.•..• 
21. Sisal (fibra) •.•..•.•.••..••••.•. 
22. Soja ............ . ............... . 
23. Tomate .......................... . 
24. Trigo···············~·······"'"'' 
25. Uva ........ , .................... . 
26. Alho (3) ........................ . 
27. Aveia ........................... . 
28. Centeio ....................•.... , 
29. Cevada ••..••..•...•••.••••••••••• 
30. Guaranã (cultivado) •.•••••••••••. 
31. Rami ......•..•.........•.•..••..• 
32. Sorgo gran1fero ...••.•••••••••••• 

{
li Dados preliminares sujeitos a retificação 
2 IBC - Divisão de Estatistica 
3 Produto incluido 'na investigação em 1977 

101 

430 146 
463 661 

1 842 262 
962 452 
879 810 
301 457 

38 764 
36 670 209 

60 591 
212 861 

24 838 884 
17 844 678 

29 554 
166 227 

11 226 545 
1 177 465 
3 215 201 

635 701 . .. 
38 958 
13 060 
61 550 

290 
18 300 

489 664 

(t} 

1977 ( 1 ) 

367 317 
1 902 626 

437 652 
1 464 974 

323 600 
238 667 
34 933 

8 935 320 
41 o 051 

1 895 812 
1 201 732 

694 080 
223 012 

1 915 166 
120 170 555 

489 070 
473 266 

2 281 753 
1 092 878 
1 188 875 

359 702 
35 022 

35 821 755 
57 056 

221 710 
25 844 257 
19 246 353 

35 927 
225 154 

12 512 963 
1 292 346 
2 065 795 

662 765 
22 133 
39 052 
8 898 

98 231 
400 

13 800 
435 446 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

t 
77/76 

4,96 
48,71 
22,23 
59,00 

- 37,03 
-41,33 
- 20,70 - 6,54 

6,77 
4,40 
2,92 
7,08 

- 3,78 
170,52 
16,35 
13,70 
2,07 

23,86 
13,55 
35,13 
19,32 - 9,65 - 2,31 - 5.83 
4.16 
4.05 
7,85 

21,56 
35,45 
11.46 
9.76 

- 35.75 
4,26 

f ••• 

0,24 
- 31,87 

59,60 
37,93 

- 24.59 
- 11,07 




